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01! COMUNISTA
A propàilto das àtxkòi**

«io Supremo Tribunal Elei-torsl, cujo presidente, mi-nistro LafayetU* deAndr.tdaaceitou o recuría do Pari tdoComunista. ncRando-iltc
contudo, efeito suspenstva odo Supremo Tribunal Fr.deral. que deneeou "halwis-
eorpus" aos dirigentes dè*-»e partido para entrar c sairlivremente de sua» sedceiocupadas arbitrária o lie.Ralmente pela policia, Jul-gando que no caso cabin

DA MAGISTRATURA BRASILEIRA

Proíesío So tel
Da A. B. I. Em Face Oos
Recentes flíentados

Em tua reunião mensal, on-Itm relutada, com o compare-
cimento de cerca de trinta con-•elheiro». o Conselho Admlnls-
trativo da A.B.I. aprovou unS-nlmemente um voto de «ollda-rledade e aplaino ao presidenteelerbert Moscs. por sua ntoa-
»«o em defesa dos jornalistas* dos |ornals ftltlmnmente vi-ladot pela sanhn llbcrticlda da
ditadura.

A moçSo aprovada verbera
ts prisões, agressões, espanca-
mentos, suspensões arbitraria- c
empastelamento, afirmando queaos lornallstns Incumbe defrn-
der energicamente ns liberda-
des reconquistadas i custa dc
lutas e sacrifícios, c que só po-dem admitir as limitações dita-
das pelo poder judiciário, em
processo regular. Conclui fa-
rendo ressaltar que a Constitui-
çSo assegura o direito da livre
critica, de que a Imprensa bra-
sflelra nSo abdica, só se cur-
vando * justiça, nunca ao nrbt-
trio e A prepotência.

mandado dc segurança, ouvimos, ontem, alguns popu-lares. Contatamos, cniáo,
que era unânime a opinião:todos confiavam na Justl-
ça. Apenas um, o Sr. Aga-menon Regino Lira era do"contra". Para éste tudo es-tava multo bem :

Acho que deve ser comfirmado o que o TribunalEleltcrai havia decidido, dc-clarou.
Os que ouviam a conver.sa. logo a par; taram;EntAo acha tambím

que a Constituição pode serrasgada pelo ditador**O empastelamento de
Jornais está certo?
„- O varejamento de real-denclns é admissível numa
democracia ?

Diante dessas formula-
Ções Irrespondíveis, o Sr.Agamenon resolveu retirar-se. O debate continuou anl-mat*-». dando cada um a suaopinião ao repórter. O tra-balhador José Vasconcelos
declara :

F íamos vendo agora

uma campanha tremenda
contra o ParUdo Cetnunu*
la. O povo Jâ HtA sentindo
de onde cia vem. Vem dos
r.\telonàrlos dos Estados
Unidos que. embora algunsbrasileiros pretendam niotomá-la a sírio. n<Vs bem sa-

b, meu que existe de verda-
de. pol» ate os jornais de*
ram ontem, abertamente, a
notícia da InierveaçSo doGoverno americano na far-
maçáo do gabinete italiano
e fa* forte prt**.«ao ao govír.no mexicano. Mas. estou
certo, os julz«*s que irão de-
liberar sobre o recurso doPartido Comunista n&o se-
rfto influenciados por essacampanha, ao contrário,
creio que manterão a tra-dfçSo democrática e hones-
ta da Justiça brasileira. í

(Conclui na $.¦ pdjr.;
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Cantiaaam no plano ia*tiina!. da ditadura.
NAO SBIU MAIS DISSOLVI*
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IlAVAXA. SI (Pelo oino
I, I*.) — Milhara* de Irana* I
lliadt-raf rulwmiw, r«uní«lt«tto maJwlffiM p«.iktri dotTral»*II»i»,lijit«i tm Hix-j**.*^«wmemorattdo o is.«> sniver-**m «Ia proeUmaflo da Ile*
inlblica. aprovaram eom pr«».lõtimidas palmai a rrmem
do tetriimle lelecrama:"Preslilenle lHiira — llio— Brasil — Milhares de tra-
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Para Evitar Um Massacre
lios Negros Americanos
Sugerida a dccrctaçÃo da Id marcial como

medida contra oa liachamoitos
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O tr. Adhcmnr dc Barro*,
mmcontra quem trama o ditadort

Mediação
No Paraguai

MONTEVIDÉU, 29 (A.P.)*— O gabinete aprovou ot ti-
forços de mediação na guerracivil do Paraguai, depois de
longa reunISo.

O presidente Tomás Berreta
Informou o gabinete dat con-
versações que a propósito man-
teve com o presidente Dutra,
do Brasil, nesse sentido.
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in Popular"
Em homenagem a este jornal, reaíizar-
noite um comício no Barreto, e

se-á hoje á
m N iterói *

«IIIÍÊM, il SOMBRA,
CO1.TRA AIÍ011I11M Pllil
SEGUNDO O DEPUTADO JURANDIR PIRES, E' O GENE-
RAL MENDES DE MORAIS O CANDIDATO A INTERVENTOR

O sr. Jurandir Pires Ferreira, I pelo sr. Batista Pcreiri». mostrou , bro colepa — nparleou o sr. Co-imrntando o discurso dc provo- j " Câmara qiic tais palavras, anucomentitni
cn^iio pronunciado na véapera

O Eclipse Passou,
Mas Os Soldados

"ÍT^ntm ¦ 11-|mericanos Ficaram
BOCAYÚVA TRANSFORMADA NUMA
SUCURSAL DO EXÉRCITO DE TRUMAN

BELO HORIZONTE, 29 -
(Especial para a TRIBUNA PO-
PULAR) - Os soldados do lm-
perlalismo Ianque Instalaram umn
nova base em Bocaiúva, onde
foi construído, a pretexto dc ob-
servaçSo do eclipse solar, um
verdadeiro acampamento militar,
com pista de pouso, barracas,
ctreas de arame farpado, etc.
Segundo se divulga nesta capl-
tal, f.ise acampamento, a queos americanos deram o nome
de ' Bukl-Ukf, ficará até de-
reinbro sob a guarda dc forças
do Exército dos Estados Unidos,

líssa ocupaçüo militar do nos-
«o território foi revelada, de

passagem, numa reportagem do
jornal O Diário", cujo envia-
do especial « Bocaiúva escreve
o seguinte:"Dentro 

de seis meses 0.1 ame-
rlcanos voltar-lo a Extrema, on-
dc fica o seu acampamento, nfim dc continuarem os estudos
Iniciados referentes a diversos
problemas científicos. Todos
permanecerão ali durante uma
semana, diversos durante trts
meses, sendo que o acampamen-
to sen, guardado atí dezembro
pelos soldados ianques".

A propósito díi permanênciadas tropas do Imperialismo em
(Conclui na 2.» ptín.)

vlando as perspectivas políticas,
insinuava possibilidade dc uma in-
vestida contra S.ío Paulo.

Levantou » deputado ciuioia
o véu sóbre possível candidatura
à substituição forçada do (jover.
nador Ademar do llurros, pergun-tando se através do porta-voz do
grupo ditalorialista sc desejava,
realmente, intervir cm São Paulo
011, apenas, abrir vaga para o
general Ângelo Mendes dc Mo-¦ais, por ter perdido a vaga d.i
Prefeitura no Distrito Federal c
a da Central do Brasil. Acres-
centou que aquele general preci-sa provavelmente um campo on-
de possa expandir-se, desde quePernambuco não lhe abriu os bra-
ços como ie'anunciou em todos
ps jornais.

— Isso 6 adivinhação, meu nn-

bro colega
fc Filho.

Mas o sr. Jurandir Pires rea-
firmou:

— Não. não é adivinhação mi-
nha, porque o general Mendes dc
Morais tem dado entrevistas, éle
próprio, agitando isses ns-un.
tos.

Como ato comemorativo do
•cgundo aniveralrio de funda-
Ç*o da TniBUiVA POPUI.AH.
realijar-ie-A hoje, ia 30 ho'
ras, no Largo do Barreto, em
Niterói, um comício, em qua
falar',, deputados «te virioi
Partidos.

O comício é orgonizado e
promovido pela Comlssio E«-
•ndual de Ajuda & TRIBUNA
POPULAR, no vizinho Estndo.
O proletariado e o povo flu-
mlncnscs, todot os democra-
Ias c patriotas cslfio convide-
dos a comparecer ao Largo
do Barreto.

Que o povo continue lutan-
do conlra a miséria e a foma.
levantando seus problemas e
iiislüs reivindicações!

Que não fique um só local
•ie trabalho, rua, bairro, mor-
eo, vila, cujos problemas nfto

CRIANÇAS RAQUÍTICAS?

EMUL5A0 DE SCOTT

tejam levantados pelos daroo-
«ralai e palriotai, homem •
mulheres. Jovens e velhos I

Que o proletariado e o povo«olaborem. com amor e entn-
«lasmo, para tornar êilc Jor-
oal um espelho miis fiel, uma
axpreitio mait viva dai rei-
vindiraçóes urgentes • Juittt
do povo carioca e de todos 01
brasileiros I

Dl'AS RETIFICAÇÕES IM-
PORTANTES

Temos que fazer hoje duas
Importantes retificaçfiei, para
ts quats chamamos, de modo
especial, a atcnçSo dos leito-
res da TRIBUNA POPULAR.

A primeira í a seguinte: na
nossa edição dc ontem, in-
cluimos no "Resumo", a qtian-
tia de Cr8 4.800,00, referen.
tes a "Llilas dc contribui-
çíics". A quantia esln certa,
mas deixamos dc nomear
quais eram essas "Listas «lc
contribuições".

V50 cias publicadas, hoje, .
logo abaixo.

A segunda rellflcaçlo é
eita: na edição de ontem, lo-
eltilmoi nat "Contribulçftei

Iratldai I : -!,-.-¦ " t A r I a •
tontribulçoei que Já haviamoi

(Conclui na t* pdg.)

«U PRENSA», DE MEUS
1ES, ii 0 UO MMM

BUENOS AIRES. 29 (U. P.)
— "La Prensa" dedica hoje seu

principal editorial oo Plnno Tru-
man de colaboração militar, sen-
do o primeiro diário independem
lc da Argentina a tomar essa ati-
tude. O editorial ataca o plano
pelo foto dc ter jiilo formulado
ante* da Conferência do Rio de
.lanciro e por significar que o
governo de Washington adian-
loti-ie ao tratado que recomenda
it ata de Chapultepec.

Afirma o jornal que a unifor-
iniMção dos armamentos, treina-1

manto e imtrufSo do penoa.1 xa*-
litar o naral teria feita 10b Ija-
ia tfcnki norte-aroertcim. íS-

E ACUSA 0 SR. GETULIO VARGAS DE ESTAR DIRIGINDO 0 MOVIMENTO
O gppurai Gnnrobcrt Poreira tlu Costa, ministro daGuerra, convocou ontem osrepresentantes da Imprensae ilas estações de rádio des-ta capital, aos quais foramentregues as segundes in-formações, constantes de

nuaso duas folhas dali logra-fadas:''Cuiisla dn declaraçõesconfirmadas de testemunhaso de depoimentos dns indi-

rados, que o sr. Oetulio Var-
seus recebeu ein sua resi-ilència, por diversas vezes,

vários sargentos, enlre esles
so encontrando os sargentos
Gilvan Esmeraldo, Pedro
Ipiranga Paula Cosia, Louri-
rival Menezes Heis, Jesus
Manoel Taroco e traja Looes
linche e com os mesmos con-
cerlara entendimentos lendo
por objetivo seu relftrno a
chefia do provórnn, à Mrca

de'um movimento armado.Tais sargentos, quo já vi-
nham sendo, constantemente
vigiados, foram presos 110
momento'oportuno. Enlre as
várias declarações o depoi-
mentos. deslaciim-sc os so-
guintes:"Or2'.Q sargenlo Pedro IpI-
ranga Paula Cosia foi con-
videulo pelo ü.° sargenlo Git-
van Esmera Ido Cartaxo parnvisünr o sr, (iolulin Variras

e, nessa quarta-feira, com-"
pareceu, em companhia oo
hàsineruldo, no edifício Uru-
guai, à Avenida Ituy Barbo-
su, 10.° andar, apartamento,
às 15,30 horas, ali não nn
encontrando, no momento, u
sr, Getullo Vargas, o iiuo
motivou grande surpresa do
seu companheiro. Combina-
do novo eneonlro para às 17
horas desse mesmo dia. fo-

(Conclui nn •!.*• pún.)

Mr. Truman, cujo icmho **substituir Hitler, atrelar omundo ao carro de Wall SireM.
ferc-se ainda A unilaleralidade rln
decisão por ter sido a mesma to-
mada pelos Estados Unidos aoji-
nlios sem esperar a retmlio doa
pafses do continonte.

Conclui o editorial dizendo que
muito graves circunstâncias Ss*
vem ter contribuído pnra isso, se-
gundo se c obrigado a pensar, dinn-
to do pcnrintncntn do governo de
Washington ser submetido ao
Congrcs«o norte-americano, cm
fnnna de projeto dc lei, antes
de realizar-se a respeito nma nm
pia iiinsiilta continental".

Vêm-se no clichê fitas
inter mináveis, que
se entrelaçam, con-
fundem-se, embar a -
lham-se, mas man-
têm-se por longas ho-
ras, à espera de con-
dução. O povo, depois
de um dia de traba-
l'-o árduo, é obrigado
n prolongar seu es*1~<rço por mais algu-
r ¦ eis horas. Os qua' "o viajar no "amigo

' 1 onça" murmuram;" ? agamos passagem"ira chegar em casa
ism que seja aos pe- :
daços. (Reportagem ;

na 8.a página) I
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«Déficit-» monstro
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N^vif cntesõei
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. CONCLUSÃO i »ü a renúncia do di-
tador Dutra evitará que che0iiemos a 31 de
dezembro de 1947 com o «déficit» orçamcn-
tArio de CrS 5H6i.000.000.00 (quase 5 e
meio bllh&c* de cruzeiros). B isto seria o
caos financeiro.
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CONFIANTE 0 POVO NA DECISÃO...
• • íCc-arlttidti da I* pdg.)

A CAMPANHA DA -3AUIA'
- E D06 FASCISTAS

Uai havia terminado ea-

Sa 
deela-ra-^ks. ji outra fa-

-a. Ora. dcara cim-i-snha
anu<. rt-in.-ta t e rada a
Otaita. ptlot Kit:;»' mala
reaclenâritu dft» Estados
Dnliiü.» sc aproveitam ot
fateiatat da tenra a esta
tordlda Imprensa vendida,
qtta r.fto te envergonham de
trair ot inlerí-^cs do nouo
paia a troco das gorgeta*
dot magnataa do tmperia-
litmo. O pior é que o gene-
ral Dutra di força a esta
gente e agorn atd m arvo-
rou em ditador, levando a
intrtinqullldade a tdda a fa-
mllla brasileira.

Mas, perguntamos, o que
ac!#i dfts.decWes do S.T.
K-ltorAJ AiS.T. Federal?

.— Acho que se o Tribunal
Êiltorar fuebbcu o recurso
e negou ó efeito auspcnslvo,
cabe ao Partido Comunista
recorrer e náo creio que le-
vado o caso ao Tribunal Fc-
deral èle confirme a decisão
da cassação do rcnlstro.
<?omo nós, os trabalhadores,
pudemos ver, os votos ven-
cei' invt nada dizem, porquenada provaram contra o
Partido e o Tribunal mais
alto saberá manter-se alheio
fts campanhas antl-demo-
crátlcas, concedendo ao P.
C.B. o tjue de direito Uie
cabe,-,».plena liberdade.
Qi£OVÉ>..6ABE PORQUE' .O-PiO.D.E' LEGAL
íamos nos retirando quan-do o Sr-. Antônio Vieira de

Bouc*» dia querer dar a sua
opinião :

.—-i.Nfio podemos estar de
acordo -com a primeira de-cisão do..,Tribunal Eleitoral.
Desde-.que o Partido Comu-
nlsta foi registrado, deve
funcionar, porque disso sedepreende que o partido em
questão estava perfeita-mente legalizado perante nsnossasleis, Quanto à nega-
çãodo "habens-corpus" 

pe-lo' Supremo Tribunal Fe-deral-, tenho a dizer que oPartido- devo solicitar omandado de segurança. Llhojo.por. um matutino e pe-Ia: TRIBUNA POPULAR o
que, houve no julgamento ecreio,que ficou clara a lie-
galiclado do fechamento «s
da ocupação pela policiadas sedes do P.C.B.

Conversamos depois como Sr..Cilas de Lima, que nosdeclarou : .
i— Não hã- motivos paranec;ar**se. recurso a um par-tido, legal, apoiado pelo pn-vo e. pelos ..trabalhadores em

plona,...democracia. S» re-cusam. Isto, deixa de haverclima .democrático. Nãn
posso dizer nada sobre ochamado efeito strpcnsivo,
porque não estou bem ln-

formado »Abr* a «ua tlgnl»
Ufaçto. Mas deide que o
Tribunal aceitou o recorto
Ji é um grande ramtnho
andando e, ainda creio ns
Justiça de romo palf. Ago-
ra acho que nâo Irão pio»curar a dedo ot jultes para
o Julgamento do rteuriu,
porque os mtnlttros do Trl-
bunal Frderai sâo vitalícios
• Inamovtvels. portanto te-
rflo tdda indcpendtncla t
taberâo realmente farer
Justiça.

Finalmente ouvimos um
sargento reformado. Decla-
ron-nçs êle:

— Sou pelo bem estar de
todos. Desdo que houve Os»
se ato arbitrário, o fecha»
mento do Partido Comu-
nlsta, uma traição a Cons-
tttulçáo, tenho motivos de
sobra p a r t* • dcclaraij-pie
contra asse mesmo ato, queconsidero um atentado &t
liberdades gerais do nosto

Fala o Ministro da tora

povo.

fC-wiflKidt* «Ia i.» pda.l
ram «nlâ» rcceMoi t**r um
tealior moreno, ettalura ela-
%4 si. qut te dit guarda ot»-
toai «lu Sentilor («ttulio Var-
fat. por -Me elumado da-pnr*IDF-XTF.\

O largeido niivaa Ktm»-
raldo devia ter hatlanta co-
nliecido naquele apaiiamen»
lo, Ul a tolicliude na im*««i--
(So. l>*",!Oít de tttt* de 20
minutos de patettra eom o
tal tenhor moreno, «eujo no-
me veio depoit a ttr coai-i-
ettio, poit, te traia, do guar-
da Uregdrlo, apareceu o tr.
Oetulio Vargas, fitctar.it i um
•titrulo, tendo-lhe nata a
ocati&o, apresentado o tas-
gento Ipiranga eomo om ho-
mem de eircpclonalt quali-
dade, dono de vasllMlmot
t •!.!.- -ui..':..'. . de tua «••
pecial idade — rádio Icletgia-
rista e inl(*graote da FEB
onde aprendera o manejo de
quase todo o armamento eu»
uso oo Exército.

O tr. Celulio Vtrgat mot-
trou»se muilo Inleretsooo
pelo targenlo Ipiranga par-
guinando, desde logo, quali
eram tuas aspirações, atsun
como a dot sargentos do
i *¦¦. -,'... A assa pergunu
fot-llie respondido que tó o
afastamento do general Du-
Ira do poder, qua teu* duti*»
tituldo pelo tr. Oetulio Var-
gas, poderia ensejar opnr-
Umidade para que at aspi-
rações dot targentot fostera

I LTAR pela ordem, pela lei e a Constituição é agora
lutar sem radiações pcla substituição Imediata do

governo, é exigir a renúncia e a punição do Sr. Dutra,de seus ministros e de seus asseclas do grupo fascista,nos próprios termos da Constituição. O Sr. Dutra aoviolar a lcl cometeu um crime de responsabilidade pre-visto na Constituição da República.
(Do Manifesto do CN. do P.C.B.). '

^Sisna le teegra§a *¦

0 igâgSP PASSOU,
|mas::cs ..;-
' "(Còhrl-usão 

da i.<* pdn.)Bosso tcrrltórjo, recorda-sc quedesde multo tintes do eclipse os
americanos |â vinham manifes-
tando Intcrtsse pela reql.lo ml-
nelra dos., arredores de Bocaluva,
onde . se supOc existirem rescr-
vns eje urânio e.torio, materiais
Indispensáveis, à fabrlcaçflo da
bomba, atômica.

A .ocupação da "base" de
BocaiuyA , pelos ianques desper-
tou !pdÍgi?açao...dc todos os pa-triotas.-ppis.fl.a assim provado,.
multo.,flp"tcs..dp lei de "padronl-,
zaçüo ,.çipj. armamentos", que oa
amcricaj-03i.|4 sc Instalam sem
a menor cerimonia cm nosso ter-
ritório,. como sc estivessem em
«asa própria.

ffl<®Ê&

mTmíúcamQmilã

(Conclusão da /.« pdg.)
gresso Naciotii.l, eleito pela
vontade soberana do povobrasileiro, nio »erá mal» dl»-
solvldo policialmente.

Aludindo ao "rx-chefe do
govirno e atunl a e n a d o r
acusado", Invocou motivo» de
sensibilidade mornl pnrn nüo
tocar no assunto ante» do» es-
clnrcclmcntos pedidos. Adinn-
tou que snbe perdoar, cultiva
ísse sentimento t já perdoouno cx-clicfc do -ivürno.

Ao concluir, dizendu aer
preciso encerrar de uma ver
por todns, era nosso pais, o
ciclo dos levantes, do» amo-
tiiinmcntos, dns subversões,
ponderou que ur_.c à CAmnra
a.ibcr, primeiro, o que resul-
tou do inquérito e, segundo,
que deve estnr vigilante na
defesa dns instituições repu-
bllcanns.

O lider dn bancada traba-
lhista, ar. Gurgcl do Amaral,
pediu a palavra pnra declarnr
que seu partido também estA
vigilante na defesa das insti-
tuições, dn Constitulçfio, da
democracia. Afirmou que o
sr. üctúllo Vargas, no dia 29
de outubro, tinbn elementos
para resistir. Contnva a seu
lado com generais, soldados,
milícia» organizadas e liem
municiadas, mns preferiu cvl-
lar por todos os modos n lutn.
Agora vem o governo alegar
que esse homem estA traman-
'!•, uma revolução, não com as
altas patentes, com os que lêm
o comando das forças nrma-
das, mas com meia dúzia de
sargentos, cabos e soldados. E
comentou:

— E' o que a oplnlfio pú-bliea estarrecida estA sabendo
ncsle momento. Esse o pano-rama tln nossa democracia,
cm que ns próprias explica-
ções, ns noticias veiculada»
trazem no bojo a marca de
sua inverdade.

Apartein o sr. Piores da
Cunha, recomendando que o
orador não se exalte. Melhor
seria esperar as informações
pedidas. E rematou:

V. excia, ouviu bem
nfio fiz acusações a
quer que se.ln.

Prossegue o orador, denun-
ciando qne mnls uma vez se
estA procurando intranquili-
zar a Nação, mais uma vez es-
tão adotando processos prepa-
ratórlos de um clima propicio
a restrições ns franquias de-
mocráticas,

Intervém o sr. Souza Lefio,
adiantando que o ministro dn
Guerra acabava i ¦ conceder
uma entrevista aos jornnis da
tarde e nela apontava o sr.
Gotúlio Yargns como o rea-

que
quem

!*?¦¦¦
pomtvel pelo movimento.

E, novamente, o ir. Floreit— E»lou acudo Informado qu»o mediador entre o» mllitare*
• a consplraçfio, procurado
pela pol'cia, desapareceu.

Responde o sr. Ourg*I do
A,n.-iii.l qu» isso sc espalha
precisamente para que nSo
seja ouvido nem preso o su-
posto IntcrmedIArlo. B' o ei-
plrllo preconcebido d» alar-
mnr a oplnlfio pública.

O ar. Abelardo Mata acre»-
conta: — O espirito de 29 de
outubro!

E o lider do P.T.B. con-
clui assim seu discurso:"Onde cbegnrcmis, com esta
orientnçiio? u que vem al não
scrA exatamente aquilo quo,uj vésperas do fechamento do
Partido Comuniita do Brasil
todos nós receuvamos? JA es-
tiveram nesta tribuna repre-
sentatitc» dc diversa» facçõe»
purlidArias, naquela data me-
moràvel paru os Anni» desta
Cnsn — a véspera do fecha-
mento do Partido Comunista
do llrasil; e, naquela ocasião,
todos ..mbrarnm em acentuar
que esperavam de s, excia.,
o sr, presidente da Hlpública,
uma conduta retllinea, no aen-
tid,. dn plena consecussfio dos
ideais democrAtlcos, alimenta-
dos pelo povo brasileiro. No
entanto, o que se observa ago-
ra? Ontem, um partido fecha-
do; hoje, um grande lider na-
cional sendo alvo de Invecti-
vas e dc ncusnções que de ras-
pão atingem outro partido po-
litico dos mnls representativos
entre os que tém existência
legal no Urasil,

Nfio t possível, nestas eon-
dlções, o pleno funcionumen-
to do regime dcmocrAtico; o
clima está se tornando inós-
pito para ., democracia c seus
grandes ideais; nns circuns-
tfincias ntunis, não é possível
trabalhar, realizar".

SASPERI APELA
II

ROMA, 29 (A.P.) — O
sr. De Gaspcri declarou que
ainda não aceitou formalmente
a incumbência de organizar o
novo governo, explicando: "A
mlssfio é formalmente aceita no
mesmo momento em que o go-
vêrno renuncia, poli nfio pode
haver soluçSo dc continuidade".
Ao mesmo tempo, De Gaspcri
dirigiu um apelo à esquerda pa-
ra que o apoie, ou pelo menos
seja tolerante com o novo go-
yürnoc

IM
ir.ih.-a.il!. v,• ¦¦» 

rifada* <la
Senador Oelulls Vami fot
por »•¦»•»• iiivi-tadn que itto
nio cutiaria e que at coitas
H etiavam bem adiantada».

1'trguntou-llie, enlio, Ipi»
ransa, como pod-ría ter um,
umá vet que nfio M csnUva
com um (..'¦ general, ao quelha rrtpondeu Vargat, ditett»
do que apesar de poucot,rontava com algunt gcnrrat*.
liem --.--im oftcmis • u-n•».
res do 80 *T* dot tubalicrnt»»,
fritou ainda, o tr. ti»luiio
Vargas que «Jle queria ttj**r
um movimento eom «» ;.,•-
quenos prlnripalmente rom
ot sargentos, poit ot »*ni*~
rait já etlavam feito*. eb««-
gando a oportunidade paraot targentot; adiantou «pia
ot sargentos de hoje seriaoi
ot chefes de amanhã e que o
targenlo Esmcraldo teria smi
ajudante de ordent, f**a*«
essa seguida de pouco torri-
to. Como mtlruçOes n **¦¦¦•*-
lhou a que Iodos os sargon»
tm se afastassem doa ofi»
elait, ficando a llgaçuo cvm
*•**'-¦ a cargo de outro*
elementot.

Alertou qun nfto deveriam
procurá-lo quando fardados,
poli isso poderia chamar *
atenção da Pollcia-Polltira;
prometeu arranjar dinheiro
e alugar um apartamento
ondo ôlet pudessem trocar
suas vestes. Anos círca da
uma hora do palestra dei
podlu-to o Senador prevê-
nlndo que qualquer novo »n-
lendimenlo devia ser feito
por intermédio do tr. Corlos
Maciel, teu tecrelário, resi-
denln à rua Senador Ver-
guelro, 173. lei.: 25-3r,l(i.
devendo ter tempre chama-
do pela senhora deste, d.
Virgínia, dando-se, como so-
nha, tralar-se de um paren-tr de seu marido.

Relativamente aos enenn-
tros com Carlos Maciel etlá
apurado que files eram mar-
codoa por Intermédio de do-
na Virginla e se davam sem-
pre como se casuais fossom,
demorando-se as congratula-
çõn» enquanto passei*tv'-.m
pelas praias do Flamengo e
de Botafogo. Convcrsoçõi*.

Por Maciel ioram os sar-
gentos advertidos que n9o
deveriam, tolefonar para o"PRESIDENTE" (GetulloVargas), pois, seu telefone,
naturalmente, encontrava sob
consura da policia."

Informou ainda aos jor-nalistas quo foi pedida a
prisão do sargento Oilvan
Maciel e do sr. Carlos Ma-
oiol, o qunl não se encontra
no Rio.

«..4.1* fc» HX\9 mm*** A
4* *H(ÍA>* im»*» »*« ****** *****
*i.«l |«i* ** .**» aat ¦*.t,,aii»,«Mk
Utm **,-ff**4*ír, ftttit*. k*** i*.* t**
*sh.s* ttm*. <*ldi.«tt4*a» tft» ***** **»
ti,** ******* *** ****-*• .. ******
4* l«'.aa»a-i.«*. • -{talaíÁ-fca-a-J .*
ttmn****** a *»«•*»» mm RS mm
um 4» mt* t**m*4m mmtt/m a
tait.

O *|»ts-*Íhtt •tMUf«*<M Mali!» *
Mia .ta A'*Ae»U d» A«t**í»tlií^
».!*»!« ** tm 4* r**** 4* tm,
C*tt* 4* U* td**** * mm ft***!**-
m;t* ?««»*.»« «-«.» I.aalu ti» «dá
liíi» r-.i« *»luirtm I 4*t*,Ut***
4* ***m», A**im **»* t*,,*w,.*%
» i.-.ÍMfci* **-riit», ala*** * pt*''.*.¦.« ..,„,..¦¦. i.,« (-,» * ala»
!» .•-,-«!.*. »-. !- al 4» •-i.iIIo «

irth*,** 4» ttliiat 4* *t*il%* tim-
>« ',*,.**(r-;., * * j !*», AnW
l'.':-.-. Caiai »l<» «V W(ii4MM
f » t-.i.tíía «a mn* *•,-»•,« att
i«l* "'uf-.t *. i*u* *. **m *n* *
».»i-. !',*«• ; ,.t» -I.. (K.M.. O»
«*S* ««bredit-iiiM f«*naaaa ««tini-* d»
.; airlKo Ja-ft* att.ifir. O f»t»f»»»»
tmt Valirr Fdtt -Ü*** •**-*• *****
tt**to o* p******Him*. *i'ft-3tu*A>».
4*<»H« »!>!,-»»» *** i-tl» t íilt.a »

fot #**,*•>. Laiáa. loi»ttti.Mj*» m

dlfVÇão Aa «*<f(»t>ttiU t» t,i*l»
•Kat t* c d» uu -jifttittidt»

Ui»*. Mcl.lt lH OU|"*M l.-»(-
M mau N DOM ****** t%»tit***
gulí QRSãaaW 0 «aíbiíiel*
ttt-;.! > de .•".-.KltllAt » fta*ftt<
luta* úm Hn

fSMTUU FHAMfXl.»!.
PANHOLA, » IDf Rarrt»®0
Ur«h», na OÍ.I — Deela-
raçAr* feitas por tim IWef
b&Mo r«**m»eli^*.1o de Rll»
bio itvtlatam que «t traba»
!ha<!o?rs iia.».-».» ealio di:«í'"*-
um-* t*om sea* e*fmj*ftnHeif»3it
dr ti.itt. s tti!(tt-*atni d» r.«i *,
nha qae nAo ot treundatam
na grtre gtral havida tm llil»
bio.

Dis»» o informante, que ot
br-j-mt eaUo bastante át*t***
Iam ixxque *» dem&i* erga-
nitaçfka trabalhUla* nâo de»
monstraram toildaiiedade pa»
ra eom ot operârloi bMBM
ru|a revolia foi reurlmlda
brutalmente ptla poliria d»
Franco,
OUTRAS NOTAS DO SINISiTnO

NOVA VOflK. n w. f>., —
liiftalt —- 1'ra Irtraiaalor te
frea um arl-lmle a» **ro-i«H«

««tio • íif » .'-t. alnata* lif-trata » La Oeardi». haj* I noíi» A ft**
H** tt muar.

O |x-»fw»er Fritt dk»« qa», •***•
tutttU* H«f pu*****. m pilei» u.-.i-,a
-a-.:-'» a adia *» tt %******•» a«rtr*
-*¦» aparrlHa ralr ea teaa «it Ara*
rfrtal*.

O avlio chocou-t* contra
um p-Miueno muro de barro,
depois contra uma pequenavala e finalmente ficou para»
Ittado num terreno que ge-
ralmente estA coberto de água
até pouca altura.

MONTEVIDÉU. S» (U.P.)
— FOI decretada uma greve
geral a ter Inicio no próximosábado, à primeira hora. Nlo
obstante, o movimento cata
pendente da aoloçfto ou n&o
do presente conflito dot fcr-
ro viários.

ROMA. » (U.P.) — O «r.
Alclde de Gaspcri. apdt um
dia de consultas e conferen-
cias com ot chefes de parti-
dos para examinar condlçócs
estabelecidas pelos soctalls-
taa da direita e republicanos
para participarem em um go-
vèrno sem elementoa da cx-
trema esquerda, esteve em
conferência com o lldcr Da
Nlcola durante uma hora •
25 minutos e depois manifes-
tou que decidiu adiar sua de-
cisão para outro dia.

O Partido Republicano de-
cldlu propor que participaria
no govfirno se lhe dessem a

tlrl* Informou q-.i» *r«t« *»•»•»
feiro* t Irípulaalr* flf»r*m tn>
Ire o* ,!f!tf..{a.,» fttmrftntft 4a
atilo,

NOVA VOniL íf (P. PA —
Qtuato pt-viir**.» atrsaçar a*.!»t» «Ir altrratrm da ..tnj.a.t-
ia I« fiqirdlt. nm tltaalrt-ro
>l«i*-ltl-m*tlnr d« II-»»» POI. A ti»
Idra .lf trlnl* mr(m» foi «Ir tm»
rii-.tf-i *a r-HOrlr» d» Araifi-ml»
d» Aeronlnllra. ttn* ttt* a tmt
dutralo* metros da» **<¦* »«l da
prinelp»! pl*l» *St «lerratem.

O »tol»lrn «frrlftron-w pnrtl-
««mente I* 39 tttirat » 10 mine-
Io».

A capaeldade normal dot nc I
4 de 44 r»»»»<'ir » • S tripa-
laatet,

NOVA VOBK, 3t (0. P.) —
A poliria desta cldadt anitnelou
qae dn* 48 p«».*«lm» qa» »r
encontravam a borda tto nr i
«Inlstrado oo aeroporto La
Guardiã sobrevirei» tels.

Posteriormenl» foi anunciada
qut o aparelho tofrra o detas»
tr* qa!»r.,<. alçava vfto tom drs»
tino a Clevelatid.

NOVA VOHK. 39 (ü. P.) —
O !.•' ( .•¦¦•..,.,, hoj* no ar-
roporlo La (inardla pertencia t"Uolled Air Lines". Ae chocar»
ir com o cdlflciu da Arademl*
de Aeronáutica flcua <¦¦.-¦ •'¦-- em
chamas. Alunn» • profeimret. Ha
Academia puderam rttlf)tV''d»;
mtquln» o piloto • odtâu'ela-"
co penou». i ,-,t. olnsii;

*<is prtt tfet-f**» (fi* •
ttimUá .mW#* *Wt*T ¦;¦•'

tatffit, t*t**m tw**1--»-«
»v*tM tí«'*«S** * «* 3*"

Mar.
Ht» ttm* t *w.--i*^*' i-

.«. t»ut ft» («ga-*. fim-
fis»«#*í»»4a èt- !*#»* m s
fêCm >W* d ' 1 fOMí W* **•' *•' a'

|tMt«t Uf-ptÜfti f^a»* (tí"»!,"» 1; a>

(¦*¦ t.tiéi.&tak, ¦j.lrftJOf. P-- f a
•fc»,*.* mm (*",?*•«*»- im as*»

. **m***y*èd*f** * t*^-l*k*tkt t***£k

4**** * ttm,*, é* ***~.u m*m-
vt» afig a* amaitte* tim i*»«»
c-.u..» v-« ** ******** ém tm****m-
i*** miu-i*** 4* c**jtitl. t mt*
****** **- i *m» »*i*t*»m*mt. U- \
*t*m**m&r-** **%* *X*4tm*t*èa\, f*
t% f-,*Ja,»íatt tm***tl **t **

mm,f**j*u*m**3w ***.**

A!***» «VafJUíf» 0,al|(f*«

ati1..*».)/***, tm&m t (¦mk*********
4* Vitttm *m*t 9* </«>»»*.«.
ma C«»*re M..-.»,»» ai» («^i,
tm* fl'!*: (.J.;_%<*iaj, j^li, Ai*
(anátaw&ls» éa a*** 4* Ca*****!.
I«Í*J* >,.,*.< lj.í..Itia« » lt<~-t**.U tt

m** *.,**. tm* mm A* dt «tit-
«ta f-t» iiia » tan» e* **H*,*e» *****
'.**¦ * ;....« («a.*» 4* t-bCãMf****-».
çi» ÉiHHMNNIII «taiw-tlt »•»
ttmi* *ê*tm ajia.ai* ati* dl
tmimm ttm Gnswral l>a»i« *-«» ftt-
ttn* mtttt* ttmft* km** 4» *•**»
4* mim ,!«.!*• ttm o* Uhiw*.»
r* mimatyi&ttAa**» 4* *A«t**» **¦<
$,„ « tt» **,,-.,:, Am tmttm» tt.
t»a-af*»4»?it»

POtaiaAIS PARA MA*SACR»Mt
OPOVOI

|»4ie«s*d,»«. • tft t matunl
em* o *tr*m *mott** 4o* ttt**
dt CVadid tttm* t*4» *'ti rim*
a* n-3* »*í»H<»» tí# d*K«p. •'»»

ttl*t*m* ét p*«t»«#»i»«M. «ja» **
-m.-asPUí *-.-»»» ra» a .-'.a-, ia» P, l'<
lio li. iWHMfrtMraia o ***** éts*

<í.rt!-*!*«?-*«!». ***-»« p*Il!lf»eMa; «a.

O «Jt»» t..*t!a»t» p<M* «-» irffKHMa» mm,****.

Ui». J.,f*f*U*m*. * ***.>** *.-**
***/*** 4**'* *é ittm *kt CtaWai-

f>» p*?BÍit«*»*«' éa piovea <**e mm
U** ifam»i»«fw% »: m m** tm
rt * ******* ******** titm/^mttt*** *
»*.í* •-.*,» «# itttt*t*tm tmt irtk
*** * a^mtém. O *m*ftt**m 4**
OwtõH»! |Vi»)* **s«» *tm pai,.-..»
ésatlau* # í* m**m t****t*mà* *\

mt 9*** t*A*4* 4* tm?.** al«-
KHPSf(%t 9 *%!$& ^tf^tifdr* *% pfyjfp.ff mw

O ftotna, »*» tt *<*¦* ftr* Kt*TiH
*» ftm*H*it*f* tattmi**. t fer*
<«r i>» »«r«i«**«4t«t ftk, ******,**
» »-<*%» »>»*« m» tm ***** *m f**i*

tm»,

PROWATAM 0%
KtnttMt-%

n»mait led»» o iu* át mtt**.
****** «dail-s» in***** 9 «UU*

d» *tH-ti-_-*-Ma* «««««•**«-* d» pep».
»-•.«. rr*li*«s(»« mm •»»»*»*»•*»*-»». att-
•/t-tlifi fw!» Cmtni *« D*a*d ea
q<j4(.« prilsia»»-**.»» (»f\**rm t* tto
tm. vttmfntt p*e*r*l» tmit* o
d-MfMfra «t«» • <a*i*t,k* d» tftw
d* dnvt* *** ptrvi*. mt *it\a *****
ttm tttm, ***** mtmm* it v%3*.
t sul*»*» • *m*m l**^t*ti**t* t

MAIS CONTRIBUIÇÕES 00 POVO...

Extraordinária significação do decreto do Pre-
DP

sidium do Soviet Supremo da U.R.S.S., abolindo
a pena de morte no país

CHOQUE DE AVIÕES NA
HOLANDA

AMSTERDAM, 29 (A.P.) —
Doze pessoas foram morlis
em Tillburg, na Holan.a,
dois aviões de treinamento se
chocaram no ar, Indo espatl-
far-se no solo.

MOSCOU. 38 (Por r.i.i,-
Cltmote. da Associated Pres,")
.- A abolição da pena de mor-
te. por Iniciativa do Prtildlum
do Soviet Supremo. tslA tendo
Inttrpretada t tloplndn ptla lm-
prensa desta Capital como uma
prova de que o, russo, estüo
convencido* de que nto txlstt
o perlpo de uma nova guerrn
mundial.

O próprio texto do decreto
do Presldlum diz que 

"a can-
ta d» paz pode ter comldcrada
segura, apesar das tentativas de
elementos agressivos, no sentido
de provocar a guerra", acresecn-
tando qut a aplicação da pena
de morte nilo é mais necessária"em condições de pat*.

Comentando o fato no 6rgSo
do Partido Comunista, "Prav-
da", o Vice-Minlstro dos As-
siintos Exteriores, Andret Vlt-
hlnsky, escreve o segulntet

— "O Presidiam do Soviet
Supremo, ao tomar a decisão
de banir a pena de morte, tomou
em consideração a situação In-
ternncionat" por echnr que não
hã atualmente nenhuma ameaça
ri pnr universal, "apesar dos
discursos provocadores de al-
guns tolos Senadores amcrlca-
nos, como Thomas, Russell,
Brctvster e outros".

*n | AitVLWO*/ -ME m

A «História do Partido Comu-
nista (bolchevique) da U.R.S.S.r.
ó leitura atual e necessária a
todo» aqueloa que não queiram
se deixar enganar o Imbecilizar
pela propaganda guerreira do
imperialismo norte-americano, a
todos aqueles que n&o queiram
ser Instrumentos Inconscientes
dos grnndes banqueiros estran-
freiros, a todos aqueles que quol-
rnm realmente lutar pelos inte-
rêssea da pátria sem se ame-
diontar com o epltetõ «traidor»,
hoje táo empregado pelos trai-
dores do verdade a serviço do
imperialismo e da completa es-
cravização de nosso povo».

LUIZ CARLOS PRESTES

PEDIDOS PELO REEMBOL80 POSTAL

NOME

RUA..

CIDADE.
• • • • , a _•!¦*

¦.«. .*•-•.';t a. ia •

9, -»,«, 'tift, #.«
¦»,*l :*..* j» 9\

* 9-, ;?*»; :« ¦ » i

• . i * a et **.[**, ;«-•; . «

.ESTADO .._..,.,...

Ati aqui a pena dt mortt
tem sido aplicada princlpalmen-
te cm casos de pessoa, reconht-
cidm como culpadas de crimes
contra » itgurança nacional. De
agora tm dlarttt. noi catoi'att
aqui punido, com a pena dt
morte, oi culpados serão eon-
denadot » 25 ano» tfe trabalhot
forçados.

Os principais jornais da União
Soviética acolheram com elo-
glot o decreto t frisam acentua-
damente o, nu, osptctoi tnttt-
nacionais.

O "Trud", 
por exemplo, dls:

"O nosso govirno semprt
considerou a pena de morte
como uma medida temporária,
necessária só tm circunstanciai
especiais."Quando o nosso pais tinha
classes hostis ao regime sovlé-
tico: quando havia partidos po-
lltlcos contra-rcvotuclonirlot t
quando ainda operavam grupoi
de agentes da espionagem et-
trangelra: quando os remnnts-
centes desses Partidos se en-
tragavam a atos de conspiração,
de terror e solapavam tralçoet-
ramente o regime: — eníflo o
governo soviético se viu com-
pelldo a esmagar essas attvl-
dndes criminosas, com a adoção
de medidas das mais drásticas".

Por sua vez, o jornal 
"fzvei-

Ha", órgão do Governo, comen-
tando o mesmo decreto, diz:

"O Estado Soviético está
lutando Incansavelmente para as-
segurar a pnz no mundo Inteiro".

O "Estréia Vermelha", órgão
oficial do Exército, diz que,
com ésse decreto, "o 

governo
soviético trouxe uma grande
rontrihulção A causa do pro-
gresso dc toda a humanidade",
e acrescenta:

—• "E' bem verdade que as
forças reacionárias, ora Inteira-
mente soltas e disfarçadas tm
democracias, não' cessam o seu
trabalho de sapa, procurando
Implantar a desconfiança e a
hostilidade entre os povos e In-
flamar as chamas de uma nova
guerra. Mas o povo não quer
guerra. O que éle quer é uma
paz sadia e democrática.

"A União Sovléttia, fiel â
sua política de pai i de cola-
boração amistosa com os oo-
tros povos contínua a, lutar,
com consistência e pcrsctferartpa,
pela causa da paz."O significado disse decreto
tornn-se ainda tanto maior quan-
do tle surgt nestes dias em qut,
cm alguns países estrangeiros,
as forças reacionárias aumen-
tom sua campanha dc terror
contra as classes trabalhadoras,
derramando o sangue dos que
lutam verdadeiramente pela pnz
t ptla democracia"*

(Çanetutâo d* i.ê pdd.i
pul.!;.«da A» ntt»»* r«Ji(4» »!*
««-•.••f-if». dl» tt. I'**** tm*.
t(itlUÍ,-Att, «.tíl»l!»«, dta o lo-
lal de Cil 1,371.10. Mt. elasi
Um Grupo dr Atnltot da Tltl»
DUNA roi'i 1. Mi. qu« trem 4»
ttatt* da Plral — t.'.*J; am-
nio Lult dot Stnlot — 43.00;
tta Itttor Aguiar Tarar**, pa»
ra ajeda A «.,.»» querida
TRIBUNA POPULAR e contra
Tramss t srut comparsas, que
q.iff.fa i*x»r mowa rm noitt
•mera — 139,00; Ctsaaldo RI»
Mina — 10.00; Uma comlstêo
dt Qa. Prdrral dt FuatUçAn,
ti.-* vtm iratrr ms apoie fi»
oaactiro a TR1UUNA POPU-
L.llt por trr um Jornal da
proletariado • do povo (Kde-
va!! » IMalo, Roqu* da Canha
• Olanor itamo» da Silva) —
ITS.Oa. Um Grupo d» Aittitc»
da TniBUNA FOPULAIt, atra»
.<'» d» Joio Alves — ft&.OO;
Emérita dos Santos Silva -
30.00; dr. Fernando Lacerda
- 1.000,00; Neide dt Ollvcirt
Prelrt, com oma lista de au»
xltlo da — 31,60; llitino Rat»
Irtllo ¦¦ A>. ;¦ ¦:•-, Goltt) —
100,00; Manoel '** r Rotas —
10,00; Um» llst» da ORcina
do Porto do Rio de Janeiro,
a cargo d» Florei — 308.001
Rollit» Mei&llca* S/A (Rua
ItapIrO, 341) — 131.00; Joa-
quim Coimbra, José Tiago dt
Moura a Afonso Jardim Go-
mes, era nome de alguns rao-
rsdorct d* Br»s d* Pina —
173,00. »
IXSTA DE CONTKIBUIÇOES
CUJO TOTAL rUBUCAMOS

ONTEM
N.» 3 •— Hllton Vaecon-

celos, 8 contrib
3 — Idem, 4 contrib. .
5 — Idem, Idem, 4 ctr.
28 — Comlssáo de Aju-

da da Escola de Mo-
dlctna a Cirurgia, 10
contrib

27 — Comissão d» Aju-
da da Escola do Mo-
dlclna e Cirurgia, 7
contribuintes ....

SB — C. Freitas, 5 ctr.
66 — J. Teixeira Bna-

tos, 38 contrllx .. ..
67 — Salvndor Soaro»,

11 contrib
68 — Salvador Soares,

3 contrib .' .
71 — Jardollno de Car-

valho, 8 contrib. ...
72 — Idem, 8 contrib. .
73 — Idem, idem, 16

contribuintes ....
76 — Ariosto de Assis,

17 contrib
77 — Bcrccllno Mala, 6
contrib  680,00

80 — João Nogueira de
Sá, 6 contrib

81 — Sclmstlnna No-
guclnv de Sá, 2 ctr.

82 — Adelir da Cunha,
13 contrib.

88 — Azultno Gulma-
r&es, 1 contrib. .. .

84 — Moacyr T. Tinoco,
2 contrib

85 — Edmundo Silva,
i contrib

88 — Armando Felipe
da Silva, 14 contrib.

90 — Mario Batista dos
Santos, 14 contrib. .

82 — Edson Sá, 8 ctr.
BT — Pita Pinheiro, 9
contrib

102 — Álvaro F. Rczon-
do, 10 contrib., opo-
rárlos da Casa Lean-
dro Martins

103 — Álvaro F. Rezon-
de, 32 contrib., opera-
rios da Casa Lean-
dro Martins  131 CO17S — Gllborto Biten-
court de Miranda, 14

2t,00
30.00

l-tn.oo

165,00

370.00
100,00

164,00

31.00

20,00

(18,00
180,00

46,00

3116,00

290,00

«2,00

116,00

10,00

90,00

17,00

360,00

430,00
80,00

86,00

82,00

, ,.-.1;.- ., ,. ,, - - - a lüft 06
lí« m Qlobtrt df 0<M1»

v4«, 8 eanlrft». .. ». W'*19
ITT - Ud-atd Ia»!!*

Peite1-», 3 enaur» IA.W
175 - *"atnu«l Bafei. •

rtmittf*. .. .... . ?"*^>
lt*) n«tlt*vai P*r»

«sanfir». 10 contiii». "St*
jr» OloHrt de «**<-»•

*'¦?, |i r-fcUfb. ÍOO?0
|-« A**'*-'» r-í*í.

•a. 2 rinttt'- JSCO
ira - Aat«***'o rv-'s-í.

ra. i ttmtúh, ÍSIM

«oma .. . . Ct* i*t~m
KESftO

Arutt». eor» f"'*" *•*
ft*\w acima. BOétt**** t*'**t, pl>
!»t'4fO a(A enlf-i. f * *.***.
Ontr^ulcíie* na **'

A.i-m.** Iment»» ***••*
3l37*40. út*. r-mtri»
bukOi-» ptiHlc*-ts"»
Iti^a-Mra. dlo ?7. »»
que oni^m. **<*r *-!•»-
xoto. fom~» tuna-
irrrie lielufda*! .. 1 «?!<»0

CentrltitilftVa na* Ofi-
citvt» .. ..  1 *XA**0

I.l««n* de Cíir/rtiu:»
..•c  .. .. i.HKi.no

R-»*nt« .. .. Cr* 7.»«<ti5
Tolttl anleMor - M.saAIO

Total att ontem tr* "íC.SO

NOVAS CrtN-wrtÇOK* r.
MSTAB

1 Contrlbitlç6m na R«lnçRii

Osvaldo Maciel 
Viria de !.-•::.!• • .. .
Wharlhom Eot-i-ea ....
Lirta n cnmo de Rn«a

Bltr-icoitrt. com rrn-
po de A-nlao* de Ma-
rechnl F-rmes .. ..

Armnndo Batitos « eo-
Io**a*

jo«í Ri-nielra Fernan-
de» (Telxcb-a. Jtln-ntl

M. Oiielre-j Cosli. (Va-
lenra. K. do Rio) ..

Mf»**!a Vieira d« Souza
(S. Jo«é dos Camnn-0

Um nml*ro. para dtis-
(«-ntr a arabar com
Wall Street

Uma família pobre ..

10.06
10.00

1.00

68.00

460.00

80.00

loe.oo

?«e,oo

?a*i6
iõTòo

OS TRABALHADO.
RES CUBANOS...

(Concluído da f,° pdg.)balhadores cubanos reuni-
rios pnra comemorar o Diada Pátria, fasemog chegar aV. Excia. o enéralco pro-testo contra a ilegallüaçllo da
ConfederoeRo dos trabalha-
dores do Brasil, o que cons-
titui um ataque nüo só aos
trabalhadores do Brasil, mas
à democraoia, à liberdade e
ao progresso de nossos povosda América Lallna. (as.)Lázaro Pena, 8ecretár!o Go-
ral da G.T.G."

Total 1.O5R.00
2. Lista» ,le CotilHhtttç*;-**

N.» 11 — üenaro Pi-
nhrlrr,. 23 contrib. . 2S8.06

34 — Taaert Paiva. i
contrib  io.OÍ

39 — T>e um aml-m. 4
contrib  40.06

86 —¦ José Barros, 8
contrib  90,09

76 — Arlosto Así!r, 9
contrib  S«),00

9S -- oitmrlo Snntn.t, 12
contrib  1H8.00

10R — Jnão M. de An»--
vedo, 7 contrib  50,00

11" — Maria Bucno do
Carv.-.lho, 10 ctr. .. -113,00

lln -- Josí Oscrr No-
furirr. 14 con»-1''. . IUfi.OO

11J -- Ce*»>r|na Abdrla,
19 cnnlrib  233,80

113 — CtíçaHna Abdnln,
3 cont ri!)  23,00

llf, — A tua! na B. Perel-
ra, 21 cnntrlh  280,00

Í18 — Oneroso Villa, B
contrib 27,00

123 — Francisco Toiits
Filho, 3 contrib, .. . 333,00IS** — Cnnrtfinttno Pe-
rolrn, 1 contrib  10,00

137 — Qulrlno CnmpO-
fiorilo. 19 contrib. , 205,0033R — Qulrlnn Cnmpo-
florito. 6 con'r|b. .. 1^0 00148 — ManoM Te!**olmT>aix8.o. R contrlli. . 21,00543 — Alcides Pereira
Onmno.i. 2t conirih. . moflM4 — Saturnino Santa-
na, 13 contrib  180.00151 — Aleixo, 9 ctr. , ím.PO

Soma 
NOTA — A H«ta n' ?o,3enrn-o do nr. Dnvld Lemer foi

perdida om branco n não tem,portanto, nw!".*-, v-,tor
RFSüMO

1. ClontrlbulqScs

3 503 *.n
a

RodarSo
Ll-tf» de
bulçBes ,.

na

Contr!-
1 1B5 00

3 B0C
s"ra>  4. Br,'' 50Total anterior .. 59.3 nTotal até ontem . 63 ST'„.'iQ

ATENÇÃO _ Pcdimo*, n '¦.-
POPULAR oiio levaram l'¦¦„,cujos prat-oa de devolurno 'íl «,.tSo expirados, a -rentllera do ,1c.

O pa_f^,^ *° »^L"-p- * tod os ospartidos políticos na esperança de nu-> n„- ,„-dam o momento histórico qSe Jt^ot ateando"Ninguém poderá mala vacilar ou ficar neutro entre atirania e a democracia. Contra ou a *a*â* *Hà1. i °-a
atrop»» n„n nr, «Inflnl» .«» !.,._* íaVOr> t0(l0s teraoagora que se deflnjr, nilo em palavras m»«Ui.« u«pelos atos de cada nln. A Nação"está voltada ' '
lamento, para aa Assembléias Constituinte
?a™.?JEV2£Ü2!L 5ÍÍÍÍÜL* -19 ú0 Janeiro, e de todos 1espera nm gesto, uma palavra de protesto contra o g,fascista que eom o general Dutra à frente quer levar aNação pelo despenhadeiro do caos e da guerra dvIL

(Do Manifesto do C. N. do P. a B.)
"**"  ¦ ¦ -,¦ i-. iiVir«viiuiji.tln_yui__ VW^MVVWv'
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CmnSSfi-íafiL^nSS? GRANDE^ MULTIDOes APLAUDEM O AMIGO R DISCÍPULO
TiáJftrtJ SS S. DE ROOSEVELT. NA SUA RBC ENTE EXCURSÃO PELO INTE*

RIOR DO PAIS - • A CAUSA DA PAZ BOTA SENDO BEM
DEPENDIDA

nu» wiTfiifíht ea u»pww*
ranira _ »-_* pe*»!, Ilea»
Wailaf# le« auai*) a«*i»nô. |W« «Ulsa», «ift_4» BmtaBtt
rta* MMMStTHi a e«i4a pa» |g»^* * tt^ itMdiW, ©Mi-
w4* nt» Ias tu enaítasfíia da J 
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S «Ma p*tc« Raiaa.»» UÜMaa- «ml«id. m 4m 4« «or-
KMM vtifn atisif» d# mi nnt* «si*. Waiiaet !a:->4 e«
íí-au o e«*«*s1e dtssftpulo de neteto f<«rtta«1o, em\ fai»eí»
RooNVim 14 pmORM 4imt Idade (tara qualia ml! i»*»*¦»*».

UM SÓ EXÉRCITO.
O DE TRUMAN

' 0K",l"niLA um nuunlinu,".rn a-rda roanrtietle, «U»
tendo «jur daqui para dlan-
I*. em t.ti r do liano Tru»
man, a Ansérira («rá "um
••• rs.rrrit.i '. t I-l rsrr, !"..,
norte»sunericano, nalstrat»
menti». O* militares ianque»
Insutllr-., O» »i'i-.s.»s iiai-r-,
•m mletsâo de "léenko»", •

tntelllcence Htn-iee fun.
. . i ir.t àü mil maravilha»
dentro da* fàr^a» annada»
«lia iitrórs |.snm, .iim-ri, a
nas Um «,. exérelto, o exér»
rito de Truman, e * Isso sa
«ti.ini.t defesa do hemltfírio.
m E.E. Unidos é «qne IrSo
r. ".is.-r sobre o» armamen-
toas de que necessitamos, ji
que nâo poderem-* comprar
arma» de outro pai*. »egun-
«Io o texto da measaxem en-

:: -mil • d i ao <' ;: '¦¦--•> pe.
la Casa Branca. Até sóbre o
tipo de arma» para a nos.
.ia defesa caberá a última
palavra ao» norte-anserica-
no». Não podemos discutir
preço», avnssalados pelo»
monopólio» de Indústria be-
lira dos ir. Unidos. Na ver-
dade, um só exercito terá a
América.

Contra o Plano Truman
— vale salientar — erguem»
re as vozes democráticas e

*clfistas dos E.E. Unidos.
A Imprensa de Washington
re*r\ii :i-i a que caminhos
rnndtulrá o projeto da Casa
Branca, e se ile não irá pro.
vacar uma corrida arma-•'•' -!.i em certos paises*r.|-americanos. Significa-
I'vãmente, são citados o
r-asil e a Argentina. Não
•¦Tmente Wallace, mas ex-•"•rrr.ivas figuras do Coi-.-
r ?zsv. como o senador Pe-
re>r, denunciam o perigoso
fnr.do sssspcrialista do pro-
.«"to. tentando intervir mi-
lilarmente nas nações do
c-itincnte.

Rrntro dos E.E. Unido»,
•** "*n re vè. encontra Tru-
i -i uma organizada e es-
«'-r-i-id:* oposição, contra
ri desígnios dc absorção co-
l-">7_,*era contidos no pro.'"Io dns imperialistas de
Wa*fc"3Ston.

O PLANO INTER-
VENCIONISTA

f\ DITADURA acaba dc jun-
tar <i sua coleçSo de mi-

r-l/qw do povo. o fascista Ba-
fria Pereira. Fot tste o homem
escolhido a dedo para agitar.
nn Câmara dos Deputados, a
cnmpnnha intervencionista con-
l-a S*o Paulo. F. como os
Bcrhedo, Barreto Pinto c Hi-
malaia Virgulino, o aventureiro
entrou cn cena com o sen pri-
meiro discurso recheiado dc ca-
/¦'•ni.is contra o sr. Adhemar rio
Barros, a quem. aliás, éle deve
a nomeação para um cartório.
vm dos cargos mais rendosos
do renime.

O orovocador deixou bem vi-
slvel todo o plano da ditadura
para a ttauidição da autonomia
do grande Estado bandeirante.
Tâo ansiosos já andam os in-
fervencionistns. aue já apontam
o peneral Mendes de Morais
como candidato á substituição
imediata do sr. Adhemar dc
íWro.a..

/?.«.«<• Batista Pereira (gravem-
lhe bem o nome) e" repudiado
na sua própria terra, é odiado
pelos paulistas, que nftc viem
o antigo Secretário do Interior
do Interventor da Fome, o si-
ni st ro clccical-lascista J. C.
Macedo Soares. Tal è o homem
que se arvora em acusador do
governo constitucional do sr.
Adl-cmar dc Barros.

Ex-secretário da interventoria
das filas, Batista Pereira cons-
pira com o grupílho na;i-fas-
cista do ditador Dutra, lunto
ao velho e macilento Macedo
Soares, êle esfrega as mãos, an-
feqozando a volta aos dias do
r*mh>o-r.cgro, do terror policial
de Oliveira Sobrinho, da do-
minação c/o alto clero, das ne-
gociafas 

'com o Imperialismo,
no estila da encampação da
Sfio Paulo Railway. E jA pro-
metem a seus cúmplices "tes-

tamentos" ainda mais eseanda-
*osot 4* que aquele jabriaido

ptdm Imtmtatot tta fome. abi
ma» titt.mt, hetu not t"»-«r- »
JSfotot.

l„. tm miamiat, o plano ta-
Ittvtttettmlita dm d&adata r do*
fatim* Pttttta, apta»* eam tm
dtfttto btm gr»v* aa ttt» aptti-
ioda tt»!--tã,i!i. Oi ,'*»-.!*«»
»e tmotftm dt que Sto Pasdo
rm pito ttt* fijrs.a-.rr tai ifc»
/<•«-. d» mm tit3ei-t-.tt tttxtm-
mtinada nm* ma** dt 14 dt
Jmaeiro,

O ESCÂNDALO

Iri»! » («KSMiitKMesa! da tm* ••:«.* «MteeiasMi*.
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¦ia pretendem assmrnUir rm
tê ranlastea *» alnaK •»»•
MMMi

O Sr llrrme» Calre» lawt-
bèm «trniii. i u o panami
dot .'.mini» rerentrmrn
eomprado» pela l^refeltura,
rom dinheiro do povo, r er»
trefur», »esn ronrorrênrla
a um« nii-irrss parlirular.
i »'<-» 6nibu» r-i.t rebrandt»
prrrns miut.» acima dOf
normais Nilo »r sabe o mo-
(Km de tal privilégio. Tra-
late de verdadeiro mhle-
rio.

Os fatos denunciados pelo
representante comunista re*¦-.-I ¦.-. mais ama vex que o»
regimes ditatorial», como o
atual, só servem para que
meia dúxla dc explondores
e apaniguados enriqueçam
do dia para a noite, enquan*
to o »ofrimento do povo an-
mente.

Hoje. escândalos eomo is»
se ainda podem ser discuti-
dos no parlamento e traia-
dos nos jornal». Por isso
mesmo o Sr. Dutra e sua
f.im.iriiii.i de fascistas pre.
tendem levar avante o gol-
pe iniciado com o fecha-
mento do PCB e das orga»
islzaçóes sindicais, a fim de
que o Brasil seja tranafor-
mado no reino da fome, do
desespero e da opressão, sob
o relho do imperialismo
norte-americano, de acordo
com o Piano Truman.

DOS ÔNIBUS

NA 
Cimara Municipal o

Sr. Hermes Calret tra»
tou da escandalosa situação
das empresas de ónlbu»
Kxplorando Imundo» ca-
lhambeque», onde o» pasta-
getros viajam, aos trambu-
lhõc\ sem o menor confor-
to, as felitarda» companhia»
faxem em cada carro, em
média, uma renda bruta
diária tle 1.500 cruzeiros, o
qur eqüivale a um lucro 11-
quido de 1.000 cruzeiros por
dia.

Seus empregado*, em dls*
sidio coletivo, ganharam o
aumento de salários que
pleiteavam, um ridículo au-
mento de 50 %, dada a mi-
séria em que vivem. As em-
presas até hoje prot?Iam o
cumprimento da dt são da
Justiça do Trabalho. E ain-

¦HrN»» • %.!__ .a__TJfi-Prr r (P» ¦*—. _
_-_s_g!^-sj'aVa'airr '§?> , tf.>"'-£¦¦ 
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10 Voto Do Ministro Ribeiro Da Cosia
i (Encena Cria Severa à Situação

Por isso sua transcrição foi requerida na Cântara
pelo sr. Café Filho

DISPOSTA A VENEZUELA A REAGIR
0 1 IANQUE

CARACAS (Por avifio — Es-
pecial para a TIUBüNA PO-
PULAR) — O governo da Vn-
nezuela, nascido do um movi-
mento contra o regime feudal-
militar dos restos do "gomiz-
mo", nSo parece disposto a
permitir uma intervenção
maior do imperialismo ianque
nos negócios do país, interven-
ção que com o Plano Truman
nos converteria do novo em co-
lònia do eslarngciros.

Temos um indicio do que o
presidente Bettencoinl es!á
reagindo à pressão do Wash-
inglon nos acordos de comni».
cio assinados com a União Sn-
viélica.

Como «j sabido, o govôrno
russo tem procurado estabele-
cer relações comerciais com to-
dos os paises latino-america-
nos, coisa que seria ótima paraambos, mas prinoipalmenlo
pura os povos da América La-Una. E a verdade é que lem
encontrado, nesse particular,as maiores dificuldades, pnrcausa dns recomendações em

Vetado um artigo de
Paul Robeson

TÓQUIO, maio (ALN, por viaaérea) — Os censores norte-americanos proibiram a publi-oaçflo na imprensa japonesado mu artigo do notável canlnrnegro Paul Robeson sobro om o v i ni e u t o operário naÁfrica. Segundo o proces-50 habitual, os cens,,res
não deram nenhuma explica-
Ção. 0 artigo de Robeson des-crevia a miséria e a escraviza-
Ção dos trabalhadores africa-nos, conlrastando com os enor-mes lucros obtidos pelos donii-nadores britânicos do "conli-
nenle negro".

contrário dadas pelo Deparla-
monto de Estado. Truman eslá
disposto a impedir que a Amé-
rica do Sul negocio livremen-
lu com a União Soviética. Ain-
da ontem o "Ultimas Notícias"
perguntava porque o Brasil
não exporia café para os rus-
sos. qne estão pagando uma
fortuna pela preciosa rubiácoa
por eles adquirida nos Esta.
«los Unidos...

Não levando em conta as "ru-
comendações do imperialismo
ianque, o governo da Venezws-
la Iralou de importar da União
Soviética diversos produtos•indispensáveis a vida iiniiioíiHi,
entre eles p'.!'cl «Io imprensa.

Hoje os juntais saúdam a
chegada a um dos nossos pnr-los do primeiro carregamento
«lo papel russo, no vapor "Sev-
zaples". Outros carregBirn.ii-
los, no tola! do .1.000 tiinela-
das, são esperados cm breve.

O deputado i..ifé Filho ex-
plícoii .» Qiiiara o motivo quo
o lovarn a p«H!ir a iratwriçlo
na ata do voto proferido pelo
ministro Ribeiro da Costa no
T.8.E., contra a cassação «lo
registro ilo 1'arlhlo Comunista.
K" «pio aquele volo encerra
uma critica muito severa fi
atual situação política do
Brasil o o fnlegro magistrado,
nense volo, qne lem um sentido
altamente democrático, chama
a atenção <!¦>!« ninais responsa-
vpir» pelo governo para muitos
males que são maiores do quo
os vistos por «Mes no legallda-

AOS LEITORES DA
TRIBUNA POPULAR

EXEMPLARES DO DIA 25

Por motivo de se haver
esgotado inteiramente nos-
su edição do dia 25 do
correnle, domingo, ficamos
privados dc exemplares
indispensáveis para nos-
sas coleções, comprovantes
dc anúncios, ele. Apelamos
porlanlo para nossos lei-
tores e amigos no sentido
de quo nos enviem alguns
desses exemplares.

de «Io Parlido Comunista.
O «r. .Vnloiuo Ferreira ra-

comenda ao orador uma entre-
vista do sr. Virgílio Melo
Franco, no mesmo sentido, sô-
bre a situação brasileira.

a Um mmm etftr» 4» »***
tia mil a «iuinheiítai fmmm*immttm da Udo d* fu». In*i4-.!sise»si_.u. o «ocuiDio pontooe tua Mcun&n, um *u4t!_"
fio paia aet* mil ptmtn** «*•
tat-a <«aj»tt?»r»ín*nia eísews
p#U prtmeu» tmt r»a Iíwiínu
i»->:tiu* da eldade. tpmmt 4m

tiisese*»-» »*ftm tmtm. Tws: ml! caiulanto.» da Uititciiiia•
dt d» Mussitt-ta. deu mil da
t.':-.'.ir'sti:»<ie dt «-;-.*--**u e
trinco mil «te Unisreitutede daMieitUas». laíwsam Ia aula»
a o» mm* rafeifâN hAttuuat»
mio ou»ir o ea.ttft.^teí!»

!drni#, rnquaitlo milhai*»* «o
cumpnmlam da tada d« (ata,
por n4»i havtr mau luraf*»

| n«s rtvlnto* de tuas anivtm.AoAm.

CASA CHEIA EM 100.ms aü
C-OADH

Wsitaiet» tamWsn bateu um
rttotúe tw estedlaj d« Chita»
aa. «*y.*n taparldada para vln*
ti» mil ix-s*-itt.s BO r»:-.:t*É4lf
atrair uma muiud&o q-4** Io» fum cnmp!*-:»:.:>-:..r- o loeal. o
que a.---:».¦.«• .'<* pela pnmtlra t
ot* ail numa reuntjlo de ca» ¦
r .'.«•: político, Duat mil p»»-¦*» foram obrlstadai a per»:-..s:rc ¦'.' '-».'a do :«" !!.'.» Em I
Deirolt, Wallace falou a cinco,
mil p«-s.wa4 em re«lnto fecha» f
do. Outra* quatro mil o ouvi- e
ram por meio de alto-falantes
instelndoi num parque adja- ]rente, enquanto maU duas
mil permaneciam em outro
recinto, tambem provido dej
alto-falante»

Vinte e sete mil peuoaa o \ouviram em Los Asigetea e
quatro ml! em S_o Fra:.cIsco, |em recinto de lotação deter-
mtnada. A« próximas cidades
a serem visitadas por Walla-
ce -ii Seattle. em Washtng-;
ton; Portland, cm Oregon; e|
Denver, rm Colorado.

Em «eus discursos Wallace [
tem usado da linguagem
franca que lhe é peculiar, ate-
cando veementemente a poli-

ut* otMfor a ifticifui da ea*ntfiti- Tfwtsai* o aiM«tai»d-
qim ti* m-4m. k wmr* § í
mkâtm B«|sf«f««!aí», »*(* -#«

. d**»«*iMào=*.

fARA VARRE» O FASilIMMO
A paUit» mf«ms<r de w#t*

Ur* conrtaiM I»3«*m» m psn'»a%* Itiiarem tmiu wiwr « l*«»
dano «te ttm «te Urra. «dtd»
t"a um is«« a iniet*it«mid n»
Gfttm, Tantíte p CTitna, e
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rtuacn asíiestí-tna* « admiro...
irado ja-te OHV, Tal aswilWe
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o otijeiiva ee ttonx m \m-«jsíw» de vida «tM ttmom be»
neficudú,!, aem «uauutr ea» '¦¦¦
taiet dv duetlmiitafao polo
Ilea

Quante à |!«a5itica IntefM.
Wattacc »«* manilenost íwí
uma «<i>u»tç5o firme Ãa tft»
anu»tratalhUtea que m en»
centram rm dttrttMfto no

t^-ii-isír**- (««(ta • p#i«*m*a mdumêtt pot Tm***
* iüi«rtó*aitM p-im*m t a
peptgfKia Í|itt««flBilW»Mte
wotlai pete Gemm dt Ati»trwUd» Anit'Am*ft**n*»

W «tedã tíasto a^wte au,
nüfcaiUt! o fia«>_«r Utanu-
do mfà» nniiiüRte* em iodo «
tmmm da tumtào, Un-
*m m nw m rtteHiafio aatttitam* pmHemrm* tm Et»tadai Viutoa Em Um Aos*»
loa, WalU-e m mmnmmt a
mu Mboitna t**m «tumhanio*
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fícorge Sianlo»

FOI PERSEGUIDO E MORTO
PELO IMPERIALISMO O HERÓI
DA LIBERTAÇÃO DA GRÉCIA

paris tPor avião - Eipeetai COMOVENTE ARTIGO DE MARCEL CA-
P»ar a TRIBUNA POPULAR» -

II Ali U
mYaosotntrr

Mareei Cacliin, deputado por P*>
ri«, memliro da direção do Parlido
Comunisla francês, presidente da
Comi?»âo de Diplomaria e Tratado»
da Atuemblria Nacional, publica
boje rm "l.'Humani!é" o .rguin-
le arlieo «aílire ¦ morte de fíeorp!
.Santos, wrrelário reral do 1'ntli-
do Comunista da Grécia e grande
herói nacional grego do» tempos
modernos:

"A democracia Iielcnica sem «Ic
sofrer uma doloroa.t perda na p«.
«oa de Gcoige Sianto», recretirlo
peral do Pai lido Comunisla da
Grécia,

Nada mni« ju-to nrste momen-

CHIN SOBRE GEORGE SIANTOS
to do que relembrar aqui • vida
exempUr >l-"-— n-«-i ctmirida .-
o »eu papel deciiivo n». Iut»« pc-
I* librrliçso de »u» slorio*» pâ-
Iria.

George Sianloi trabalhou, des-
de o» 12 r <¦•. na nanutasura do
labaco. Foi ureretúiio «lo «indici-
lo d.t aua corporação. Em 19''i»
deu sua adriãn ao Partido Comu-
niili, do qual foi. alií«. um do«
fundadores. Em 1010, quando o
lecrelário geral do Partido, Nicrw
Z/irliiuiarlr.', foi deporlatln para oi
campo* de concentração da Alemã."«0 Sláe» e

nniiPCiflo rir
li Pasquim I

Sua Feição tora
astanie

r.fí

UVA CARTA DO DR. SÉRGIO GOMES A NOSSA REDAÇÃO,
DENUNCIANDO AS CAMPANHAS DAQUELE VESPERTINO

nador Prestes batem a porta glnas cheias de manchettes
do Guoremo Tribunal Federal, espetaculares, pintando situa-Do nosso ilustre colabora-

dor Sérgio Gomes, acatada
figura do nosso meio médico
e liT.vr.o (io tenente-brirtr.deiro
Eduardo Gomes, recebemos
com data de ontem a carta
qua abnieeo publicamos:

Sr. Redator:
"O furor epiléptico do "O

Globo" contra o P. C. cio B.,
justamente, mem momento
em rjur», silenciosos; e ordeiros,
os acieptos do pariklo cio se-

N. da Fl.
questão foi
capital pelaPULAR.

— 0 artigo em
publicado nesta
TRIBUNA PO-

Advertência a De
Gasperi

ROMA, 29 (A. P.) - O sr.
Pietro Nenni. lider dos sócia-
listas prti-comunistas, fiz hoje
a stgitlnte declaração: "Convcr-
sei com De Gasperi e mio lhe
ocultei a minlin Impressão dc
que eslava embarcando numa
verdadeira aventura. Disse-lhe
também rpie a melhor coisa
que tinha a fazer em renunciar
em favor de outro elemento de
seu partido ou estranho aos
partidus, a fim dc que se orga-
ni-asse um governo de acordo
com a vontad» popular".
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do ontem uns represenlat-
tes da imprensa, cniioca, o in::^nit-
tu ianque Hrnry II. I.urc, diretor
du ' i.ii.r", "Time'' t: "Fortune" cot-
firmou o faln rle tor a |irimeira
di's.cas revi»ias publicado unia e-
portagem contra o nosso pnie-, «ob
o titulo "Brasil, rolosso frai-assa-
do".

De inicio, procurou o sr. I.ut-
desfazer a Jicsslma impressão c-ti*
sada pela sua prescnt;a ncsla ia-
pitai, como responsávei que c por
uma insistente campanha contra o
Brasil, Desmanchou-se o visitante
cm elogios liaratc à nossa terei,
mostrando-se surpreendido com \
extensão do território bra.silciro, sô-
bro o qual informou ter voado

i»oras ^cpuidas"...
A uma pergunta direta sohre n

reportagem de "Life" contra ii
Brasil» desculpou-e:.' alegando que
isto fora há muito tempo, mas que
agora sairia daqui com "a idéia
fixa de propagar o valor e a» ri-
quezas deste pois".

O sr. Llice, que não esperava
pela pergunta, ficou mais surpru-
endido ainda quando oulro jorna-lista indapou o que havia a res-

"R/Kl $$$!íÊimlÊt

peito do unia certa reportagem .1:
"Fortune", que lont.i diminuir
Volta Redonda e o csfõnjo do iu-
dustrinlização do Brasil, O li-
retor «Ia revista declarou, então, a
leltn Hn melhor argumento, que nfiu
se lembrava densa matéria..

Paia não deixar dúvidas sóbre
sua visita, o sr. I.uce informou
que um t...s .«eus "mestres em Bra-
sil" é o cmliaix.iii.ir Pawley. Ma>
tiifostou-sc favorável à doutrina'Irunian e declarou, com Intuito

tocamomUa

0 magnata ianque Hennj Luce

depreciativo, que o sr. Henry Wal-
lace f' "umn especialidade norte-
amoricanu".

Os brasileiros desejam a breve
partida desse, hóspede importuno,
caixoiro viajante do imperialismo
americano o ativo inimigo do nos-
sa Pátria.

é uma dessas atitudes que
mostram bem a que extremos
cie degradação moral, a que
Índice de inferioridade psico-
lógica, a que despersonaliza-
çao chegou a imprensa aven-
titreira, a imprensa que so
visa o lucro, venha ele de
onde vier. Os meios para os
aventureiros cia pena, niic não
a sabem honrar, não têm
importância, o que têm im-
portância sáo 0.3 fins. E o
fim de.sses desavergonhados
é o dinheiro. O dinheiro, sem-
pre o dinheiro. Foi por trinta
dinheiro.*; que Judas vendeu
Jesus. E muitos Jesus depois
de Cristo têm sido vendidos
pelos mesmos traidores.

A campanha sórdida, de-
savergonhada, injusta e ca-
ualha. desenvolvida pelo "O
Globo", contra um partido
que já teve o seu direito de
existir cassado pela Justiça
eleitoral, provoca vômitos e
indignação! Por que o "O Gio-
bo" não abre campanha con-
tra as filas, contra o câmbio
negro, contra a carestia aa
vida, contra a falta de habl-
tação? Por que o "O Globo"
só arreganha as suas gengl-
vas purulentas, para mostrar
os seus dentes lupullnoa,
àqueles que, como nós, comu-
nistas, procuramos resolver
os nossos problemas políticos
dentro da ordem e da justl-
ça? E' fácil a resposta: a em-
baixada americana pouco se
interessa com as amarguras
que eles, os americanos, nos
arrastando à guerra, lança-
ram sobre o nosso povo, o
que interessa àqueles peles
vermelhas é a destruição da
URSS. E para ver se conse-
guem esse desldcratum, estão
espalhando dinheiro à rodo
pela imprensa sem opinião
definida nem definitiva. Para
esses asqueirosos aventurei-
ros da imprensa no Brasil, to-
do o dinheiro é bom desde que
sirva para apostar nas corri-
das e nas mesas dos panos
verdes. Felizmente o "O Gio-
bo" é um pasquim bastante
conhecido pela sua feição
amoral e por conseguinte não
ilude mais a nós brasileiros,
porém, os estrangeiros aqui
radicados, lendo aquelas pá-

ções alarmantes que, na reali
dade, não existem, se deixam,
perigosamente, impressionar.
E um jornal derrotista, um
antro onde se esconde, de ra-
bo de fora, todos os fracassa-
cios na imprensa, nessa im-
prensa onde pontificaram
Quintino Bocaiúva, Salvador
Santos, Joào Lage, Carlos de
Laet, Mendes de Almeida, Lo-
pes Trovào, e, tantos e tanto.s
outros que, do outro mundo,
devem se achar envergonha-
cios cio padrão de miséria e de
lama, a que certos jornalistas
de hoje, arrastaram a im-
prensa nacional.

Seja como fôr, é necessário
que o governo ponha um pa-
radeiro a esses abutres a fim
de que com os seus bicos
aduncos não venham por fim
dilacerar os últimos resqui-
cios que ainda nos restam da
dignidade nacional, pois eles,
os abutres da pena, são ca-
pazes de tudo, de tudo e de
mais alguma coisa... — Ser-
gio Gomes".

Inadmissível a tutela
ianque

BOGOTÁ, 29 (A. P.) — Um
editorial do "La Hazon", sóbre
o programa de Defesa do He-
mistério, reconhece a divisão do
mundo "cm duas grandes órbl-
ta- dc conflito", dizendo que
todos os paises americanos dc-
frontam-se com um perigo eo-
iivri. e mio, o tratado com um
pais, significa uma ameaça para
.... ns us demais.

At -'Scenta o editorial que é
inadmissível a supervisão norte-
americana, sobre os exércitos de
cada pais.

nha hitlettsla, Jorge Sianto* foi
eacolhido para *ub«lilu;.Io.

f.le viveu, durante longoi ano», »
rada vida do« militante* ilei:ai« e
clandestino*. Viria, retr* foi pre-
w e deportado para ¦« ilha» gt«-
ga* durante • ditidiira fa«ri»la ,1o
rei Jorge Uolirnwllrrn e dn genr-
ral Melava». Fugindo certa tr»
num pequenino barro, por pouco
não mnnru no mar Egeu. Pri-
10 novamente em 1910, roniegiiiti
mais uma se/, escapar um ano «lt:-
poi», quando a Grécia já se aclia-
va sob a ocupação alemã. Quaíe
lodo. o. diligente» do Pai tido il-
nliam >itIo enlregue* enlão A Gcá-
lapo pelo* traidores e colaborado-
ni".la* que hoje esSão no poder le
novo em Asenas. E foi quando
Sianlos nos mo'trou o quanto va-
lia.

Drle foi que partiu o primeiro
¦pêlo ao poso grego para que i-r;
Icsantasae contra o invasor. F»l
cio o Iniciador ,0 organizador do
Front Nacional dc Libertação >la
Grécia. file reuniu em torno Jt
bandeira da E. A. M. mais de
C.OOO.OOD de patriotas grc-;us viu-
do. de todos os partidos po'i-
tiros. Isle ciiou o exército popu-
lar da libertação com mais de
lóO.OOO combatentes — o exército
dos E. L. A. ?. que impôs du.
rnnlr ires ano* as mais pesada» p>"'-
da-, ao inimigo, F. foi soli o «tu
rumando c sem nenhuma ajuda vi-.»-
da de fora que a Grécia foi liber-
tada.

Quando o- alemães foram expul-
sos do território grego, em dezembro
de 1911, pelo exército grego da liber-
tação, Churcli'11 ordenou às tropas
inglesas que invadissem a Crécia
parn impedir que os heróicos guer-
rhlheiros do E. A. M.» que ns sol-
dados de Sianlos fizessem sua cn.
trada triunfal em Atenas. Duran-
le dois meses as forças já enlão
imperialistas da Grã-Bretanha fn-
ram o.-sim colocadas a serviço dos
piores colaborarionistas prego-.

ds patriotas foram perseguidos *
mortos no decurso desFa luta im.
pia.

(Conclui na .i." pág.)
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tmt n»fa jffotu ias*»* a a**»-'».*.' dt m-i dt *w*H ** Ri»
d*, tmhtir* r* lm*pittdm
t*mt*tMiH*t Ifêtttmttemmi 4»
tfm&d* »mtta!*LtU, vm mm*.
(*** o fSUafiifo ta-t mm fcvv»
idhm o "impttiiiitmo tmi*a*.

t prititlptimtmt tm* (itmitm
ma mtt* tm {mt* d* Mm lm*
f«wf«*3ft» -i.flrt* Nttsuatettmt.
**§ imtfr».*m*fa» «*«¦.. mtt***
ttttt * U.R.S.S. a amplo.
mmttkmaoi «tS» ftmmlnkm d*t<
taem m meoafttlmtatm. tmffertffea tmitmntata a tm*
lltm;* t a tttttt* da pat dt
otte rttAo *otmmdoi «tt «An*.
pfttt» da UnSAa Sat-UHt*.

tlt IftmS tk ífawna tttttt.
pttia m Inktaltea da Ptnldltm
do Sovitt Sttpttmo tomo ttm*
§to»'t de «j,»r es miiai tinto
eomttKldoi de ço» mim ttittt
o perípo dr uri* «tsva potit*
tntiidl*!. FM étpol* dt t-nj*
tm <--.tidrtt;ts m »"fu*-_o ln-
tn-.»:!—.»! qt»t o poottnm tm
tHHko ttttdtttt alWfr a pt»a
dt mrrft. >-i dtioteruAria tm"toodifte* de »m*". Em»» tov
difíc» ttdittm — dtt o wVc
fiSc» nto rríttrm — dlt o tut-
mttiOto da* Relate** Emtti»-
tr*. Aodtrl IV 1 -:.tj — ape-
sat dot d-.curte» proooemáett*
de afftun* tolo* lenadott* tmt-
tirano*, tomo Thom**, Rutttt.
Brewtttr t otrfro». E btm
verdade que a» /•»,-*« ttteio-
nürla*. no momento InttiramtO'
te fAlta* e dhlarçadas tm dt-
mocracla*. nAo cessem o teu
trabatlt.i de sapa, procurando
cr/ar desconfiança tntrt o* pis-
t»o» e Inflamar a* chamas dt
uma nnva puerra. Mas o» po*
vo* nüo «jtirrem a ftitetta —
como acentua o "Eiirêla Ver-
melha". O qut tlet <fc.«í/.im
i uma paz sadia e democrática.

Entretanto, diante de cortai
fatos, muitos 1S0 levados, tr-
rômamente, a deierer de uma"na; duradoura". Al está o
Plano Truman. tst,to ai os etc
ditos fabulosos para esmagar
o movimento operArio no mun-
dei inteiro, e a própria eitin-
cia ouerreira das comblnaçUri
dc Washington. Mas lembre-
no-r.o* dc que Hitler e Mus-
solir.l só conseguiram levar os
seus povos ao segundo conflito
mundiat depois de estabelecer
uma ditedura férrea nos stut
paises. Poderá Truman fazer
o mesmo nos EE. Unidos? As
grandes correntes de opinião,
bem assim os grandes lideres
americanos, como Henry Wal-
lace, sAo uma garantia de que
Truman e o,« "fl/17 F.lght" do
Imperialismo Ianque nAo con-
scqulr/lo estabelecer um re-
glmc dc força nos EE. Unidos,
se não bastasse a própria hls-
tórla da nação americana. O
repime democrático predomina
na quase totalidade dos povos
europeus, onde o soclatlsmo
avança e se firma cada ve:
mais. Os Ramadier e os De
Gasperi nada representam di-
ante do anseio de paz t. de-
mocracia das duas grandes na-
çfles latinas. E sabem muito
bem o.« Inimigos dn paz nos
EE. Unidos que contariam
com poucas probabilidades de
exilo numa empreitada gutr-
relra .

Mns acima de tudo existi a
União Soviética, que estA lu*
tando incansavelmente ptta
causa da paz, [icl A sua poli-
tica dc entendimento amistoso
entre as nações. Ao abolir n
pena de morte em seu pais.
o.s lideres soviéticos trarrin
mais uma contribuição d paz.
e reafirmam seus elevados pro-
pósitos de convivência interna-
cional.

fVÊBP*5fyliJr SrmttmvttacmmgsmmKrrtmTHHatmftpmmGt ..>,>>.*»« ,»

Adiada a vinda de Vi-
dela ao Brasil

rANTIAGO DO CHILE, 29 (A.
P.) — Os jornais informam
que o prcsidcnl- Gabriel Gon-
zalez Videla retardou de alguns-
dias a sua visita ao Brasil, a
fim de puder participar das fes-
tas de Tucumnn, na volta, em
princípios de julho.

Gonzalez dará inicio à' sua
viagem entre 20 c 2<i de junho,
em vez dc 15 dc junho, como
estava planejado antei.

O PLANO TRUMAN CONTRA OS POVOS DO CON-
TINENTE — Me-.is amigos, patriotas e democratas, esteiam
alerta, protestem, se unam contra a afronta h soberania de
nossa Pátria. O plana da chamada "defesa do hemisfério"
combinado pelos banqueiros c militares de. Washington t Nova
York propõe, ou melhor, impõe uma "aliança" de exércitos
dc todo o continente. Muito bem, mas vejam as condições:
todos os nossos pequenos exércitos ficam sob o domínio do
grande exército, o exercito dos Estados Unidos. Armas só dos
Estados Unidos. Instrução militar só dos Estados Unidos.
Equipamento e todos os serviços unicamente sob o controle dns
Estados Unidos. Temos dc comprar tudo e obedecer a tudo.
Nenhum exército poderá comprar armas em outro pais, não
poderá mandar buscar uma missão militar francesa, por exem-
pio, ou resolver, por sua conta, fabricar armas, equipar os seus
soldados, organizar a sua instrução militar. De acordo com
o plano, o presidente Truman não consente nisso e tudo tem
que ser executada sempre em benefício dos interesses dos Es-
tados Unidos. O comando único será dos Estados Unidos.
Isto significa que o Governo norte-americano quer transformar,
dc fato. as nossas forças armadas cm forças tipicamente co-
loniais, cm forças auxiliares como polícias estaduais, em carne
para canhão nas guerras que a Standard OU c outras empresa-
possam provocar. O plano é contra a independência c a sobe-
rania de. nossos paises. Depois teremos nossos quartéis domi-
nados por oficiais americanos: ordens só dos generais ume-
ricanos, nada se fará sem o consentimento dos americanos.
Essa "defesa da hemisfério" não c mais do que defesa dos
banqueiros c industriais americanos que querem cada vez nmii
explorar nossos povos c tomar conta de nossos paises.
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Ho jwate lafmlaat 4a U*

a)-* ao faVtm "fSfpflniii»
Caju 11*1111-4' Má «!«*§• 8

IMlíMí »» mptêm #*t<*Í»lm44*
n a\* uriMim «lt mmmw,
WW* ff*W^^f fWWBI- ¦" m9Q^9*^*mM tlaW*
m ttmmtm úm mptm lm*
telfrun m immm ét m\i»
W%m tmnfm ú* **m*\
miu tm-wtitttm «íiAo iivim'
daa d* fi--*-», *,m m mmfáfr
mm tm ptatraa tm úJm 4#

Udam \m »Aw u mtí» ma»
dtfMfi aiftdâ NtiH. a i*í*íu*
eâ« tia lw»a *!i«*«ia. • «ao»
dia. «lurniPla m latim úm
mt* |is-i--íiMi4ítear Kfto *e
lí«ti»i*«s ea <to«aa da Ciw*-
nírji t>t p*t*t a ia*a d« irm*
Iqbfulaíh' icrmi mé4w*, «»•*
Ifiilf a» ampla r*f*ilérto»
eaiilaros* ptmttm-tf a 1*1, tm<*
Ihoiar at (tapratt^riAt **¦»*
nitâiia* da «npiíaa. ti glani-
*ar ca laíali 4a iratualhi*. «dí»
ttíitt tm** «lltlna*. jtaçar tm
du» da ropenttci. e«ma datar*
mina a centimiiçâ», «te

TJiAHAUtAVI Htiü AH
BfTKMPtKIH

Ka irsiins tta oitiam. a nm-
» i *jwrtíwro ettevt ita mar*
mu.-aria tíuamfóiti, ttm cm*.
lana com aa mm oprráriu*.
l'4iamoi» miml-wm*--. com o
jkiaiado tindjcaí tia t»mpr***.
a ujNiraiio J*>*» Prtt-eíiaio <ta
Bilva, qa* me o *hi mamiM-i
confirmado pela Junia O*»*
vetnaiiva nomeada para ttl-
iltíir o «indicata da «irprisa.
çào, Pouco -'.*¦>,;». |taie*i**ava-
tnt» ema mitnutroiKis 0M|>
rio*, alautu vinda* du liuet tor
dai oíicir..»*. otwe tinham ai-
moçada, mut». procedente*
tos café* tiut aiffdiiffi.

DUcorterain. de ::.;¦¦» tob
u péi&ímtus rcmdK&e* da ira*
balho reinante* aa empresa.
rrobitlhim quate ao ar llvi*
e. quando um pauto pi••¦.*¦ .•»-
dt» daa inlempérlct, tol» te-
lliüdoa de finco todo iurado.
A prop&iito um trabalhador
adlnntou:

— Noutro dia, o nas*» com-
panhelro Mineiro teve que
trabalhar de çuania-chtiva
aberto, r. io para reicuardar-
te da chuva que lhe molhava
todo o con'. mus para pro-teger a máquina com que tra-
baliu va.

Maa £tte ?é!o. demonatra-
do pelo» oper&rios da Guar-
nlcrt, nio o reconhecido pela*
teua proprletáriot. que ae
vim recutando. sistemática-
mente, a qualquer entendi-
mento amistoso com ot aau*
empregados.

Crctcla o grupo em no***
roda. Um dos operário* Inda-
gou-not sobre os trabalho.* da
Comlssio de Lcglslnç&u So-
ciai, a propósito da regula-
montado do incito VI, do
art 157, que determina o pa-
gamento dos dias de repouso.
Adlautamos-lhe quo o assun-
to estava sendo debatido nn
referida Comissão, ultimando
esta a elaboração do ante-
projeto de regulamentação. E
na última reunião du met*
ma, havia sido aprovada uma
emenda do deputado Joáo

TRABALHAM KM LOCAIS SBM CONFORTO E SEM IIIOIENB w*.«wiki** m $*&**. .TOPOS AO SINDICATO !•» B' A PALAVRA OU ORDEM ÍJfSBfcC- A ÜNICA SAÍDA PARA A ATUAI. SITUAÇÃO, APMMA UM
OPERÁRIO- E' A RENÚNCIA l>0 GENERAL DUTRA
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m d*cftt*4-*t fmto ¥**$*f
mmpmmítf.

ttM**< Ji*i âtaiãaalia tt* Siifam*rmprw wTw-t wiptwwwirwi- fa iaw*»*w
# *lm Smmum m OÜfttn.
AfMram amitaiiu • *w*wi»
ia a am m wmm nm» * «f»
*aLW a^Mifl* ÇJrffW ^WWKHP0 HNPvflfla J^IPI mia • *m ptí-i|-a*nd*4* ean

{cstaftARaf m p*t*Mmê§ da
A «*•-!.'. m U*ttMl\**4t**c* p**ij

^¦.'Mtuw a r*twttdt?*0u
(saaíma da coninflo — aa*
tnmití tki MUim Adiaria*
i«m«r.-«» 

"um 
m wtíímira ma

newao da 4«wi»Au pmiatftfa
pato TítT «aamafitó 4* » %i
aCTfflwapfl». ^ ¦ ~*T*a^T-^ a* rrafa a§í*Tt'av *r^r

aaiMnidadi' *nai»al*««* a
M %*, no Tribunal mm*^**
do Tiaballm, B*ís*?mm ile»
qi» m* TiHamal. irtiarand-t
a Mtiatttça do TftT. d»«Wa
pelo atimenio t*m pMUanua.

Me*ta ornÉta. tiiisinua ea
pr^ntiio* p*ui«ti<M emita a
utemaçáo na aimikaio dot
UamnMaa &*-*** o traba*
Ibadat Km*i li**» da l-ima»

A intarwttçio tiaa m^oo
lUfilaiMvnta quando ital«a*a*
«-,«** a catopwntia da aumento
ú%y aaiánoi- San coniraiio a
ala» tmbont nada i#nha a dl*
ttr a rtapalio da paaacM doa
Iniatwnidrr*. Maa o qu» de*
f#janto* i-ui «-ici-í-e» gerau, a
fim d« íi.iicfTíu s ao no«*o
tlndtcalo, Coniudo, enquanto
a iniawiKâo pemianectr
náo devemoa abandonar o
litich-t! i. a llm Ce forçarmat
o íne-tuii a defender at neaK*a
initttije*,

TODOS AO ÍIIJÍDICATOI

AiaSbou-o o operário Wal-
«iamar Pereira da Racha, te-
aooralro legal do smdieaio
dos Operariot MsrmorUta»,
que dectaroo;

De falo, prrcuamot «-nar
agora, mala do que nuttra,
dentro do notao aindlcato.
Ar.ugsimente, o Minltiilrlo do
TnU»lha vivia not viislando.
Asora nâo faxem mais lito.
em Yirtude de pastos* de tua
confiança citarem * frente
dot tlndicato-; por lü*o, pra-¦-:i.¦».-:-. -.» vigiar cata gente e
impedir que os metmu Io*
mem qualquer atitude eon-
traria aoi nonos Intertoe*.
Portanto, o lema doa marmo-
ritta* agora é f*te: Todos ao
tlndicato!

Vcrberando a lnterven-
çio no Sindicato, manifesta-
ram-se tambím oa trabalha-

A^&^
¦mWm^M

kê9tjepfocamòmila
Dr. Cunha c Melo F.f
Clnirela tleral — Com. Aleliulof;u.-,,..-!.nr.i, !',..\, t.*, «ata 10]
— Con». ra»., taa. * Ca*, tln» 17
é* 19 h». Ttl. -*-0*«7.
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oonmaa, ainda, o optiam wm úe siimtow» à* aàlârtat
«talar dert itidamemit, na d»
m* úm mm* raítii^k-a*
gata dmi marm.«»-i-w do »$*-
W«M Fifdttwl-

alW w a*rW"'*W™ei*a? Ww IHCwl ¦"
i*t:*o«i #wtK«| na tmm***,
• «»#« m iwUHwWítfa» m
Í4-v»t>--Stt|a|--.K» a r^a aüJMar,**
dada * ar^to, * *,*** ff.supittn
m Jonu OovanaUfi MuaM* i rpíüíicia p« dctra
In na raito a»a *rm «err/m* Tal cema tútt padi» dttgar
eu d* ba tH-410 * c*m atíMi* fda adaou-trar, <*» maim*ft»?,*t.
oa tfff<*Bffta. idoma pnlawtaa nwiist-teiü-ss»»
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AS COMISSÕES DE FÁBRICA
O momitnio operam tm

üi&ai *»U*u mt rtíti* gali»
com a iiiirrtrncl-} iltfai do
MinüiWt* da Trabalho na
ata^uria tto* «tUiiUcaiu*. táí-itatr**-**»¦*-*¦*-¦ *N*t ¦***¦¦****¦ -****nr t **¦****»**¦****"-*****. s a*************-

inttrteiKão «i» imubiitr-tr o
cpc:aí.íi: rtouair o* *mdt*
e-,:.¦¦* a -..'s-.p.rt iíi-.,.n,?nrii*,,..í
da ditadura, manejadtia pm
traidii*» da ciaata oprr&da.
elementita aue. em uoea ¦*<¦
t-eneíieit.-. para ti p,-a;-«i-.«.
pmndatt laü-.ur a luta tía-
grande* c-.j-.--a* úe trabaUia*
doret por melbmtw rondKtot
d* vida.

Para evitar qua l**> acant*»*
ça. o proletariado preei-a *•«¦
lar alento e rlftlante, fitcait.
rando dlttiamenie tetut «indi-
calei, reriamanda daa Junta*
Ootcmativat que convoquem
reuni.Vi, exigindo eleições II-
mi a honcaut, apre*enUn-
do «uu rclvindicaçéar. tíeid^
aa mentirei ** etaSart». e p:o*
tesUndo cada v« com ma-»
rigor contra a Intervenção em
tmt* orfantsmoir, contra o le*
ciumento daa agremiaçdet
lUndlcala lutando, enfim, pela
autonomia tlndleal* qke a
Constltulçáo de 40 aaicfim
aoa trabalhadores.

.Vl-. é tobretudo nos local*
de trabalho qua o operariado
deve fortalecer auaa organiza-
çòc». criando ou reforçando as
comissões do fábrica Icoml*.
sm. conaelho. delegação no
que outro nome tenhai — co*
mlutóci que sejam organl*-
mo* vivos e atuantes, que ln-
tercasem e agrupem a mrtic-
ria dos trabalhadores locali.
que saibam lovnntar a defen-
der o* reivindicações do todn*
os seus companheiros. t»ue $%¦
Jnm capazes do entrar em en-
tendlmento com os patrões
que ao coloquem acima d'
quaisquer dlvcrgCnclas part!
darias, religiosa* ou dc qual-
quer oplnlio, e possam wins-

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
DiSSiOlOS COLETIVOS

DOS TRABALHADORES NA

tlDOSTRIA 
DO VIDRO, CRIS-

AIS E ESPELHOS: - SerA jul
gado no dia 6 do prtixlmo m?» dc
junho, ht 13 horat, no Tribunal
Regiontl do Trabalho.

DOS MARCENEIROS: - Na
pi Sxlmi terça-feira, dia 2 de ju*
nho, leri lunar no Tribunal Re-
("'onol do Trabalho, h* 13 horas, o
julgamento do dissídio.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS FAR*
MACeUTICOS: — Foi adiado "si*
ne dia" o julgamento que ctav.i
marcado pira o dia 26 do correu*
te, no T. R. T. Os suscitados te*
quereram ao Presidenta do Trihu-
nal o adiamento a fim de ser -o-
licitado parecer dn Procurador Re-
gional sobre o mérito da questáo.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE TINTAS E VER.
NIZESl — Não foi julrado no dia
23 do correrie a ainda não tem
marcada nova data. 0 parecer
do Procurador é nn sentido de ser
julgado Improcedente o pedido ,1c
aumento reivindicado pela corpora-

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA

;i**. cujo» Mljrln«, em m^dia, nin
nllrapafam de 600 cruzeite» mem
mIi.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FO\SFORO DE
SAO CONÇAt.O: - Ainda nilo
íoi mareada a data do julgainen*
tn.

DOS EMPREGADOS NO CO*
ME'RCI0 HOTELEIRO F. SIMI*
LARES DO RIO DE JANEIRO:
— A Diretoria tln Sindirtto «Io*.
Emptegiiilc» no Comercio Hotelci-
ro e Similares do Rio He Janeiro,
deu entrada no dia 5, no Trihu-
uai Regional do Trabalho, ao di»
sidio coletivo que a corporação de-
liberou tuscitar contra a rlatae pa-
tronai para oblençit. de niellior.*s
salário».

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS: — Foi renovado, de*
pois do cumprldai ns formalidades
exigida» pelo Tribunal Regional do
Trabalho. E depois de remetido
ao relator, fite devolveu-o ao Prest-
dente (\*i Tribuna! por não ler sl*
dn realizada a audiência de ronci-
lia-ân. Encontra**, apnra, em po-
der do Prornrailnr Rcplnn.il, qua
ei itlrá parecer.

W^rimz^^mmms
Torna lisos os cabelos,

mesmo nas pessoas
de côr.

Indústria tio
PERFUMES VJlETi.
Vicente Souxa, 12 — Rio

SEIS ÈS^RÈÈÂS

Safc medida »a;. mela eon -
, * "fecçlo •; ...j'^-'

y^Talefòne:; 
'23^37011^

comprem
enxovais
no rigor
da moda
— na —-

95 ----- Uruguaiana —>> 95

NO TRIBUNAL SUPERIOR DO
TRABALHO

ri~io ot seguinte» aumentei:
Silitiot »lè Ctf 500,00: tum«n

to de 40 por cento — de CtS .
501.00 t Cr$ 600.00: 35 por cen
to — de Crf 601.00 e CrS 700.1»:
30 por cento — de CtS 701,00 »
CrS 800X10: 25 por cento — de
CrS 801,00 a Cr? 1.000.00: 20 (mii
cento — de Cr$ 1.001,00 a CrS ..
1.200,00: 15 por cento — de CtS
1.201,00 a CrS 1.400.00: 10 pnr
cento — de CrS 1.101.00 a CrS
1.500,00: fl por cento — de CS
1.501,00 em diante: 5 pot reu
to.

A tabeli acima devetá entrar cm
vigor a partir de 26 de maio coi-
reme, incidindo os cálculos snlue
os salários vigoranles na daln «1»
íjuiz-imento do dissídio, com «x-
chisio dos alionos provisórios que
o» empregadores terão direito dt*
suprimir ou não. Não lerão !!•
reito n nenhum aumento cs traba-
Ihadorei admitidos em data posi?-
rior à Initsuração do dimídio, li-
rando condi,*innado ainda, A assi*
diiidade dc 100 pnr ccnln, salvo as
faltas por moiito justificado, ds
acordo eom a ntii.il Consolidação
das I.cis Trahalhiblat.

irotr ama peá-nüi* unidade

C«a unidade dai uabaSba*
dutt* organuadoíi na* faúib
ca», ôfwma*. repar.içúca. 4
qut» decidirá da luta pela im*-.*-.ita-4o doa dlintaa 4a ap».
nutado: duma da wvamsa*
ttèú, dtmíio de eleger iite.
tneni-* tmm rrpro*en'.ant#»,
dtratto de reclamar e obtet
me5u'i*s condlçAoi da traba.
iho, meihorca taiárka, uma
tida mai* digna para ií t ;:>
ra tust família.

im auvi-.ia* alndicaia. ao*
ir-ttiftiUadmtt malt aadanet*
do*, cabe eaplxar e convencer
oa demais companhelmt da
t-.ee; íiidadu de-i-v* unlio pata
-t defeia dat seu* dlrvliot e ln.
Uriaaai. Ot murais not tocatt
de trabalho podem ter um òü-
no meio de etelarcclmenlo.
Al poderio tmt traiucrtlot e
debatidos m artigos da Cons-
tUulçio que d:*"*', rr-spelta
ao* direitos dot trab-tlbartores,
cjpeclalmente o artteo 157.
ttíim como outros assunte» de
nicrfsie.

Ftortâleícndo^c nos locais
de trabai: \ o movimento ope-
rário poderA reconquistar pa-
ra a massa e para os seus ver*
dadeiroí repreacntantes. os
sindicatos sob Intervcnçáo;
laderá derrotar os planos do
Ir. Morvan a demais inimigos
'los trabalhadores: poderá cm
uma fozer valer a Cfin*tltul-*Ao democrAttca át* 1MC,

ff *\*f ^* - Wm m^^m - 
Jl »fl^^WPMI^a™PÍHÍ aPapaMi

mPmp arfwSRN* aaafa t1. ^Taffaaaffiwa sbhptWW-
fã» í»*m-4a aia m íiania da»
&c»faia do IlUtM^iio do Tra*TT!*"-* fl*S B.*'*!** ***t*-Tr****l*!f ******** 
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t.^wi™ a»awF' aara^T Bwswwmi íaflM^-TTar^r
«-.oe rtião mrinmamJa ai tm*
á «.mim aiaamob Infftirmcn.
i# {«nttíu taa piflitia int-upa*
da rawtrtr m fn^lamai do
paao. **mmt dc -um no po*
der lai mm ú* *m, Por ume.
tm* opeiârt*». *i'.sttto»i para«»o» m* eataiMiad-» paradti*
ro na aÜa *%m auattiwamM
t i^nltamoa um pooco de li*
oeidsde. nvmptetndemoi par*
feiiamenta qua a óntea aaWa
mt* o cato. # a renuncia do
BMtnl Paira,

lir.ii- ji. ministro
Morvan implantam o

terror em Campos
•nutis |at«ds ia nia, St

tlVla 1*1*1..*»» — Oi "ijrtt"
•fa aiiauuii4 .!« Trattalba 11.
ttrtw lalcrmiS* tm «ua tia»
ttk*t«* dlu* «mot-tíiirt Ctu
•Ia *»i4iittit. • fatatitillit-la*
a*L i>r*nr«4-4 vlaltaiimtatt,
aitiatl* * at*r«tt* d* dli*4nr*
tio t'»>» ih»*«'-ir»-!-»«* i*>i*.
laia i" i*« tt i**»i *». iarlatlt*
a*i «tií«j44 a* ftrv* • 4* to-
atacai,

A tl4*4* ttia Mb a Itrvar
paliei*!.

Serviço Atuarial
No Smreita Alutnal do lli*

otiUrio da Trabüitio. ptla t*u
diretor, tr. Paulo da Câmara,
foi aiimada Portaria aprovan-
do a tabela de lãbra-tasaa da
adicionai* locai* para prtmlos
de teguro de acidente do Ira-
balho.

Aa tObra-lasas. contlaolet da
nota tabela. tOmeoie terio
aplteá\ei# aot conlratoi de te-
astro realiradat poiieriarmenie
4 «hla em qua entrar em vigur
a Portaria, oa seja a primeiro
de junho prdalmo.

O* riscos de acidentas do
trabalho, cuja* taxas, por le-
rem tido fixadas na Tarifa
Oficial, tenham tido flxadua
pela ComitsSo Permanonio do
Tarifai.;¦ •!-:."<» ser novamente
(atadas pela referida Comi»-
sio, com baia na alleraçfio doa
adicionais loeait, a requerí-
monto dot teguradot interet-
tadot.
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Movimento Sindical Pelo Mundo

asr lnterven
i e an d t 0 S

Protiegulndo em tua polfll-
t*,i fasclsla do Intervir nos tin-
licalti», detretpellando a Cont-
üiulçflo de 4(1 que a«*c~nira a'ihordade tlndleal, o ministro
Io Trnhalho n*sinoti portarias
nomeando juntas governnlivns
para mais os i»giiínleg Sindi-
calos: — dn* Trabalhadorei
nas Indústrias da Conslniç.lo
Civil e de Cerâmica para Cons-
'riiçilo dn Snnto Andr**, F.slodo
do 8Ro Paulo; dos firiUicns do
Rio do Janeiro; dos Trabalha-
dores em EmpWsas de CarrU
Urbanos do Salvador. Rslndo
da Bnhio: dos F.mprpgíidos nu-
rais de Campos, no Kslndn do
Rio de Janeiro; dns Trabalha-
dores nn Inddilria do Açúcar
do Campos, Eslndo do Rio: dos
Trabalhadores na Construção
Civil de Campos; dos Mclalúr-
gicos do Campos; dos Empre-
gados no Comi-rcio de Campos,
dn» Trabalhadores nas Indiis-
Irias de Fiação <*, Tecelagem
do Campos: dos Ranrrtrios de
Campos; dos Trabalhadores
na? Indústrias rie Fiação c Te-
colagem do Americana, listado

Roubaram jóias e roupas
O sr. Mario Josrf Efelico,

morador ;t rua Mario Portela
n. 31. foi n Polícia romiinicv.'
que os larápios estiveram em
sua residência, donde levaram
roupas fi jriín*, Indo avaliado
em 2.500 cruzeiros.

A polícia prometeu agir u
respeito.

de Silo Paulo; dos Trabalhado-
rei em Fiação e Tecelagem de
Campinas. Eslndo de Sfio Pau-
lo; dos Barbeiros do Santos;
dos Enfermeiros de Campinas;
o dos Trabalhadores na Cons-
truçfio Civil de Anápolis, Et-
Indo do fiollls.

G*ANt>r* vrwniAs im» car.*
VISÍAS ESPANHÓIS

PARIS, IA. I.. N„ f*t« Uwt
Pn**! *- A t*t»*f gnrt* tttdi>
t*M *» J*fi*itvk» 4"*4» q«>» • bta*
(Ktt-4 f<*«.-a lar* ..'.<«*» aa («<i**
ftl«* (i»%m* i»t-.4i«», m a*t naa
ttt*4*m ala «rfert-tw rtt* mu
iit-4,4* «*t«u .««.Uiu* 4m a*
U!!t*4«»*», *»*» iitalVai ttm* tm*
d*»i*a*iiti-^at • 1*4» a aiaatla d»
•Jr»* * tlM>4 r»*ill!» *,; t-i',nt« 4
iitsta» 4* ttvtet <titti»rl»l t|-*Mf
a» a* r»l». O* ti*»q**t«i* taíl ti»*
I4IK4 i i>« qat »tti»' «Mi?» «* *a**
•44*» »1 i*.!***t a*r «wm» «ie* t#Wa.
ttt "-.tiüjíiiiii,.*, 4 fim d* lutai* •
oa» «eittnt» tVstt-aititrt».

Neticiu *tul fK'!»!»» eiWB atai*
tat &-H(*,'** «*M>t'Í4!'.ti*, {*
>«a-in***4«ft«. pett*.*«-e» p-*i*.-a*-
eweltUi, lídrr-p* trabtltdtttt • »t.l-.t-
HiHir» |íí*S» *- Uiu.*». efi* t
ti».« (tí i-.iíU-il. -*-r<4ü'!, **
:t.!*rt3*j,í<* d*4 *rr»tti»«. qm *!**¦,¦
titã*»* a tr»! i!Ho qotads a *»
«*?raa f.it«tir*.» leij-.?* rtruliiiid**¦-* qe* t»»i»-r> tiii.nr*!,. dt 4*.
•- t fttt.-s^te, «ja l'rl»r,. i dc M»ki.
fei ee*tqut4!»tÍ4 t dirtila dt tellt
ta i--«! ."!.--• teta tfmta teptoti-
liai. Oi ; ii. i ii" .-.tf!ii,'.-i:i
ta furw* a iktptiia dt ttner i***
licitl qa* t-» i!i j at r ri.o dt aat
tMt r.il er*«iri-i».

t...-.i.*3 !:.-rtri, fs4«a*iií* elid
dt iii''»», catrettRla. Itta nrpetl4»
qa* a» «ntaMdet a* gre**t ptt4*-
tia a dltefia dt c*tabili<fa«}*. Riet*
Ra também ,'-«i«i- n qu* ipeat*
ff» 4* -i-.fo mil r-i-»»*!» *ii*ti*
-i;*t:i=i do BMtiiaeato, qainifc» tm-
:*-.!- ta -'.-.iii iibriett (eelitdai
darantt qaua tta» tvtaana, hl mi.
de cinco call tmprttidot. Coeii*
átra-te o náratio einquenta mil
multo (proaimtdo d* tctlldide. p»r-
qu* tedtt at laformafõct da >!-<• r*
•t* fonle» *qai cbtgtdai ilo j-.l
:..-.--, em revelar que bante tua*
r-*.ri'i-.-.;:..-> tottl d* indúitri* tm
Ullbio, e tejttinde centra Indtttttiit
d* i-.; -.r.li.i.

A imprenta eontroltdt por Kr*n-
oa tnrnelonoa pel» primeira ve» a
grare, qtundo tnunclon t rolla dot
operado» »o trabalho.
AUXn,10 AOS TRABALHADO.

RES BASCOS
PARIS. IA. L. N.. pela Inier

Pre~a) — Sindicato» franetiet, em
cooperaria eom • Federa*io Mun*
ditl dot Slndlcatot t grupot trkba*
lhitiat etpanhoi» exilados, entbe*
tecerem um ponte nt fromeirt Iratv
co-etptnhola com o objetíto de
comegulr auiilio materiel toi tr*-

UíLül-t** btKtMi q*» wtlti* dt
«ttnifltr tm* l<***> .1* «*i» dtt*,
Ot «i«-|i.»tu4 ttfialxrii», ItM!»» a*
ibítiMi** r»i* !*#*****• «íi ri*»»,
ala ps*»*»*»* iwtd*»! pv* pi«**r li
4t*pm* 4* »lie*M»-l'» .! * ti*
•num. A r#«W*4- í*« M»«i{iit «**»
5i»4»«*i«* tflkittMt • líwln* •* **¦
»«*4»4-i» f*tw reWi* «lt diabtira,-»*i» «m u*Lttít*4ot**i t*tt*at»att qat
Itum r*l» toh» d» ma g4*fr~»e
4'»í-fiiuf».
TKABAIIIADORCS ALSMAtS

WOTKSTAM CONTRA O
MF-nCADO KKGRO

RAMEURGO, (A. I. H„ r*U
laltt Vm* — Mil* «ie «ta a»Ü li *!-*
i}«*-iutr».!«toa* i.i-i»m•.»,:*. acapa*
{Ia fiariam asvt tf*ttt* 4*ta«4Mti*<ia
ittltauatta *líS*itt-.*, e* ijasi »*!iv%
et*4*lr* li.n-tí»!*. qat 

"o !•:-.!*
•ttpotUitt tinha «i.i. »iií.s.,'.¦***,

Te-.1!13» J «lf fl* Jr*"..,.-.4ll»,,l»
ttt!»:! tíetct ae** tram»t>arte«, «.¦
tattab*-^**, if, ÍKtll.14 4llr-.«mi'rU>.
da baipliti» * rnaiiat eauoi. O
¦!*.(*« tlatüetla nia ftwor.ii».|»
tra a da entifi, tu,»--» estmbrot »»
atbittm « tijiiri... aa f n-, na dn*.
e*tf» d* t!ou hiín qa* tutiira
$f*Aftm alimrnttrl-*.

Um «omite itpttatBUfldo i Jo» ot
tiadlcatat ; .•»*; '¦ t «teo;io de um
protmmt dt ttl» ;,-*.ir« pua ali*
titr a trilic* falta o* *lítR«r.to.
£*M eemíié pede a aem***!*» tle
ast* cetatu&o t*p*dil. tcr.ti-.t,::.!»
da it^tmealtaM 4et p»rtí!,« jw
HtlttM t do* tindietio». eem o ob-
jctht d* aimuenar t .-¦:-.• ra
produto* tlimentkiot da* furndiu
euc!.r.-.:«.:.!,a. cempteut t nat*
ittn!i.i-;*o do Cotaité Alimeaiar dtt
Dtuu /--r..vt • proaslittr ttm* lei
dando podtrea I C, r. •;••'-, 4o Con-
tri!* BHiinlco ptrt rAr fl» to »er>
eado ie«ro.

CONTRA AS DrTADURAS
DO BRASIL B DA ESPANHA

PROTESTA O PROLETA-
RIADO CUBAKO

HAVANA. Cuba (Prensa
Oontlnental, pela Inter Press)
— via aérea — Em um ato
extraordinário por suna pro-
porções e entusiasmo, a Con-
federação, dos Trabalhadores
da Cuba, comemorou condiu-
namente a data mapa de sua
pátria, o 20 de maio, 45» anl-
versarlo da fundaçáo da Re-
pública.

Milhares de trabalhadores
ae congregaram por essa oca-
slfio no majestoso Palácio dos
Trabalhadores, a casa cen-

irai do proletariado cubano
que já i* encontra t*t**M lar-
minada, TtH leivindicaçó**
fundamemaia foram tmania-
da« nfeta eraodiuao ato: a
ampU;H'4o dá quota açucarei-
ra no mercado norte*ameri.
cano; o Jumento d* Marinha
Metesnle Nacional e a «ia-
çâo dw Ban» Nacional, tA-
daa de intrr$*M geral pana
o pai*.

ps:.-.:,'*- aa solentdadea fl-
teram uso da palavra Jmiui
Menindex, flccrciano acral da
Fedcrsçáa Nacional dos Tra-
balhadoret Açurarttro»; Ra-
mo» Lcen Renlerla. secretA.
rto errai da Pederaç&o Mari-
Ibna Nacional, o dirigente doa
operário* navais e fogulsias.
José Ensrnat; e o querido H-
der d.» proletariado cubano,
secretário geral da CTC, La -
«aro Pena. que fea o retumo
da reunião.

Com ruidoso* aplautot da
asHMu>:-,cia i.-i aprovado o en-
vlo de um telegrama ao preal-
dente Dutra, proieaumdo
contra o fechamento da CTB.
e «"••.!«• outro para a ONU:

Trlgve Un — Secretario
Gera! dA ONU. — Lafcc Bu.
ceas — Nova Vmk —• Estado*
Unldoa. — Franco ameaça
praticar crime coletivo de-
portando Saara. espanhol.
África, trabalhadores partlct-
param para Primeiro da
Ma!o co memorando-o pa-
cltlcamente ponto Urge In-
tervenção ONU impedir crime
lembra campoa de extermínio
nazistas. Pedcm-lhe milhares
trabalhadores reunidos dia
homenagem pátria, — Laia-
ro Pcüa, Secretário Oeral da
C.T.C.

¦ ,

Colhido por um Ônibus
O sr. Kestor dot Santot, da

45 anot, operÃtio, citado, ml-
,!.':: i . desconhecida, foi colhido
na nianht de oniem pelo Anibut
da VlaçSo Santa ilelenat linha
Melcr-Ramoi, cuja chapa nto
foi postlvel ter reconhecldt. Em
coniequCnela, a vitima foi trtni-
portmla para a Attiltíneit do
Meter e ilcpni» para o llotpltal
Getúllo Vargas, apresentando
fratura no cr&nlo, eontutOei a
«••• ,-i. ¦'. • gcneralirtdai.

¦

un PfiiirDiifl rPíiiirprii nnr rviPTrii pps íiiinfioS BOVERNO ESQUECEU QUE EXISTEM SOLDADOS
03 jornais de ontem noti-

ciaram, perdido entre os no-
tas policiais, o seguinte fato
ocorrido em Porto Alegro e
transmitido por uma agência
noticiosa no Sanatórla Be-
lem, daquela capital, sulci-
dou-se. ingerindo forte dose
de um tóxico, o ex-sargento
da FEB Artur Ferreira Men-
des, natural dc S. Borja, que
«:e achava tuberculoso tendo
contraído a doença nos cam-
r - do batalha da Itália. Del-
xou um bilhete dirigido a ma-
dre superiora do Sanatório,

pedindo que lhe dessem um
caixão bem branco, dois "bou-

DOS REV1SORKS DE "O
10RNAL" — A reclamação do pa*
gatnento do salário noturno feiti
pelns reviinrc'. ainda nüo lem mar*
cada a data do julgamento.

r>05 FERROVIÁRIOS DA I.F.O-
POLDINA: — O julgamento está
mareado para o dia 15 do jiinlio
provim*,, à hora da» 9e«-5es nor
mais do Tribunal.

DOS SECURITA'RI0Si - Am
da não foi marcada a dat» do jul-
cimento do recurso interposto pe-
lo .Sindicato da corporação,

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PAPEL E PA-
PELÂOl — Niío foi determinada
ainda a data do julpnmeiilo do re-
curso.

DOS TRABALHADORES N.\
INDÚSTRIA DO CIMENTO, CAL
b; gêSSO no município dk
SAO GONÇALO! — Está em pauw
pnra ser jiilfindn no dia 2 do pró'
ísimo mês do junho, a tarde.

DOS TRABALHADORES ISO
COME'RCIO ARMAZENADOR DE
NOVA IGUAÇU: -• Será julgado
no dia 3 de junho vindouro,

DOS CRATICOS: - Encontro*
so cm pauta puni ser julgado nn
din 9 junho próximo, ò hora do cx
pediente do Tribunal.

DOS TRABALHADORES EM
F.VBR1CAS DE PAPEL E BO-
NECAS DE JUIZ DE FORA: -
Foi julgado no dia 26 do correu*
te. O Tribunal Superior mantt-
ve a deci-ão anterior, do T. R. T
de Minas, que concedeu à corpo

lií o bmm i Associai; ii Qos Ferroviários
Ao ministro José Linhares, TELEGRAMAS AO MINISTRO JOSÉ'

Presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, foi enviado o
seguinte telegrama:"Os abaixo-assinados forro-
viários da Estrada de Ferro
Central do Brasil, sócios da
Associação Profissional dos
Ferroviários da E.F.C.B.,
sociedade civil, vêm a vossa
presença, protestar contra o
ato arbitrário e Ilegal do go-
vêrno, suspendendo por seis
meses as atividades da Asso-
clação, que nenhuma ligação
mantém com partidos polítl-
cos, tendo em suas fileiras, no
Distrito Federal 3000 associa-
do.*, e em 9 sucursais no inte-
rior outros milhares de sô-
cios. O ato de suspensão é
inconstitucional e um atenta-
do à democracia. Apelamos,
para que acima rie qualquer
partidarismo político, nos seja
feita Justiça por cata Alta
Corte. Saudações, (ass.) Vi-
cente de Paula Almeida, Hen-
l'lque Pinto Sampaio, Moaclr
Teodoro Cabral, Fernando da
Silva, Armando Soares, Luiz
Caldeira da Silva, Jalr D.
Gurgel, Carlos Leite de Cas-
tro, Darcy Pereira Cabral, Pe-
dro João da Luz, Roberto
Ferreira, Clodovino Corrêa,
Arlindo Ccrqueira Filho, Ge-
raldo Gomes, Jeffcrson Bar-
bosa dos Santos, Galdino Fer-
reira, Osmar Valdetaro Mar-
ques, José Montcnegro du Sll-
va, Alberto de Souza Briga-
gão, Miguel da Costa Jum-
beba o Paulo Mendonça".

AO LÍDER DA UDN NA
CÂMARA

Ao deputado Prado Kelly,

LINHARES E AO DEPUTADO
PRADO KELLY

líder da UDN na Câmara dos
Deputados, foi endereçado o
telegrama abaixo:"Os abaixe assinados, fer-
rovlários da Estrada tío Ferro
Central do Brasil, sócios tía
Associação Profissional dos
Ferroviários da Estrada tíe
Ferro Central do Brasil, so-
ciedade civil, vêm à vossa pre-
senca, protestar contra o ato
arbitrário e Ilegal tío governo,
suspendendo por seis meses
as atividades da Associação,
que nenhuma ligação mantém
com partidos políticos, tendo
om suas fileiras, no Distrito
Federal, 3.000 associados, e
em í) sucursais no interior ou-
tros milhares tíe sócios. O ato
cie suspensão é lnconstituclo-
nal c um atentado à demo-
cracla. Apelamos para que,

Entraram, furtaram c
saíram

Os "amigos do alheio" pene-
trfiram na residência, sila íi rua
João Pedrinho, LVin.e. de lá rn-
tiraram um relógio de bolso,
no valor do 500 cruzeiros, uni
pnr do sapatos o a quantia de
180 cruzeiros. Por esta razão,
os! ove na policia, Geraldo Ri-
beiro, morador da referida casa
que narrou ao comissário como
se passou o falo. acentuando
ainda que esperava das autorl-
dados policiais merlirlns con-
cretas a respeito do furto.

acima de qualquer partidaris-
mo político, nos seja feita
justiça. Saudações, (ass.) Ma-
noel'de Oliveira, Severlno de
Souza e Silva, Herminlo
Cunha, Custodio Gomes, Hor-
mezlndo de Oliveira, João
José rios Santos, Carlos Pe-
reira Bastos, Oswaldo Ferrei-
ra, Antenor Antônio de Quel-
roz, José de Lima, Joaquim
Duarte Alegre, Djalma Santos,
Jullo da Costa Lima.

Exposição dc trabalhos
manuais femininos

No próximo sábado, dia 31
riu corrente, às 17 horns, será
inaugurada na sala tios Educa-
dores (sobre a Livraria Frei-
tas Bastos), no Largo da Ca-
riocn, a exposição de traba-
lhos manuais promovida pela
União Feminina do Flamengo,
Glória e Catolé.

Para apreciar essa cxposi*ão
tío trabalhos manuais, tão do
gòslo feminino, e participar do
chá quo sorá oferecido aos
presentes por ocnsião cia sua
inauguração, estio convidados
o público em «oral o principal-
monle ns senhoras e senho-
ri tas.

Os trabalhos são iodos arlis-
ticamente proparados o duran-
le oito ilias estarão expostos
li visitação pública e franquea-
rios aos que os queiram ad-
quirir.

IMPRESSIONANTE LIBELO DE UM EX-SARGENTO DA F.E.B.
QUE, TUBERCULOSO E ABANDONADO, POZ TERMO À VIDA
quets" de ro3as brancas. Es-
creveu ainda as seguintes pa-
lavras!"Arrisquei minha vida; dei
minha saúde em troca da 11-
herdade, mas o governo es-
queceu que existem soldados
que vieram tuberculosos da
Itália. Viva o Brasil!"

Coube ao Dr. Perl Rodrl-
gues Condessa, 5." Promotor
Público de Porto Alegre, en-
vlar uma promoção sobre o
acontecimento ao Juiz Muni-
cipal, Dr. James Maccdonia
Franci. Fê-lo nos seguintes
termos:"Dói ver findar-se, na flor
dos anos, magoado pelo pun-
gitivo esquecimento da Pátria,
um filho sou que por ela ar-
riscara a vida e perdera a
ventura. Ele, que deve ter vl-
vido séculos, nos minutos de
tormentosas batalhas de que
participou, cansou agora des-
ta paz, olvidado na ingratidão,
ôle que nos combates enfren-
tara a morte e se esquivara
dela tantas vezes para prolon-
gar seus serviços à Pátria sau-
dosa e longínqua, agora no
selo dela procurou a morte co-
mo o derradeiro remédio de
seu indescritível tormento, do-
ente e abandonado pela in-
gratidão dos seus patrícios! Só
ôle sabia quanto sacrifício,
angústia e esforço Inglório de-
ra pela liberdade deste povo
que ora nem lhe percebia a
existência! Morreu dando vl-
vas a esta Pátria indiferente
ao coitado! Foi a que Deus lhe
deu".

E conclui o promotor no seu
despacho :

— Peço o arquivamento des-
tes autos.

O povo brasileiro, ao contra-
rio do que pensa o promotor
Perí Rodrigues, levado, talvez,
pela sua Justa indignação an-
te tão revoltante fato, que é
mesmo um verdadeiro crime,
o povo brasileiro e a Pátria
brasileira não foram indlfe-
rentes ao heróico sargento que
sofria abandonado num leito
tíe hospital. O povo ama seus
soldados e procura sempre
cercá-los de carinho e de aju-
da. Quem permanece lndife-
rente ao sofrimento do infe-
liz sargento Artur Ferreira
Mendes são os inimigos tío po-
vo brasileiro, os inimigos da
Pátria. E estes Inimigos s&o

os mesmos que desejam a vol-
ta da posto que o sargento
Ferreira, heróico e bravo, fo!
combater nos campos de bata-
lha •— o fascismo, a ditadura,
a opressão, a miséria. Sáo eles
os responsáveis pela morte e
pelas torturas dos nossos he-
rólcos praclnhas, transfor -
mados, pela Indiferença cri-
minosa dos poderes públicos,
em mendigos em miseráveis
trapos humanos, como se não
carregassem com eles a maior
das glórias que um patriota
pode aspirar, a glória de te)
arriscado a vida "em troca da
liberdade" de todos os povos
oprimidos do mundo.

Deve haver muitos sargen-
tos Ferreira pelo Brasil afora,
vomitando sangue noa hospl-
tais, morrendo aos poucos, ou
nos lares miseráveis onde tt
fome faz uma ronda perma-
nente. Porque, como disse o
glorioso e desgraçado suicida
de Porto Alegre, "o Govêrnu
esqueceu que existem soldado*.

que vieram tuberculosos da
Itália". O jvôrno, com o dl-
tador Dutra à frente, não que»
saber dos que derrotaram o
fascismo no campo da luta,
pois está preocupado em re-
Instalar o fascismo do mundo,
fechando partidos, associa-
ções populares, sindicatos, es-
pancando jornalistas. O go-
vêrno Já so esqueceu que exls-
tem heróis tuberculosos e
abandonados porque está
preocupado em suprimir aqui-
lo quo o sargento Ferreira aju-
dou a conquistar: a liberdade.

O governo esqueceu mas o
povo não. E o bilhete do sar-
gento Ferreira, na sua tem-
vel simplicidade, é um libelo
contra os opressores e uma
bandeira para o povo. Quo
deixem o Foder aqueles que.
rast.Undo a lei, cometem os
crimes contra a liberdade con-
qulstatía pelos nossos herói-
cos praclnhas. Esta é a res-
posta do povo aos que deixam
morrer à míngua um Herói do
Brasil.

OS MOTORISTAS RECLAMAM
Ui REGULAMENTO OA 1NSPET0RIA

As nossa» recentes reportagens sô-
bre os Irregularidades do Serviço
de Trânsito o ordens absurdas do
ir. Edgard Estrela tom despertado
o mais vivo intarísse entre popula-
rot o motoristas. Ontem mesmo
esteve em nossa redação o sr. Mario
Barreto, motoriita profissional, mui-
tado ante-ontem duai ver.es som quo
tenha «abido qual foi a Infração,
mesmo porqtio o Secretário do Trôn-
sito não lho soube explicar a ro*
rão. Declarou-not o choferi

Recebi um telefonema do um
freguês e tem saber ao dovia ir com
o taxi "arreado" ou não, fui aten-
der o chamado com êle "arreado"
mesmo, o quo queria dizer que o
carro estava ocupado. Pois bem,
fui multado o tive a carteira pro-
sa, Ora, o Secretário do Trân-
sito não soube me explicar o caso.
Isto porque se eu não fosso oom
o taxi "arreado", não podia deixar
do atender oo primeiro freguês, nn
nia, e como fui oom êle assim fui
multado porque o guarda achou que
cu não queria atender passageiros.Aí está. De qualquer jolto
seria multado. Como a gente vai
resolver um c.**o c-ems {**&& Mem

culado nn In«pctoria para cinco
motorista devo proceder. O pior
ó que na iuspetoria é tudo assim.
Mas fui multado outra vez pelo
seguinte: O meu carro foi matri-
a irupeloria sabo bem como o
passageiros. As 4 hnrus atendi ,im
freguês e quatro seus amigos. A
lotação ficou completa. Muito bem,
lul multado porque o guarfa achou
quo era infração, porque os taxit
não podem fazer lotação antes dat
5 horoj da tarde. O caso i que
eu não estava fazendo "lotação" o
so eu recusasse estes passageiro»,
também seria multado por recuta.
Veja como é o processo leguidu
por esta repartição. Os motoris*
laa não podem trabalhar direito,
pois ludo quanto fazem í motivo
para multas.

— Hoje vou pagar ai multai, A
primeira ,'• do Ci3 100,00 e a to*
gundo CrS 250,00 e maia CrS 30,00
quo tenho de dar lá para ter aten*
dido. Se eu não pagar essas mui*
tas dentro de 48 hora», além da
carteira também o meu carro «era
apreendido e tonho de pe-jar Crf.,
60,00 po* pada dia aao fio fiea
aaida, -
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DB TODAS AS REGIÕES DO PAÍS CONTINUAM GHKGANIK)
MENSAGENS DE RSPÚDIO B DESAPROVAÇÃO AOS

ATENTADOS A CONSTITUIÇÃO

telegrama;-ta- mtn* A* Amttm A* ü*tMim íim*iit?ir***, prmmitttmiA o vtMkt Ufialaiira•Éiwira u »iAiTC*ni»utüt;iiiiMl
iMitMteaio do i*»sí»ii»-=hiw ..u.diraií, eifBtiJHjita m*i a ^,t.l*..Vu Wrr-N|HMM|* ft Cuht**-..,»•ln *mo.m (aa.) Aríredo ik».vilacqua.

-Uela Viíia, At*-** Gt**m —?.. istino nropôtito «!¦¦. iutar
Ma GooeUlut-çáe, lm ,v«ia
tia «Mesa d» |>u t% da tem,viinot noa unir mm-ns-*, i|>m<iei«jaiii «idem «* |!r(«T*«i.i«i.1 or» da CoetUiui-cio nât» i*t*iehaver lovínw «ie iodo»«.» um*aileiroa," {at.j foieiieiaiw lli-Mro a Joaquim c«rr**».

ü **tu«l«iii«i Ileloio CorUPsMoa enviou ao !fct»ttor Luu |t*at!u* Pretlea * carta nuatraiucrtivemui a «-sauir.
yueiu Mie •).» u ji-»*.» n«..«.muiitento «tm qu» a Ctmtliliij*

çUu e a democraela em notto
l»4l* t-tlfio tendo a!»iiiiliala.i«»«nin "flano Truman" é um ««**"
luitaiile da queria riria gi-naiial.

A|*«>r do fechamento do
1'anidu Comunitta, eomo iam-
i. 'o da Jiiicnluik* i*omuni>ta.
do ci..|.a*!fIaii..-;.'.«» (nu fwrdetordeírot ao jornal o "ü Mo-
mento" e da* tlcmaii depreda*e',n felíat ao Partido, Vou*
Kscii. rotiiiiiu.-* liriue na luta
pela União Naeional como tem-
pre apelando para que la*U**
oi de nocraia» tiiteero* unaiu-
»ts cada *¦.«•* mai* em defe*a da
democracia.

joieni Intalbador-ei, amant-ai
da ltuer4ad« • 4e««.<a*«f de *tth
ttm o pretre«M dá mm p*-iria, pata UBirta*M * num»

'Htm ateaiwtMlBadas, ii»»
talbadwM dt SM!» Atem *i*
mot otMfrtiutir ttm v. I.
por fua aMtudi (temocfíMi-M

tá voi proteíiarem e«mim m i tm feím Am int*n$§m é» po
tt-MtadM * n«*a Oonstilolçio
a «r-cK-.ií * o i«ii <•¦-• i*!i»ii.o inimi*
., da n-at-to «u.-rj>->oi«iii ei.to
eeeftAmíeOr* (u.i )ltíeio6erti
Pautei.

flt; sajíTÜ h\.f,m
Ao *.ci«*.i*í* Ari 8ano*a foi

10, PjroifttlamiM umtrrm cm*
«ra m »m nrfeitréfw* íio 0#*
Mêrat tmtn, pnp#4mdo o tu».
eionimeedo di m*f**t*{***
elftt, HHleaa, tíndirait 9 «io*
ladta A* rotMMMelM." (H.)
Aimir Dmíoi, Xattialm Amw.
irmano Xaitlio, im* Aqwioo
A» ifentana JAnior. Matta Hl*¦tonhi*. Miawal Nal», Sti****.
Uaeiroí, Adamati** lirfto. Ae.
tento Mttt» da AA**. ÜHlo
lúbeiro. Joaquim Peíreif*,
Jo3o Munir. tJm<»n«o Oo«**e»*.

afiliado,*» 
emi» H a*»«

mm*
CN^IO ItmH §
«Ptiimi*©»«!•• tU **»*« wptrito
dtritwafr.tiar.ei., «-tperafP^ m*»«*
tMi«#9 mMm da Co-BfMtut-
c*o.v (at,) Ort»e*w d* Amm,
\mmt4-t 4# Atrttiar. * <à*r*H*
Kooteíro do C*«i«,

i» mtê • mw «H» cm* 4*
tida taMnit-fe tan t*m*i4*A*a***}m m «wmiu «#i*.

, Ptrai OttetoAfl, \«iü» h amam»-**a*mmt{*****• nm*m»\ im $à*mt#i*f?tma t film* Mm .nna, jwt»
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Uftlâfl 1'cmmin.ti tle Ca
{lâtritiAAit e Lt me

A Volte Fumiiaiii «t o».
i«<;.iteM § um*. m**m m*
m t tM pratmio enlt«i»la.
(wr^A fttMi aj«ç»4ft», ot|
mmnAs^m Atm** AM» tw*-,*» \# úm*k tttnmmt^tm ttm*'i
tmm Am* eawiAi. f«rt m*
itMlion * tmiêtAtum *i<*
ctcfKHMlo ç»n»pai Vtr«ai r».
tefc-ftãíta eom m pr^ien»»»!

oo d*» í de }t»nlm. te 19 omiu-
Kl fswr-m* tiííntldaaa tet*

Mê o m*msntl qiia t» L'ntte
ft«-,íí*.!jia fio e<w*<*aüa!-a •
Ume dimtrÂ im t*mtt do go»ffrno. reierento ã iibeiaç^a
do ««mffrlo da rame *m4e

U**\: 8m* 40 CWttaaS
AU»i.ttí».

m
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Ao ftopremo Trilmoal F*.

«l«*f ¦*! j*|lrat|l«lroa, aNííat awloa*
d#t, roniclttt d« f*ut d»*w»»
• direita* poltitc**, declaram

OM TERNO
POR CRS 159?

NOBREZA (jgniHP | f^g^f Q^j) f jjfg » 
Jg

í*.'!utifft* Furtado, Alwmndro p*r»nio toa Far^fia THto«.
Hs?»"**», Anadil tv-eivolii, a^iir nal «er*t|i»ar n» ra*tateleef.
\t„tm tino, Manoel Ta>an», t mento da d*m«facia l-r#«if*l«
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hmS lh REIVINDICAM OS HBIRANTES - O
CASO DAS ASSINATURAS PARA UM »PUO-
TESTO» CON TUA O CONSELHO - FALA

$*wt*1*mljf4 é-<*
*9 r^mr-mmaaa. f1V4TVtHnl^-

Peta União Dos Feir
f%*«-***t ié***Ãê

ées Nas Fe.rss
ant
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A

Iniciou cam
gr**-!}* *wc«««
a aaeâa da r«u>
paa '«ui para
homana a ra>
parta 1

Imaolntm oin
um Ume, dt
brim Jtfleta,tiino lmpc«a<
vai, com tncni.
mtota tartan,
aviamento aa*
tra, atti tando
vendido por
Crf ,T*9JK).

FcUio sob medida

Mim:t/.\ aiiia à rapa*

a Construção Se Casas h\àm
Km noata r*«l»{4*» *«ta «oi*»

uma .< «üiti*, d* n*i..ih».| .»«*
itclanur toalra a 4itlritH»i(t»
da rintala par* a r-aatfrttf.1»
tt «->«*> i-i u!»;*» O tf. Ao*
ítalo tMt*t»to Am Saatot tapli*
ca a ttlutftot

-- A Prtftllara Muoklptldlf
Irlbui euiotiiatte* pat* * tlr*
ma Munir i Crua a Cia,, * ma
Pri da-r-ta. IU*. eo foratter
cimcolo ao* qu* coo*lr«*m ba.
bilapV* lipo |i,„:>ul*í Poftbcm.
» :* era dia d* dittríbtti-i-io.
Dercaat A» pntoa», iactoil**
«nul! in. foram botrar cimtoto
da raterid* luu». U anUo o'..rnivr-.lor ditta qoe nto ba*i«

wewomilQ

ilada cleíanl*? que conlraiou | eim-om « nu« »* podia aieadrr
noro alfaiate que cobra pelo
feitio tob medida • moderno
t *.iin- elexaate. apertat < :'
IÍ9.00.

95 •— Uruguaiona — 95

00 |i|.',*íii*.u .íi* 3S, m ttnutfMC.
fi o tr*li*iii*ú.>r eteltiece:
— A maoobra 4 ctar*i a «cole

encontra a qotntldtde «mr «le*
»<•!* oo cimbto nc|ro a <*» cru*
»t'tm o *aco> Eala fitma e*l*

Respeito Aos ieiíos Siolicais io Uruguai
Publicou ontem a TRIBUNA

POPULAR um iclcgtaina Oo
Sr. Eugênio üomcz, secreta-
rto-gerai do Partido Comunis-
ta urugua.0, dizendo que os
u.rli-fiuc* da União Feirovtu-
ria de Montevidéu haviam si.
do pregos cm virtude do uni
processo conlra eles moviciu
perante a justiça comum pelo
Ferrocaml Central, que c uma
empresa Impcnaltstu. O par-
tido da «*i.i...,i* operaria da ter-
ra de «\rUgas — adiantava o
scu lider — imha iniciado um
movimento em lavor das vttt-
mas aessa reação lnjustifica-
vel num pais como o Uruguai
e pedia para elas a solldarle-
dade de todos os povos do con-
tlnente.

E' a primeira vez nestes 10
anos, depois da efêmera dita-
dura do falecido Sr. Gabriel
Terra, que no Uruguai suo
presos operários, uirígenies
iinalcals ou não, por causa de
uma greve — no caso a greve
dos ferroviários do Ferrocarrli
Central decretada Já há 13
dias, com êxito total, por ter
mais uma vez a companhia
imperialista sc negado a cum-
pnr os determinações legais
dos Conselhos dc Salários por
ela mesma aceitas o ano pas-
sado.

A iniciativa do processo
contra os dirigentes da União
Ferroviária partiu do próprio
mister Grinatey, que para isso
se baseou mun artigo do Có-
digo Penal emendado durai.--
te a ditadura Terra. O fato de
o juiz de instrução de primei-
ro turno, Dr. José Maria
Franca, haver dado ganho de
causa à empresa estrangeira,
ordenando a prisão de mais de
30 destacados dirigentes fer-
roviários, causou no Uruguai
a mais profunda emoção,
emoção e revolta também, so-
bretudo depois que ela, van-
glorlando-se do sucesso obti-
do na Justiça, publicou na
imprensa o seguinte ultima-
tum aos trabalhadores: "Em
vista de ter sido determinada
pela justiça a prisão de alguns
dirigentes da greve por causa
de ilegalidade do movimento
nos serviços públicos, a cm-
presa exorta o pessoal em gre-
ve a voltar imediatamente ao
trabalho, uma vez que a con.
tinuação da parede seria Ja,
não a manutenção de um es-
tado de coisas pré-existentes
ou de solidariedade por com-
panheirlsmo, mas uma aber-
ta desobediência à lei".
A ATITUDE DEMOCRÁTICA

DO SENADO
Mas no Uruguai não há cll-

ma para êsse retorno à rea-
ção que o Plano Truman está
favorecendo na América ln-
telra. E uma prova dLsso é a
atitude do próprio Senado di-
ante da intempestiva medida
tomada em favor dos lmperia-
listas do F.C.C.U. e contra
os trabalhadores uruguaios
pelo juiz Franca e pela poli-
cia.

O Senado do Uruguai rcsol-
veu ontem "e por unanlmida-
de" -uprlmlr o parágrafo 2.°
do artigo 1G5 do Código Penal
quo permite que trabalhado-
res sejam presos e processa-dos por participarem dc uma
greve de determinado tipo!

Apresentado o projeto, as-
simulo mediante acordo prévio
por senadores de todas asbancadas, foi éle votado sem
necccsldr.de de longas dis*eussões no espaço do uma ho-ra o enviado cm seguida à Cã-
mara, onde deverá ser tam-
bim aprovado num tempo re-
corde. As dispensas necessá-
rias já foram pedidas pelodeputado Arismendl, lider da
bancada comunista.

Ao votar em favor do proje-to, declarou a Dra. Vidal, se-

nadora do partido do presi-
dente Bcrrcta:

— Seria cômodo dizer-se
que se tratava de uma sen-
tença do judiciário e que dt-
ante dela todos nòs devíamos
curvar. Mas a lei, para ser
Justa, deve estar de acordo
com o espirito do tempo cm
que é aplicada. Como pode ser
Justo um juiz que sc baseia
numa lcl decretada num tem-
po de ditadura, numa lei que
não corresponde ao espirito
do nosso tempo, quo é o tempo
da democracia, o tempo dos

homens que venceram o nazi-
fascismo nos campos de bata*
lha do mundo?

Aliás, o próprio presidente
Berreta náo ejeondeu sua de-
saprovaç&o ** atitude do juiz
Franca, dizendo iu dclcgaçóes
operárias quo o visitaram que
procuraria uma nova solução
lego! para o coso antes depo-
der entrar cm vigor, dentro de
10 dias, a resoluçáo lo lcglslatt-
vo suprimindo o parágrafo 2o
do artigo 165 do Código Pcnnl,
que permitiu essas prisões.

OS PARTIDÁRIOS DE WALLACE...
(Conclusão da St* pdg.)

"clube Wallace pnra presi-
dente".

O incremento das allvlda-
des políticas demonstrado pe-
Ias aclamações populares a
Wallace sc acha também re-
flotldo em eleições locais,
recentes, cujos resultados
estão causando Inquietação
a lideres nacionais do partido
democrático.

ÊXITOS ELEITORAIS

No Estado de Washington,
Charles Savage, candidato
dos trabalhadores e franco
partidário de Wallace, íol
olelto com apreciável maioria
numa primeira eleição parti-
daria, derrotando íragorosa-
mente o seu adversário que
fizera a propaganda de sua
candldatu r a intltulando-se
defensor da política de Tru-
man. Essa eleição determinou
quem representaria o partido
democrático nas eleições para
uma vaga verificada no con-
gresso em virtude da morte de
um representante do partido
republicano. Savage, que fora
derrotado pelo falecido can-
didato republicano, nas elei-
ções do último outono, terá
agora que concorrer contra
outro para preenchimento do
posto vago.

Também um candidato"new doai" foi eleito prefeito
de Baltlmore, a sétima c!da-
de em Importância dos Esta-
dos Unidos. Com o apoio da
classe operária, o candidato"new deal", Thomas D'Alo-
sandro, ganhou as primeiras
eleições contra os desejos de
líderes locais do partido de-
mocrátlco e depois foi eleito
prefeito, dessa forma expul-
sando os republicanos dos
postos administrativos da cl-
dade.

Foi perseguido e morto
(Conclusão da 3.a pdg.)

Em fevereiro de 1945, Gcorg-j
Siiintos, que havia sido nomeado
ministro do Interior do governo da
Uninu Popular da Resistência, pro-
pôs u suspensão das hostilidades, «i
desarmamento dos E. L. A. S. o
o retorno a uma vida normal. O
acordo de Varkiza, assinado poi
êle, deu por terminada as opera-
ções... Mas os imperialistas iu-
glcses o violaram dias depois, e ,.s
sa é uma infâmia que a históriu
julgará amanhã...

Depois George Siantos, com a saú-
de alterada por tantas lutas, caiu
gravemente enfermo. Faz alguns
meies cie pediu para vir para a
l1 rança J fim de tratar-se do no*
ração. O governo grego lhe ne-
gou passaporte. Essa recusa
pode-se dizer — foi como uma
condenação à morte para êsse pa-
triola "sans 

pcur et sans repro-
clie", para êsse democrata exeí'i*
cional.

Todos os republicanos franceses,
dignos desse nome, saúdam com
pesar - admiração a memória glo-riosa desse grande lillio da Grécia

moderna t"

'- ."::-.(,!« «.!» **t*,Lt,to tt*
t*K*\\, Mff», miittAo'** a s*i
I '««¦.'»«* • tittUOlA, l-illja» |*.
moi pttsr atttit* Cri 11J*Q>
V*j», m. tt* tf-oa «^««iniiei»
• «latia **«» hâ -fls-nc» am* t
sto wl qwuMlo tturi pmala,
!'»(* poder »ti»f.j»r «•«'« «ut»»
i!'»-í*-> At 10 »*.*..• p*t<*i «lal»
ff.tat* Ioda »¦•» l*fp»rt»i!«*ãt« «l*
!Ul>iu:la Popuftr Aa Prvfclltt-
r« t dffwl* Ae l*oi*i urtlflrU
o%, ttttt*» »*«!• Sio i um
ntlO qtl» O J*«v<» t*li tf*u!l»>|i»
c«alr* m !» lt*-». Tu!« *f• i» t
ao íltnblí» entr», ea<j«*Bm o
umitvo *H«* a f*l»f «*m Catas
r„;ui*í<» qur m*l»ij« ou »M*4» lAráUJO .!-•.3."t>tj.•"<¦•«
a («Mlralr. Vie»©», poi». t
TRIIIL-NA, písíkttir t-sstr* tm*
tato.

na mêtm .
Iipkím ** itinu, qu* *<*l » fKWt» hi*,« d» oMefdm,

AUtiffllMltde-fJ.POOpM.' 4.í:ii|hh4»* p*.
. OtOpMfftdOI —

UinMWr**** — *mi
tnmiport»dor«i d» em*)** —
9.1001 *eliip«4rfl** — l.MO.

M intiutersOédí* qu* »*>
mmm tmm i»iru m h«i#filo t*>;*m tatimAm, o aiuda H4
imixm mm o ifraijer .utin*do Aoldiuo ú* PMw leu Attrútttm do Co«**i!w siuiiit-ipai
uni ttlttiorio da Uniio Hoivio*diradors* Ai** t etraolM Amun-
Ciando üduiUrlç» i.f-ííss* .(«,
etemetilot «j^ »i«4kí»!« 1'aUo-
«s! d»» Foirtnlet.

OS DENOXCIAJCTES Tf.M
PBOVAS c\nm

X propéfito. proenramoi ou*
vir oi Aemmmtet, quo *5o oi
dirolorwt da ÜniSo lt«lvindí-
cadom doi Felrante*. O pr*.*íd«-n!o Joaquim P-ahla d#

nitemwlo d-** foirsj, o « &U*
lal 13 ido Ifílw ae* eo*r**t
inunini *,*, gtn m$ -Mlftíim
1,000 foimnt-fta !j»*i'rí>#*i, en.
Ir* M «jtwíi l«o mtitrkuUitoii u«
r«ma d# armsrliilio t rwita

A aIRIBUNA POPULAR» O SR. JOAQUIM mm, iioj* tit^m s.m. *
BAHIA DE ARAUIO

— A Uniio do* Felranlet
p<t*»t!i provtii rats-i!* Ao* »!««
ilegais * t\m te rtf«re o ro-

DERROTA D03 REPÜBLI-
CANOS REACIONÁRIOS

Em Onkland. Califórnia, a
AFL. CIO c sindicatos ferro-
viários apresentaram uma
chapa unitária que ganhou
quatro dos cincos postos na
CAmara de Vereadores da
cidade, derrotando a mn-
quina eleitoral do partido
republicano que há 86 anos
vem governando a cidade.
Em Hoboken, Nova Jcrscy
a máquina eleitoral que
há 21 anos vem lmpcran-
do na cidade foi vencida por
uma chapa unitária liderada
por um líder da CIO. Essn
chapa, encabeçada por John
R. Grogan, Vlcc-Presldentc do
sindicato Industrial Union of
Marlne 5* Shlpbulldlng Wcr-
kers (CIO), foi eleita para to-
dos os cinco cargos admin.s-
tratlvos da clda.de.

O primeiro sinal desta ten- j HOIF.dôncia na política Interna da I
nação norte-americana apn-
receu em princípios de abril,
quando o apoio da classe ope-
rárla unificada elegeu para
prefeito de Chicago o demo-
crata Martin H. Kennelly.
Com a AFL e a CIO apoiando-
o, Kennelly se recusou a de-
fender a politien dn Truman,
conseguindo por isso derrotar
fragorosamente o seu adver-
sárlo do partido republicano.

¦""""*' ""' mmmmmmmmm ¦ „

• AS GRANOB OFERT-AS OO LEÃO D'AMÊ$CA •

I D9~0^$ ° Cr$ 9J^) I

flulórlo, Pttlirii«l«i* ns» f"»ir»i
1 IIvtn pelo *r. Alipío d* Qu?t-pm. pruwident»» «o iindieoio

pAlrtttutt «j<«* Feitunte*. • pXo
tr. João Qtfpar tU Co»U. que
é um* r*j .vi«f ,<<i proprieiA-rio d»**a enit»t3id«. rujo uu-**«Iro fo-fisl # • pr.ipn» dirt-
tom.

LUDIÜHIAJ.DO Oi* PFJ-
RA-VTES

Afvrt, — dú êle — o *r.
Jinâi. uiupor A* Cm*, am com-
panliíi tio verto* liu-ai», **:*
coltieuda «««inaitir*» do* íol-
t »uir*. dUeudo que t paro utn
proloélo coau» o Uegulalivo
Municipal, quv qu-*r acahar
com as feiras thrcs. Mu sa*
!><*}!'.<•* que ei*a* anuiaturas
vio servir de aliaixo-aiiinaiSo
a um memorial do Sindicaio
Patronal pretendendo detmen-
Ur o quo informamos co re
latdrio. Por isto. queremos >
desde logo denunciar maia esta
farsa.

verdüileiramentt esl r a nho.
Pfiineír**, \4*M |»-p|**» proe-to*so* ni. S.Ü50 o 033M puhllf».do* na *»5irifl Oítftst" «!e
ji-ll-lfl • MS-i3 quo ttt*
medida foi adotada a revelia
do Prefeito, quando nem Amo
ptsderla côweder o aumenlo
*ò\,t* m «íiík».í*-i» «t.»* tabulei*
ro», sem n prévi<» pronuneU-menlo tta Secretaria de Finan*
çat. Depois, * eolirado de im»
p*sto por lal aumento dei porcento, quando a cláusula III do
contraio eom a firma A. liar-
bota A Cia. manda eoUrar ?S
por renl«. O deerelo e*tad»ni-t-
vistn 6.SOS, que * ainda o rt-

Am matriculados, foi diminui*
do para 83. * ledo o ramo *«¦-
freu déficit oom a em*, v» do
edital tl.

A8 RFalVWDrOACOBI D08
FEIIUXTES

KlnaliMRdo — ejtpft*.noi o
pr«t»ld#n!«» da Uniio d* Fel»
ranlff*:

— por isw, d* roliindlea-
çdeo mal» «enttdai d»s feiran-
les sio: revefiac&o do deereío
6.SOS, ev-irta.» do edllal 13 t
diminuição .1.» aluauét* «t>*
tabuleiros. l>ev».ie frlvar quoo seu aumenTS foi de e«neop-
dSticta e-retusiva do sr. Joio
Gaspar da Coita.
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ESTRANHO EDITAL N. 13
O tr. Joaquim Dalila do

Araújo fala do outras Irregu-
landades:— O caso do edital n. 18 <

Renunciou o «.preraicr»
húngaro

BfDAPEST, 29 (A. P.) —
l'm* fonlt húngara dl*t« qus o
primeiro ministro d* llungrl*.

nm, \.i»-y, renunciou enquan-
Ir se achava d* féria* na Sulca
e nlo r. .u-4-.ari k liun«rta.

O Informante declarou qu* o
primeiro ministro fí.- «eu pe-
dido de ii. nu-*.'. , a!raví» do le-
icíniie Inlernartnnal, «crcjccn-
tando que a renúncia de Fercnc
N.-iiry fui aceita numa reunido
de cmersincla dos lidere* du*
principais partido* da Hungria
— Partido do* Pequenos Pro-
príi-t.iii,,*. Partido Comunista,
Partido Social Uemocrata a Par-
lido Camponês. Ferenc N.uy i
membro do Partido do* Peque-
no* Proprietário*.

Sabe-se que foi nomeado *m
caráter precário para aubstituir
Fercnc Nas.*' o ex-presidente do
P.-inco Nacional Imre OItvanyJ,
da ala esquerda do Partido dos
Pequenos Proprietários.

Irno Mlnalyfl, ministro da
Informaçío, IcvarA A Suíça um
filho dc Fercnc Nagy de 4 anos
dc idade. A esposa, a filha e o
filho mais velho do antigo pri-
meiro ministro Já se acham fora
do pals.

m n m I m ¥ m 1 n DO

OS ARGENTINOS E OS
JOGOS OLÍMPICOS

BUENOS AIRES, 20 (A.P.)
— A Associação de Futebol
Argentina anunciou que a Ar-
Sentina enviará um quadro
de futebol, só de amadores,
para participar dos jogos
olímpicos de 1948, em Lon-
dres.

APROVADO UM L. , RÉS-
TIMO NA ASSEMBLÉIA

FRANCESA
PARIS, 2!) (A.P.) — O Con-

selho da República ratificou,
por unanimidade, o acordo de
empréstimo de 250 milhões de
dólares, concedido pelo Ban-
co Internacional, comoletan-
do, assim, a ação legislativa
sobre o empréstimo.

O Ministro das Finanças
Robert Schuman, que esbo-
çou os termos do acordo, ds-
clarou aos conselheiros que
não se tratava de um emprés-
timo político: "O contrato não
foi feito entre um Estado e
outro, mas com o Banco In-
ternaclonal".

CHOQUE DE AVIÕES NA
HOLANDA

AMSTERDAM, 29 (A.P.) •—
Doze pessoas foram mortas
em Tillburg, na Holanda,
dois aviões de treinamento se
chocaram no a*\ indo espati-
íar-se no solo.

VAPORES KSPE1!'D0S
EXTERIOR

"..rarira'*.
"Agulll.1 •.'.•"¦"'Argentino".
"Oesteloide".

\MANHA:
"Altln Gortlion"."Iliglil.-inil Princo""Portugal",
"Poconó".

DO

A situação nn cais nn
por in

Estavam atracados nn Cais, nn*
ten, os sepuintes vapores:

Prni;.! Mauá — "Calin de Hiiena
Espcranza".

Armazém 1 — "Del Nnrle".
Armazém 2 — "St. Merriel" * -

"Monnnrport".

Armazém 3 — "Eri.iimgcr"'.
Armazém 4 — "Fort Mac Dowell"
Armazém 5 — "Mormacowl",
Armazém 6 — "Dublin" — e"Cap. Polor".
Armazém 7 — "Goiáíloiile".
Armazém 8-9 — "Aura".
Frigorífico — "Eugênio C".
Pátio 9-10 — "Rio Dnle".
Armazém 10 — "Emyilamas".
Armazém 11 — "Nnbnland".
Armazém 12 — "D. Pedro II".
Armazém 13 — "Itaipava" — c"Irntará".
Armazém 14 — "AranuA".
Armazém 13 — "Poty".
Armazém Ifi — "Cahy" — *.

"Triiinplio".
Armazém 17 — "Iara" — "Na

lal" —¦ c "Tnú".
Armazém 18 — "Duque de C.v

xin.*," — "Platino" — "An-
tonio Carlos".

Armazém 19 — "Araguari" — e"Jalioatão".
Armazém 20 — "Henrique Dias".
Prolongamento — "Osvaldo Ar.i-

nlia —, "Neftoi" — e "S. J.
Jannagliaíi".

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

DO EXTERIOR!
"Jim Bridgcr" — chegado em

11 de maio — com 4.R78 toneladas
do carpn:"Muirav M. Blum" — rficga*
do em 14 de maio — com 2.600
toneladas do carga;"Joscph Simmon" — chegado em
17 do maio — com 6.672 toneln
das de carga;"Pedro Cbristophersen" — che-

rado em 17 Ae maio — com 2.421
toneladas de carga;"Paul Ravene" — chegado etn
22 de maio — com 3.114 lonela-
das de carga;

Criftian Sheid" — ehfgudn em 2S
do maio — com 3.463 tomladas
de carga:"Uombil!" — chegado em 26 de
maio — com 1.300 toneladas «le
i-arg.i;

"Mormardowe" — rhegado cm 26
de maio — com 5.154 toneladas
di* rarga:

"Benjamin Rnurn" — chegado

OG
Venezuela Não

tteré o
istra

ovemo Uõ

\rro de
NOVA YORK, 29 (A.P.)

—• Valmore P.odriguez, ex-Mi-
nistro do Interior da Venezuela,
que aqui se encontra em missSo
da Junta Revolucionária, deela-
rou que o novo qovòrno consti-
tuclonal. que se espera, esteja
empossado êste verão, "tomará

prontas e vigorosas medidas con-
tra quaisquer conspiradores que
tentem restaurar, pela força, o
antiqo rcqlme reacionário".

Rodriquez disse que o govír-
no Ho presidente Bctnncourt
acompanhará com interesse o
próximo julgamento do antigo
adido mlHtar dos Estados Uni-
dos na Venezuela, acusado dc
escamotear armas do depósito
militar americano, pois o go-
vSrno venezuelano acredita que
esse ex-adldo e mais dois com-
panhelros estivessem ligados a
exilados venezuelanos num"complot" 

para armar o país
para um levante.

Interrogado quanto a atitude
do governo em relaçSo aos co-
munistas, Rodriguez declarou:"Os comunistas nSo represen-
tam um setor Importante da
vida política da Venezuela. O
governo nüo planíja medidas
como as tomadas pelo Brasil.
que pôs o Partido Comunista
na ilegalidade. A policia nSo
pode combater Idéias — isto
apenas fortaleceria o seu mo-
vimeilto**:

em 27 de maio — com 3.800 to-
neladas de carga;"Axel Johmson" — chegado em
27 de maio — com 2.333 tone-
lados de carga;"Mercator" — chegado em 28
de maio •— com 1.350 toneladas
de carga.

DE GRANDE CABOTAGEMi

"Chui".
"Scrigi".
"Itamarará".
"Siderúrgica 2.'s"Atlântico".
"Paranaguá".

DE PEQUENA CABOTAGEM -
(IATES):
"Itabapoanctna*.
"Eva".
"Urbano".
"Oscar Pinho""S. Martinbo".

RENDA DA ALVANDEGA í>0
RIO DE JANEIRO

Dia 28-5-47
Dia 28*5*16 

Dif. a mais em 17

5.537.018,70
5.296.880,50

240.138,10

De 1-5- a
Dc 1-5 a

28-5-47
2S-.5-46

132 ,559.634,00
431.327,10

Dif. p|mais em 47 .. 54.128.307,50

Truman, insuflador de
guerra

DENVER, Colorado, 2!) (U.P.)
— O sr. Henry A. Wallace, ex-
vice - presidente da República
acusou ii governo dos Estados
1'nitliis de risiiflui* a guerra en-
tre os povos europeus e a Hús-
sin "sem n menor intenção de
defender n Europa se essn gner-
r.i vier".

Continunudo sua campanha
dc discursos através da Nnçfto
contra " doutrina Truman, o
ex-secrotário do Comércio de-
clarou ante grande número de
pessoas que "a c .insão dos
armamentos nos levará à guer-
rn". Acrescentou que, "salvo ai-
gum acont *imcnto inesperado,
nfio espero n guerra contra a
Rússia durante próximo ano".

Mais adiante, Wallace frisou
que a ajuda á Grécia c à Tur-
quia significa nm encorajamen-
lo aos povos da Europa para
se unir conlra a Rússia, prepa-
ranilo-se para uma uova guer-

**"**

A» t'.:.*% rci.-1-üiií.i» tills
ír:'.ct>«t(tc*»<.ls> • tua liifiuí.*.»-'»
•*ii»M » *Hrjtur* «Io •lüti-.n
mJikmIomI nor 11 •»t!.rrir»r.a.
t*iqu»oio • imprenta • o rádio
doi EtUdo» 1'nldot lir.-em des-
conhecer *•**• tentativas on
ajudam a rtaclo, faltiílcaodo
ou omillodo oa (atot no tea
noticlirlo.

Air.wi d* «aa* junta* dlra-
tor*i. aa unlveraidadea • c¦•!*-
fioi oorlc-amerieanoi nlo so-
i... i.ir cederam por completo
aot i.iiiitatt» reacionArlot, co-
mo uii.Iitin faellllaram o pri-
meiro pano doi grande* capl-
ttlitta* no icntldi» de modelar
o futuro do «usino íceund&rio
• universitário no pats.

Um episódio Importante des-
sa ofensiva reacionária contra
o ensino 6 a batalha que se esta
travando na i >.'• Suprema de
Nova York pelo fechamento da
liorace Mann - Lincoln Scliool.
instituição de fama mundial. A
chamada grande imprensa, evi-
dcnteinentr, trata de mencionar
o menos possível a questão, na
qual cstfio envolvidos diversos
diretores de bancos e corpora-
ç."es, que opOcm o seu poderio
dc magnatas aos numerosos
pals norte-americanos que de-
sejam ver seus filhos educado*
nos Ideais de progresso e de
verdadeira democracia.

Essa história, que Interessa
vitalmente a 850 professores nos
Estados Unidos e a milhões de
pais de alunos, nfio pode ser
contada aqui em todos os seus
detalhes. Entretanto, damos a
seguir os setis pontos prinol-
pais.

A Lincoln Scliool foi fundada
em 1917, como um laboratório
permanente destinado a enca-
beçar as pesquisas no terreno
da educaçfio primária e secun-
daria, pelo dr. Charles W.
Ellot, de llnrvard, e dr. Abra-
liam Flexncr, com 5 milhões de
dólares' doados pelo Departa-
mento Geral de Educação. Até
1929 a escola foi dirigida por
uma comissão conjunta com-
posta dc quatro membros do
Departamento e mais quatro
dos reitores do Teachers Colle-
ge du Universidade de Colúm-
bla. Cinco dos oito membros
eram pais de alunos que cursa-
vam a escola. Em 1926, o De-
partnmento Geral dc Educação,
certo do êxito do empreendi-
mento, destinou uma verba per-
mnnente 4 escola c colocou-e.
sob a responsabilidade do Ten-
chers College. liii cinco anos,
os reitores do Tencbcrs College
resolveram abandonar a Lln-
cnln-Horace Mann Scliool para"criar uma escola experimental
melhor". Em março último os
reitores Intentnram umn ação
judiciária para acabar perma-
nentemente com n escola e en-
caminhar os cinco milhões de
dólares para "outros projetos".

Nicholas Murray Butler, ex-
reitor da Universidade de Co-
lúinbin e notório defensor dos
interesses dos magnatas, é um
desses reitores. Além dele, po-
demos citar os seguintes outros,
com interesse uos grandes nc-
gócios: Cleveland E. Dodge, vi-
ce-presldcnte da Pbclps Dodge
e diretor do City Bank Farn.cs
Trust Co. c do National City
Bank; Arthur W. Pago, vice-
presidente da American Tele-
phone nnd Telegrapli Compnny
e diretor dn Wcstlnghouse e do
(".base Nalionnl Bank; Dunlcvy
Milbnnk, diretor do Flfth Ave-
nue Bank; W. Randolph Uur-
gess, -vice-diretor do National
City Bank c diretor do City
Bnnk Farmers Trust; Charles
AV. Kcllog, presidente do Edison
Electric lustilute c diretor da
Companhia de Seguros Equita-
hlc Life; Shepard Morgan, vice-
presidente do Clinse National
Bank; Charles Evans Hughes
Jr., advogado de diversas fir-
mas de Wall Street.

A causa da educação progres-
sista e a continuidade de uma
instituição de nomeada mun-
dial estãii sendo defendidas
contra esses magnatas pcln As-
sociação de Pais de Alunos da
Horacc Mann-Lincoln Scliool.
Cerca de seiscenlos pais de
alunos se cotizaram, formando
um fundo de 9 mil dólares des-
Unado. a deíender u escola. São

professor** univtnltirlo», Jor»
ruIt.Ui, p*'|uck>» at«ocla-itta.
mídícos. advo-csdoi, «te . ra-
pr*s«nt*n4o um* sintas* da
ncatatldâd* pi.íicmui* notta-
americana contra at ameaçai
da reatlo no selor «ducaciooal.

Em Washlniton ond* a t«n-
díneU p«r« a nllilarlsacao das
uoi-rersidades s* lorna cada ves
mais avldent*. a batalha trava-
da na CArte d* Nova York 4
oo» i l.l* r»U» d* Importância
fundamental para o futuro do
«nslno universitário nos Esta-
dos Unido*. Os ptls d* alunos,
«os quais s* afirma constant*-
mente qu* o povo amerirano 4
o mal* bem informado do
mundo, »ó recebem u* realidade
as noticias que melhor se con-
formam aQ> tnlcristú do gran-
da capital monopolislA e dus
homens da reaçfio,

Henry Wallac* declarou re-
centemente: "Pcln primeira ves
na história os militares estfio
fa-eodo pressio, numa escala
realmente grande, para comprar
aquilo que a ciência • os . . : -
listas podem oferecer de me-
lhor. Algumas das nossas
maiores universidades estão re-
cebendo mais dinheiro de fon-
tes militares que de todas as
outras fontes em conjunto".

Os grandes capitalistas e os
militares reacionários hoje *m
dia nio sfio soment* aliados,
mas virtualmente sinônimos.,
As escolas secundarias do pals
sfio o reservatório do material
de nossos "colleges" e unlvcr-
sldadcs. A questão da Horaca
Mann-Ltucolu Scliool Já mostra
ató onda pretende lr o grando
cnpilal para controlar as esco-
Ias superiores do pais. E a co-
opcraçAo da Imprensa roacloná-
ria nesta manobra Já *stá elo-,
quontemente demonstrada atra-
vés da escandalosa auprosafio do
noticias sobre o processo qua
Interessa basicamente a todo
o sistema educacional norte-,
americano.

Contra os atentados à
liberdade de imprensa
SAO PAULO, 29 (1. P.) —

Os estudantes de Direito reuni-
ram-se em assembléia geral ex-
traordináriu, convocada pelo
Centro Acadêmico XI de Agosto,
parn deliberar tóbre os recentes
atentados & liberdade dc im-
prensa, concretizados uo espan-
camento da um Jornalista em
Alagoas, pela policia da oligar-
quia Góis Monteiro, e uo cm-
pnstel.imcnto, por militares fas-
cistos, do órgão da imprensa
baiana "O Momento".

Após os debates, nos quais os
estudantes manifestaram a mais
viva repulsa a esses atentados h.
Democracia e il Constituição, fi-
cou constituída umn comissão
destinada a redigir um mani-
festo no povo, portador do enér-
gico protesto da classe contn
as lamentáveis ocorrêncins.

Contra a cassação
de mandatos dos

comunistas

SAO PAULO, (I. P.J — O
"Jornal de Noticias" publien os
resultados finais do inquérito
que realizou entre os pnrlamcn*
tares paulistas sobro a cassação
dos mandatos dos representantes
do PCB, pelos quais se verifica
ser a maioria nbsolutn da As-
sembléln contraria il medida.

O Jornal ouviu 58 deputados,
excetuando os comunlstns. Del-
xou de ouvir seis, pois — se-
gundu confessou —¦ npcnns es-
poràdicamcnte comparecem ,no
Palácio 9 de Julho. Dos 58'óu-
vidos *lfi manifestaram-se con-
li-Ariüs ã cassação dos manda-
tos, número que, somado uo dos
representantes comunistas, per-
faz 57 representantes contrário*,
à medida. Não se definiram a
respeito U deputados, entre ' os
quitis os lideres do PSD, padre
Carvalho e o da L'I)N, sr. Auro
Soares de Moura Andrade. Ape-
nas três deputados favoráveis à
cassação: o integralistu Loureí-
rn Júnior, o pessedistu Anísio
Moreira e o uduuiàU Pei.eiraLo-
P.eo„
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X** tatrt m mal i*^tlt»t*it*f
m maétt 4* &it%im 9.WI. Il.lt?,
57 4*9. 401. «*.». 6*,t»7|.

DfeMM uftv.ir. ¦ JU, *,n, 3,9?».
4.3X 3.57?, 6.731, 8.116, 1,*.',%10.931, 11.»?, «JJ*. jj.s,!,.

17.11'.
21.575».
23.405.
41.377,
47.611.
47.6Í.I.
41.13*.
45.217.
45.56e.
4*,2|(«,
46.4.1.
46.811.
47.0IP-,
47.2S9.
63.6W.,
67.662.
72.05',
73.767.
81.085.

15.279.
16.638.
20.627.
22.371.
23.189,
44.139.
45.545,
47,124,
46.060.
47.583,
82.531.
66.533»
69.255.
72.617.

15.976.
17.707,
.-fl.-»*..
22.621.
23.221,
44.417.
45.571,
47.227.'
46.512,
47.631,

67.523.
69.271.
,•3.300.

16.327.
19.119.
21.057,
22.775,
23.697.
44.743.
46.934.
47.34).
47.383.
47.640.
61.920.
67.606.
71.624.
73.533.

16.513,
19.211,
22.029,
23.114,
23.733,
45.892,
47.0M,
45.926.
47.579.
87.56».
65.671.
68.001,
72.121.
B8.005.

bonde, 295. 1.776, 2.020, Snibtv,
80.121. 80.155, 80.916. R. J.
10.716.

IntiiTornper o trânsito! 7.635,
8.787. 16.518. 18.747. 19.651.
42.024. 42.989. 44.306. 43.0S5,
43.366. 43.637. 44.441, 15.762,
carga 72.053.

Meio fio e bonde: 4.1-W. 22.715.
Contra mão: 10.825, 17.610,

73.208.
Contra mão de direçio: 819. ..

5.239, 5.264, S.549, 6.307, 7.217,
7.446, 8.399, 10.075, 10.564, 10.911,
10.954, 12.103. 14.190. 14.471,
14.930, 18.372, 18.862, 19.7...*»,
20.424, 21.709. 21.897, 22.655,
22.959, 24.696. 21.815, 41.735.
43.469, 44.415, 44.878. 13.010,•16.081, .16.113, 46..R78, ¦16.5S',,
85.060, 85.091. 85.295. 88.221,
carga. 65.760, 86.35-1, S. P.
-'6.557.

Excesso do fumaça: carga 71.469,
ônibus.. 80.210, 80.210, 80.645,
81.019.

WÊiTEATRO
Amanhã, no Ginástico, "O

Segredo", de Bcrstein, pelacompanhia Alma Flora. E" o
cartaz novo.

Nos outros teatros os mes-
mos.

CARTAZ
SERRADOR — Companhia

Eva Todor — "A Carta" — deSomcrset Maugham.
GLÓRIA — Companhia Jai-

me Costa — "O Boa Vida" —-de Gastão Barroso.
RIVAL — Companhia Alda

Garrido — "A mulher que es-
queceu o marido" — de AldoBenedettl.

REGINA — Companhia Ar-tistas Unidos — com Henriet-
te Rlsler Morineau —- "O Pe-cado Original" _ de «TeariCocteau.

FENIX — Companhia Ma-ria Sampalo-Delorges Cami-nha — "Chantagem" — deBtephan Zwelg e Vampré.
CARLOS GOMES — Com-

panhia Chianca de Garcia —"Um Milhão de Mulheres" —
de Chianca de Garcia.

JOÃO CAETANO — Com-
panhia Dercy Gonçalves —
(com Maria da Graça) —"Deixa Falar..." — de Luiz
Peixoto e Geysa de Boscoli.

IJ.SH. Il.m 15.11?,
20.369, 39.382, 2I.JCJ,
27.4W. íi.m. 2J.97V,
23.434. 40.913. 41.771.
4I.SK, 41.97X íJ.íôí.
42.7W, 47.78». 42.S6I.
43.116, I.1.8U. «,«,,?,
41.468 «.CO?, 45.091.
45.411. 45,478, 45.496,
4S.S92. 46,077. 44.WI.
46.301, 46.317, 46,363,
46.631, 46.^9, *ft,8l9,
46.863, 46.891, *;.tj|;.
47.MU. 47.SC, 47.420,
47.557. tttta. 81.511.
65.K1. 66.192. 65.571.
69.367. 69.759, 71.! St».
72.64». 72.842. 73.817.
«nbot, 09.807, 81.017,
81.085.

Eslacltmtr «tn \., ,\ nío „r.
míildot - F. ai. jo7. 114. «Oi,
«I». 1591. IJ93, |M6, 2598, 3*25
26«9, 3711, 3065, 3oW. 3|6?
«7», 3421, 3543, 8713, |9||,«»• 

íi«, «42, 4840. 5179.
5501, 5729, 6082. 6291» ? ?S0O7741. 8OJ0, 6922. »9|Jf 90S7
83.4. 9725, 10*38, 10518. 10712
10730, 10960, 10922, 11033, 1I0IS,
I103t. IH70. 11*71. 11861, 11715
JI953. 12079. 12114. 12267. 12*53.
HÉül. 12905, 13588. 13950 US»14613, H6I3. 1*906, 16962* 15963!
16291, 16116, 17707, 19087, 19107.
19916, 300J&, 20162, 20417, 21083
21224, 31611, 21826. 21970, 23178

2287, 2211.1 22592.
2
2301
24351
40366 40442, 40731', mn, *a'm,433Ü2, 43448, 45009. 46605, 4fÕ94
!««' "S"*' il33i> 4735°. <»M.
4(603, 4i069, «6234, Carga 67429
«• J. 1901, H. J. 2377, ll. j!Ml, R. J. 7005, H. J. 10613,
M. C. 6769, M. ü. 52110. M.G
68600.

Uesoliriliíncia ao sinal: — p162. 81, 301, 944, 1789. 2830,
3225, 3227, 3940, «26, 4577
5781, 6173, 7045, 7094, 7164
7472, 7482, 7636, 8339. 9437.'
10124, 10142. 10965. 11130, 1JI07.
117U6. 11837, 11853. 11891, 12373,
13/OC, 13750, 13794, 13920 14392
17029, 17115, 17706, 18873,' 19021,'
19077. 19086. 19348, 20489, 21230.
21327, 21430, 21506, 22382. 22895
23156, 23200, 24517, 40765, 40817.
42545, 42610, 44519, 45208, 45605,
45986, 46410. 46459, 46731, 46838,
46976, 46989, 47024, Carga 62700.
630S9 63562, 68797, 70716, C D40, C. U. 224, CD. 279, ônibus
80133, 80238, 80732, 80789, 80921
80954, it. J. 5066.

Interromper o trânsito: —- P.
485-1, 554U, 9028. 22963, 21407,

SOU FURO UtWCtWO* - »*•**»» A"********,, » «^-.«j
**ff,w.*'tJ*a,?,**t G******#% ****** itttamblma «S•ti HM tte Oémn. m l<t**m êki§*jm am Rate O* Atde 'Sem
st*»» Mtmam , Vu* imlkm*. am am**** atem* »*»mm
mmZÍrim Zm* ****** mm mt*mtm», a» am **attt», 

'am,
autatit, htremt* t**te#«i&, atstaata ém tm **àm m* /h» »*,«*M*tU. Jttmmamm m* thmt» *i lm*** *k R*v*l Kw*. th**4

fimte Vmtm laeit». Na taxat, tma tem,; éa tetttnaáa (tmm

Ctht&mnt^Hm.
«CANÇXO ^BRTADORA»

Ttm** amméo a eamlat fémei tátet fíéttM» mmt.tmm tm ti** txmpmtê tom pmfitamj, 44ma tp* ********(ame* 4t hemmw, aimtm d.-* peitm t 4» tmetitit ttmamttmte o mptmttat». Buu ptlitatat lutam faktkmUi tm l*,**ratai», tpi* hafia im*m*tid*4e tte aptmtda* m* màtma m ft*uttk pmtm. limittamo, «i tmm* tttiuma tmutpm m "CW-to
UbatatUta («aluar o amato de mamva imttiamtme dfveim, ttm tanm a etptttmkt tim a imtntãimlt tte ttaatmtatlfat, txpmttatmmli* tm itmiêmi* Intsieuame, hlat ttt'
ftVi # 4Smm imt^taJM*. Um fdmt Itm ttaluaé*, tm tptt atl-tr,**, tliip.*ml.i tk tnaum rfcone*. ftiíijNfgtMii tmaVa t u
ftl ttmtr em fôdét at at^mémta*.

Deuk ot fraaaV.--.-vi mememm d» projeta», impe*** a fáttado eterno, tm tp*t at dtttaeém Tm n.Hi. no ofhHal ií*!,*.amttttmtkv Atlmna thmm. tmefpttlamk a t.émhimmttiita,
e teta Cata», otte l*t a mete** tlmtds t auttlta »i "pmiih
atanT, .Vai /i-g»/*» ttnttm* t tm '«/•* .» ~ta*í". nota-m umanttiualMÜde memorada, muda eUa no detempenho do* puptit,« oue tomtthut dt mumtim deeiMva pata a km «M*lid»de da
pnoduf*». A par dt ptamkt «-*,/f*-«-?.>,,v». hi *<nj4 m,,^
nua* tem* im^etatmiapU*. tumo a da t<~. ti.,» de Cima to fic-f«»e do ttlooio, « ttttetu.. de Vtta Caiml apii o pn.metro bHjo. e ai taammxlm (inai* dot tombatet dt ma. temo téosinhü andando pelai talimht demtet, oi tomHt dei'ttmlo pela tttada. a última ttna. A fotootalía twtla amuí.a*e.u-» . um morf.» dijertide de fisat aspettot e pormenotts.O deeorader ttaballiMi t*tm. apresentando ótimos Intttiotti,e tjrittem no filme Ks*i montagem. Oi mumemot do imerm-eatàna filimmno. ai mvlHai polkiau t ai fran* do líder dattiiutntia /oram ainda bem apanhadoi, cuidado çue *t tt-veta durante tpiate túda a ptolteio de "O »e?e mio". Em
ptttducio tk Rimucimerjo 1'dme foi bem ttalltada. apttttmandoHlmtt qualidade* tétnkas, um tttnco i alluta de um ditetc*cmtstientf, <j«e no» fas tmtdit.tr mm pr.inde proortim patao cinema italiano.

|»§a«vam.i# ««mo **Hhm «4}t>fs*?í»tJor** d*
Uni**© Gtrãl d#i Bicijki d<? Hsmba, A coi r«».
.ponttèileut pod*? Kr tii€«4w»nhti(la per aowo
(nt-srmttdk).

)|»4*l»-'%^r*^*-aIt%t%*aM^W ¦ "I l>»»Ml»i9Mlt<tliAUi.cti.it *, ttiiumtsj* úm4itsíctitó 44 vc-tee m mm.
m úètx** (uítiiiiutva, ;i Wtia,nm a* tftmtMètm, 4* teem
eookwidoni 4**%» tnimê?
¦ÜbM «Ia MAM.

te pnmsnta* IIsmi*, 4wn»
thtnia.. t**» mi* tim (4 tamm
íe«t*f.ata aw:n4t-4i«>í «j-4« I»
partitr tia mt* nndíHtfft »*.
lio itiujwtfí.,» m Imo et ¦»>irkttl» i«p*ri«|. mt etúmn út
tmciHÒ4>«; (»i*!!it*t,iíj a ejM
o» ttetm emoptnúm** am
r-stiirifeaiei** «folutiUrriM pekiti» «céjiila ettm o» -fcí!»,.l«l«i *ò

.—¦ ««..«o^J.1
nMtr.tfaa.m mm mt* t\m
priti $*e*>,.*jt tüimâ*», m út*
tafamtm ÚA VQWl »et»til4Un

«i*4ê m «rktoa i«rtui.fei.iís* «otm» noaúi» iw's»l c«mp«it*
tam ttm iHttWtk mtm:nt*»a>i
pai» tiMteaú* maJõma a pm
tm* Mu-*** iftírnitMtfvria
ttms a m* MMaM o atfbrffi
e • 4c4K-«>*!a Mui aiíncí*'
úm o» dimentéj» daa &t*4t»
4* 8»mts» ú*m* «apiiai. Em,
músmj ptèmrno pm intierm*.cSo dMta vejo **f* mi.ftf.ttíi
* pnaUe*raa 4<u itaffift «it»
lia.»» ftfajíss ttMpettdait*,Mtkf»V) taiãt patie 4o C«tt- 1.UW.» af(e 11^»*-^» r» 1*4»Mtto Ot Rapftts*flunift» #'ttft liam, • n* pmiatta <***u

DlrettJtl», ft» teptt unXtüWet jamt,j.

CARLOS RAMIRRZ
•%r# Çtm»s'r***)i *jk># ^¦*»-"S-tr.*1 m**a*M#.- -)H| *\m^!prtyéf**aysM af •> <-?**.-* a*\$ m **»"•¦¦ r

Hmtm*i. 0 Ittmma m»*»***» t«im*àm*m am t***m »44*tm*
m&tm á* ^*p*m mm», O ímmméit attt* ís***»*^*!/*»-*-..
# ********* 4* tm^mmia ma***tm *» Um ém tt\atetti ***-¦¦*tks.*mm w-iàm* m ****** »»*»*.*« «*«# tm» «m» e m4****
Smaataam mm» éa ¦*<*«*» ********, *f am» *m*m *»*¦**
ééml pm» m "tam* 4* Hatmw. aa» as» * fw*V# m*ya**ml
é* tm tWt**m*. tma a te******* maiml, mmmék* 4**ta mm--
*0*k. ataàsti t*é» tm ***m, a «bMM ét mm*** # *<«*»•«
tatsmm Stamfaãm, Smaytat* taipmm **mk m eêmm S*m
**** um Catem gamam t*y*m ** *&*** tf**y*?tm4t. e ém
a ttmtmtmta ét t*tm*i*n*m e*m itm* mi tktmm êttittH**
a lemim-iASmmt &*. apmimU meiem ** ptm**a* t*t\'*mm,é*}i tam*
a t*»ftda 4a rn***!* mmm. Um ém mm tmf*i*t**t* • «**?,****"«ia»»» am*i*tt^t*%t** a» meda*, M CfiHatww a im^m4*4e
ét p*nritmai m ma* p/eatam**. ma* mm^itm taè* tem atmttt* a mm* 4» aasttêa •***>** ******** 4>* mmht ée6i**t*4a", a ftm *m*me*, tp* mm?*** t**** ftammrt, mt»
1 *******.

*, MAxlIAtiO

dtu.iia* «oi-» tutaieine f«n-
ta-»S#s, m mai» ú» »m* on«
iam. n» Tuftf

INFORMAÇÕES
A"-* Uatif, a ?*.*!•..!,» nato*.

l« ftaf.r-íta. W.tt* tutela tn*
Itmj^attiU 4a pjtjtff-una "Um
MMM© ú* M*lr34lJW". Unnimt*
t{-Ju jurSa ««ílr.r.ai

A lura** 4» »-:hâ lutwtU,«»l» e «t«tTOAri4í) de Almitanu.
WPtW^**» ¦'•"'•"iir~w\\fmt>w« i<  i'.i.**ai«*f mi. m U|l . 1, g», j_ m. -., juu.^.._*^^^^ 

"

9Êama% ¦'''WSamSMm

Hhb\^P j^b flCHr 1 àa\\\m l^^aT^ÊÊ IÊmi mammmm i-'' um^^^t-'****'- *y*"i**i '.,-*& 
t^^a\ma\\\\\

IM* tUtío...^ tu:\ait, 40*
miiMio ita *t*m»i*a\- A f#*i#*
|»ll* ii-.i-rfi.fr".*- {WBUlíir, Wl*.
rt wirnicftjioíve tia tmitwt*
ús Píí Mau», IU 10 h»m, Oi
m\l* "|AIUM tiã> ilrli-n-, [»(¦
der it»'í t*\* ««44lçto.

A Q.8.B. está pt*m«f<ndo a naSiacio da tmeuti*» pata a a
tmtmaii pata 01 comttfoi dint am. Umn a* tkmtmoa as* lematam pmtt na ttmis»a4a 4oano p*'*do dtttatm* a ttmete SILVIA UM A RAMOS tp* ttmot na /oro atine,nhada ptla ettpttitta, »•!> a i ureio do matttto fot* Saptelta

...ni, 44.,,,, t.wn, 22654, 23654.209S, 22932, 22979, 22979. 23991
I, 235S5, 23379, 23999, 24090,

, 23517. 24922 4011a Jii-m

40311, 41174, 42995, 43380, 43974,
47284, 47608, carga 66375, 688,'I9,
bonde 2547, (inilius 10627, 80941
80952.

Mel» fio c bonde: — |>. 9825.
lontra mão: — 1'. 533.
Contra mio dc direção: — P.

124, "MO, 420, 2914, 3124, 5201,
7175, 99.-, , 9994, 11887, 20379
21530, 221123, 42009, 41852, 454061
46653, 80011, carga 6UII1U, 68262,
71154, 72277, •.nihiis 80020.

Abandonado: — l'\ ,\(
31816.

Excesso de fumaça! — ônibus
80148, 80796, 8080."».

Formar fila duplas — P. 1359,
3171, 24407, rnrga 61104, 69265,
ônibus ,,0719, 80165, 80,".23.
80094, 81021.

Iteciis.-ir p.-issufieiros•fOí.S.i, 4121 , .16636.
Uso excessivo du buzina

P. 15773, ônibus 81098.
Diversas Infraçôcb: — 1>.

PROGRAMAS
PARA HOJE
ASTÔRW — OLINDA —

STAR - PARISIEaNSE — -Ro-
mance e fant«isla" — Clau-
dctte Colbcrt c John Wayne2; 4: 8; 8; 10; CAPITÓLIO

"Uma viúva perigosa" —"Pescando" — "Instantâneos
de Hollywood" — "ultima
Ronda" —c Jornais. CINEAC
TRIANON - "Dia dc folga""Mãos Úteis" — Entre Be-
bés" e "Criminosos" — "O
menino e o lobo" — "Jóias
desaparecem" e "O arquetro
verde". IMPÉRIO — •'Gllda"

Rita Hayworth e Olenn
Ford — 2; 4; 8; 8; 10 .METRO
COPACABANA e TIJUCA —"Sacramento" — 2; 4; 0; 8:
10 METRO PASSEIO — "Ml-
lagres a granel" — Andrey
Totter e Frank Morgan 12*. 2:
4; 6; 8; 10 horas — ODEON"Cruz Diabo" — Lupida
Gollardo e Ramon Pcreda —
2; 3.40; 5,20; 7; 8,40; 10.20.
PALÁCIO — ROXY — AME-
RICA — "Margle" — Jeannc
Craln e Olenn Ford — 2; 4;
6;; 8; e 10. PATHE' — "Ma-
cau, Inferno do Jogo" — Mi-
relle Ballln e Eric Von Stro-
nhelm — 2; 4; 6; 8; e 10. REX"Noite dc surpresas" e"Rusty" — 2; 4,30; 7; 9,30.
RITZ — "Noite na alma".
S. CARLOS — "Mulher fatal"Mlchelle Morgan e Raimu2; 4; C; 8; 10. S. LUIZ —
VITÓRIA — CARIOCA —
RIAN — "Tentação" — Merle
Oberon — Gcor^e Brcnt e
Charles Korvin — 2; 4; 6; 8
e 10.

BAIRROS

R. RAMOS
POPULAR — "A máscara de
Dlmltrlos" e "Camisa de 11
varas". PRI.MOR — "O estm-
nho" e "Garota caprichosa*.
RITZ — "Noite na alma".
RYDAN — "Os sinos dc Santa
Maria" e "Códitro desconheci-
do". S. CRISTÓVÃO — "Este
mundo é um pandeiro". S.
JOSÉ' - "Anjo diabólico". TI-
JUCÁ — "Vldocq". TOD08 03
SANTOS — "As aventuras tle
Mark Twaln". TRINDADE —'Tudo por uma mulher" c "O
vingador Invisível". VAZ LO-
BO — "A fera humana" e"Duelo romântico". VELO —"Regeneração". VILA ISABEL

—"Ana c o rei do Sião"
ESTADO DO RIO — CA-

XIAS — "Fantasma por aca-
so" e "E' um prazer". ILHA
DO GOVERNADOR _ ITA-
MAR — "A Irresistível Saio-
mé" e "Rimas e arrulhos"
J/VRDIM — "Conflito senti-
mental" e "Dots malandros e
uma garota". NITERÓI -
ÉDEN — "Dama de capa c
espada" e "Ritmo campestre'.
ICARA1 — "Confissão". IM-
PERIAL — "Atirou no quoviu" e "Terror atômico"
ODEON — -Vence a cora-
gem". RIO BRANCO — "A
força do coração" e "Sonho
de estrela". PETRÔPOLIS —
CAPITÓLIO — "Era seu des-
tino". D. PEDRO — "Capitão
cauteloso" e "Ritmo cam-
pestre".

MtvS/cvJiosS0LDAD0S°ETRUMAN REGÜSAMSE„*c^,c<x^ A DESOCUpAR A GR()ELAND!A
NOTICIÁRIO

CULTURA ARTÍSTICA^
A Cultura Artística anuncia

para o dia 10 de Junho, no
«Municipal, a «trela da can-
tora "colorcd" norte-omerica-
nn, Dorothy Maynor. <•:..'.•¦¦
rada a contlnuadora da arte
de Martan Andcnon.

AS8. ARTÍSTICA MATILDE
BAILLY

Esla noite, Concerto na A.IM.
Eaisa associação oferece, ho-

Je, na ABI, um concerto do
qual participam as cantoras
Maria Magalhães Santos,
Odalela Carvalho e Rosíu
Fonseca, na Interpretação dc
Interessante programa.

AUDIÇÃO DE FOLCLORE
O Recital de George Fernan-

des na A.B.r.
Na serie "Popular" do pro-

grama organizado para o cor-
rente ano, pelo departa-
monto cultural da Casa
dos Jornalistas, apre-
sentar-scá ao nosso pú-
bllco, no Auditório "Oscar
Guanabarlno". num recital
dedicado aos sócios da ABI.,
e suas famílias, o cantor do"folclore" brasileiro Gcorgc
Fernandes. Essa audição terá
lugar no dia 5 de Junho vin-
douro, às 21 horas. Os asso-
ciados da A.B.I. e suas fa-
millas terão ingresso medlan-
te exibição da carteira social.
Para os amigos da Casa dos
Jornalistas, a secretaria está
distribuindo limitado número
de convites.

WASHINGTON*. 29 tU.P.) I Rwpondendo a um» per-— O Secretário de Estado dc- gur.u a£brc m os Rttadoi
clarou a lmp:etua que os Es* j Unidos proporiam a compra
UukM Unido* comunicaram à
Dinamarca sua *!n;v *.,-:»,i de
che«.,r a um acordo sobre a
defesa da Grocltlndla, expll-
cando a Importância da re-
ferida ilha não ser ocupada
com qualquer agressor que se
proponha a atacar os Esta-
dos Unidos ou o Hemisfério
Ocidental.

O general Marshall comen-
tou as noticias de que o go-verno dinamarquês, provável-
mente, publicará, a qualquer
momento, uma nota pedindo
uma consulta aos Estados
Unidos a respeito do acordo
de defesa da Groclãndla, as-
slnado pelo governo norte-
americano com o ministro dl-
namarquôs rm Washington,
cm abril dc 1911.

Marshall recusou-so a dis-
cutir a classe dc acôrao que
surgirá das negociações pro-
jetaaas mas admitiu que po-
deria ser um novo ou a sim-
pies prorrogação do existente.

ACHADOS E PER-
DIDOS

O sr. Manoel Sebastião Ga-
bri, por nosso intermédio, pe-
de a quem encontrou os do-
cumonlos: Carteira do Reser-
visla 3.» Categoria e uma cer-
tidão de nascimento de um seu
filho, perdidos em um elétrico
de Sanla Cruz, a fineza de en-
tregá-los no endereço mencio-
nado nos mesmos.

G

— P

247,
2829,
5304,
77(18,
8586,
9875,
12811,

**->B*P-*f*-'*aaBaaaa^^

1428, 19,-iii, 22!ir, 2329,
2904, .'liiHí,, 4142, 5096,
5643, 11339, 67S8 7701,
79(12, 8007, 8433, 8549,
8652, 8757, 1)028, lliici',
10373, 11422, 11444, 12130,
12:i79, 1339a, 14301, 14395, 1440.,
15287, 15354, l.'r77(i, liiãilt, 1727,'!
18002, 18476, 19388, 20201, 21167,
214i, , 22433, 22li:!2, 22710 23974,
40326, 40362, 10438, 405.15.' 40760,
40032, 11066, 41384, 41840, 41890,
41033, 42084, 43105, 4-1519, 45124,
45294, 45571, 45572, 45612, 45844,¦KÍ027, 46180, 46559, 46603, 46062,
¦16742, .16759, -1700(1, 47068, 47228,
47235, 47693, 85504, carga 60123,
60646, 61468, 61509, 61606, 62286,
63399, C.Í31, 64090, 6555;), 65857,
66216, 66S98, 67011, 67531, «7970,
6S235, 68188, «9289, 71331, 72400,
87211, bonde 480, 1773, 1805
1806, 1841, 1896, 1941, 19.17,'
ônibus 80075, 80107, 80175
S0229, 80239, 80309, 80727, 80043)
80940, 80955, 80956, 80091, 81019,
81085, 81086. 87012.

ECONOMIZEM SEU DINHEIRO
Rádios a longo prazo som fiador — Entradas a partir drCrS 500,00 — Garantia absoluta — Conserta o trora

SEÇÃO EM LIQUIDAÇÃO DE ROUPAS FEITAS
Costumes do Caslnilras forrados desdo CrS 485,00.

Cortes de eastmlrus a partir de CrS 135,00.
AVENIDA» MARECHAL FLORIANO 139

ILEFONB -13-8042 (EM FRENTE A CASA MATIAS)

ALPHA — "Os anjos enaia--
orados" e "Notável impostor*.
AMÉRICA — "Margle". AME-
KICANO — "Guadalajara" e"A lei da sela". APOLO —"Crepúsculo" e Ladrões dos
prados". AVENIDA — "Escola
de sereias". BANDEIRA — "\
beira do abismo". BEIJA-
FLOR — "Prisioneiro da ilha
dos tubarões". BENTO RIBEI-
RO — "Fúria selvagem" e "O
morcego negro". CAVALCAN-
TI — "Farrapo humano" e "O
uivo do lobisomem". CEN-
TENARIO — "Prisioneiro da
ilha dos tubarões". COLONIAL
— "Tarzan, o vingador" e"Sete dias de licença". COLI-
REU — "Beijos roubados" e"Seu único pecado". EDISON
-- "O despeitar do mundo".
ESTACIO DE SA' — "Quase
uma traição" e "Super ho-
mens". FLORIANO — "Ana
e o rei do Sião". FLUMINEN-
SE — "Coração de pedra" e"Johnny Angel". GRAJAÜ —"Iolanda e o ladrão". GUA-
NABARA — "Se eu fosse fe-
liz". GUARANÍ — "Casa de
bonecas" e "A morte cami-
nha só". HADOCK LOBO —"O estranho" e "O falcão con-
tra-ataca". ideal — "Este
mundo é um pandeiro". IPA-
NEMA — "Regeneração".
IRAJA' — "Amar foi minha
ruína" e "Perfume cio Orien-
te". ÍRIS — "Canção da fron-
teira" e "Mina assombrada".
JOVIAL — "Anjo diabólico".
MADUREIRA — 'Se eu fosse
feliz". MARACANÃ - "Este
mundo é um pandeiro". MAS-
COTE — "A esperança não
morre" e "Tentação do Zan-
zíbar". MEM DE SA' - "Ten-
são em Shangay" e "A lei da
sela". METRÓPOLE — "A bei-
ra do abismo". MÉIER —"Abott e Costelo em Hol-
lywood" e "A morte caminha
só". MODELO — "Vidocq".
MODERNO — "Capitão cau-
teloso". MODERNO — "Con-
flitos d'alma" e "Concerto
macabro". NATAL — "A cruz
de Lorena" e "Tiroteio no de-
serto". OLÍMPIA — "Contra o
império do crime" e "Encon-
tro no Pacifico". PALÁCIO
VITÓRIA — "A casa dos hor-
rores" e "Noites de farra".
PARA TODOS — "Aventura".
PIEDADE -- "A última por-
ta". PIRAJA' — "A última
porta". POLYTHEAMA — "O
coração não tem fronteiras".

Noi Estaleiros De Mocanguê
O COMANDANTE VIVEIROS DE CASTRO MOVE AS MAIS
ODIENTAS PERSEGUIÇÕES AOS TRABALHADORES DA-
QUELA ILHA - CONTINUA DESAPARECIDO O TAIFEIRO

ANTÔNIO MENDES LEAL
Reina verdadeiro clima de

terror nos estaleiros do Lólde
Brasileiro, instalados na Ilha
de Mocanguê. Ainda ontem
esteve em nossa redução um
operário das oficinas daquela
ilha, a fim de nos comunicar
o seguinte:

— Antes -~ disse-nos êle —
peço para não mencionar o
meu nome. Isso resultaria na
minha demissão, pois o Co-
mandante Viveiro de Castro
tem ódio a todos que falam
alguma coisa ã imprensa.
Este Comandante é um su-
jeito de uma intolerância sem
medida. Reacionário e fascis-

VASCIMI-.XTOS

Filho do funclunnrlo munlcl-
pnl Sebastião .lusé Ferreira e
de sua esposa, sra. Geldy da Sil-
va Perreira, nasceu, ontem, nn
município de Duque de Ca.xias,
o menino Elson.
CíNTRO MINEIRO

Prnqnimn parn n mes rir junho

.Snlii-itnm-nos a publicaçfio do
seguinte:

.Dia 7, .sábado — Festa artls-
tica, das '20 ás 22 horas, h rua
Araújo Porto Alegre, 36, sulão
nobre da Associação Crista de
.Moços, exclusivamente com ar-
listas dn Rádio Mauá.

Dia 16, domingo — Domin-
gueira dançante, das lü ás 23
horas, á rua Álvaro Alvim, 27,
1." andar.

Diu 21, sábado - Festa Cultu-
ral — 1.* parle — "Os poetas
mineiros" — Palestra pelo jor-
nalistn Edmundo Lys. 2.* parte— Números artísticos, organiza-
dos pelo renomado artista da
H.iilio Globo, Urbano Lóes.

Dia 29, domingo — Festa Ju-
nina, das 19 As 23 horas, à rua
Álvaro Alvim, 27, 1.* »udar".,

tn como é, não tolera que se
fale nada aue não seja do
agrado das suas Idéias. Para
se ser demitido ali, basta sor
visto lendo a "Tribuna Popu-
lar". Vários já tém sido os
casos dc demissões por esse
motivo. Não faz muitos dias
foram jogados na rua mais
de 6 operários que foram ou-
vidos falando em comunismo.
Para o Comandante Viveiro
de Castro não existe Constl-
tuição. E cie mesmo já disse
para muitos ouvir que "com
êle não tem história de Cons-
íaituição. E' no regime do que-bra. "Comunista comigo não
se agüenta". Por aí se podesaber quem é o homem.

DESAPARECIDO O TAIFEIRO
— Faz quase uma semana— continuou — não se sabe

o paradeiro do taifeiro Anto-
nio Mendes Leal que traba-
lhava no Restaurante Mocan-
gttê. Muita gente comenta
isso, às escondidas, na ilha.
Só .se ouve as perguntas: "tu
não sabes do paradeiro dele?"
E se responde com medo: "E'
proibido se falar no assunto,
criatura". E' assim, senhor
redator, que se vive na ilha.
A polícia agarrou o pobre ra-
paz, levou-o não se sabe paraonde e. quem 6 doido para
perguntar sobre êler

"SO' POR QUE FALOU"
— Todos acreditam — asse-

verou-nos o operário —- queo taifeiro Antônio Mendes
Leal tenha sido eliminado
pela policia tirana da Ilha de
Mocanguê. E' tão grande o
mistério em torno do seu pu-radeiro, que nos deixa pen-sar em assassinato. E agora,
escute porque o Antônio foi
preso: Há uns dias ele esta-
va conversando com um com-
panhelro de trabalho e, brin-
cando, fez-lhe esta pergunta'"Vocô leu a "Tribuna "Popu-
lar"? Viu o que o jornal disse
sobre o Ditador Dutra?" O

resto da história foi cadela.
Isso porque, no momento, es-
tava presente o "Mestre Joa-
quim", policial colocado no
melo dos operários, que, ou-
vindo a pilhéria do Antônio,
.saiu direto para o Gabinete
do seu Chefe, o Comandante
Viveiro, e o denunciou. Ime-
chatamente, o Comandante
Viveiro mandou o "choque"
deter o operário e conduzi-lo
ao Xadrez. Mas o diabo é que
no Xadrez êle não está. Já

da Oroct&ndfa afirmou quo
cxUttam multas proposta--sobro a «llua-lo da ilha, em
1MI. quando foi asatnado o
tratado, mas nenhuma delas
havia «rido estudada em de-
talhe.

Acrescentou Marshall qua o
trata-ido proposto será de acôr-
do com a letra e o principiodaa Nações Unidas, levando-¦e Igualmente em conta a so-
beranta dinamarquesa sobre
a Groelandla a par das legitl-
mas necessidades dos Esta-
dos Unidos o da defesa do
continente.

Marshall salientou que o
tratado de 1041 foi assinado
quando a Dinamarca se acha-
va Impossibilitada do defen-
der a Groelandla por encon-
trar-se sob domínio nazista.
Disse ainda quo o tratado im-
pediu que os nazistas pudes-sem estabelecer p o s 1 ç 0 e s
avonçadas no hemisfério
americano e recordou que al-
guns destacamentos alemães
desembarcaram na Groeian-
dia, sendo depois rechassa-
dos e que os Estados Unidos
contribuíram para um slste-
ma de defesa na até entfio
Indefesa Ilha.

Marshall afirmou que a
Groelandla 6 o ponto de
maior Importância no sistema
de defesas dos Estados Uni-
dos e do Hemisfério Oclaen-
tal. Negou-se a responder dl-
retamente à pergunta de se
os Estadas Unidos tém o
propósito de estabelecer bases
permanentes de defesa da
Groelandla. dizendo que era
de so desejar que aquele paíssetentrional não fosse ocupa-
do por agressores. Não obs-
tante o secretário de Estado
destacou que a existência de
um aeródromo na Groelandla
seria muito Importante como
pista para aterrissagens de
emergência dos aviões tran-
satlàntlco e Insinuou que os
Estados Unidos ainda pos-suem algumas tropas culdan

¦VmdMu P«»ium«w út
Cxib»*'-, * ttm bom protram-i
da Tupi Oucam*no, • fttftrtto

o« outinUi út» R**«gf rio Oul*
DUUím, ttutrka at*ntaf ao rt-

I citai <m, grande artuta. na
noite úe hoji*. àa MJ0. na
Tupi.

«ANGU A BAIANA»
Por ítiieiaiiva de um grupod» lenharu a n-nhoniai, de-ifitvtAt... „ patriota», que d«M*<

jam f«»ntrilniír para a rampa-
nba ¦:<• ajuda financeira a
TRIBUNA POPULAR, realtiar-
ie-á domintro próximo, dia 1.»

j de Junho, na Praça Crui Ver-
molha n. 5, apartamento "».
uma inler«;fante feita fami-
liar. na qual terá servido àa
i>i*«*oai« presentes apcHtr»o *
suculento "anau h baiana".

A renda lotai da festa re-verlerá em benefício da cam-
panha d# ajuda financeira ao
popular matutino, rxxjendo »»
convites ser procurado* com a«ra. I« .}»¦! Danta.-. k rua «Ia
Qtiilandan. II. diariamente.

ptty^. *9**mZjL

^tomrhõmila
Ignominiosa a perma-

nencia dc Franco
MARCATE, 29 (U. P.) — Da*

nata o drlulr, na «on»*n-io «Jb
P«rtido Tr4H*!hiit» BriUnieo. n*
delegidot •pltudi.t.m Tom Briberit,
o qual **pr-*v>ti: "E* um» Igno-
mlnit pira todo* nós o falo de qu»Franco continue no poder, tenda
tranteorrido quite doi» anoi Am-
At que este (toTÍmo chegou ao no-
der. Não olminte, nio te debt-
leu o auunlo e oi •¦ •,..-. ,¦¦.,..
republicano! apanhou que a*>i«-
lem à conferência como observa-
dorea nio fizeram comenlirioi, ex.
ceio de que "lempre noi agrada ai»ilstír minifeslaçoei antifranquit-
tai".

Pela defesa da Cons-
tituição

Ao senador Luis Carloa PrMtct
foi enviado o seguinte telegrama:

Nói, abaixo amainados, morado-
rea do bairro de laranjeira*, rea-
filmamos incondicional apoio ao
prexado Senador na luta pela de-
feaa da Constituição Brasileira tío-
lada peloi restos fascista! da no«v
aa Pátria, a soldo de potência eon-
traria aos interesses nacionais", (a.)
Braíil Antônio FelixJaime Ferdo pelo menos de um campo nandes, — Salvador Pina e maiide aviação naquela Ilha. 130 assinaturas".

APROVADO NA COMISSÃO DE ENERGIA
ATÔMICA 0 PODER DE VETO
DO CONSELHO DE SEGURANÇA

LAKE SUCCESS, 29
Larry Hauck, da Associated
Press) — O Comitê Executivo

. da Comissão de Energia Atô-
que se comenta muito a pos- mlca das Nações Unidas apro-
sibilldade de um crime da po- i vou por unanimidade uma re-
llcla, a mandado do Comãn-
dante Viveiro , eu quero tra-
zer, através deste jornal, o
meu protesto, ao mesmo tem-
po, chamando a atenção do
povo para mais este fato queserve de exemplo para aqueles
que ainda acreditam nos bons
propósitos da Ditadura. Assim
é que os beleguins da Dita-
dura procedem e tratam os
operários. Responsabilizo o
Comandante Viveiro por qual-
quer desgraça que venha a
acontecer ao meu amigo e
companheiro de trabalho An-
tonio Mendes Leal".

Será julgada a viúva de
Goering

MUNIQUE, 29 (A. P.) — O
Ministério de Desnazifioaçflo
da Baviera anunciou a prisão
cia sra. Hermann Goering, viú-
va do Marechal do Reich, a fim
de ser submetida a julgamento
como membro do Partido Na-
zisfa. O Ministério pedirá a
pena do 10 anoi de prisão pa-
ra Frnu Goering.

solução soviética, que — se-
gundo alguns delegados — se
destina a investir o Conselho
de Segurança de poderes paraaplicar o veto no controle da
energia atômica.

A resolução íol aprovada
por 11 votos contra 0, com aColômbia ausente. A votação
foi feita depois de os delega-
dos terem rejeitado uma
emenda norte-americana pa-ra que fosse especificado queo direito de veto não se apll-
caria às questões de controle
da energia atômica.

O Brasil, a Grã-Bretanha,
o Canadá e a Bélgica apoia-
ram a emenda dos Estados
Unidos. A União Soviética e
a Polônia votaram contra a
emenda norte-americana, e aChina, a França e a Síria se
abstiveram de votar. Como se
sabe, é necessária uma maio-
ria de 7 votos para a aprova-
ção de qualquer resolução ou
emenda.

A decisão do Comitê cons-
tltuiu uma pequena vitória
para a União Soviética, visto
que o Comitê declarou aeu
acordo com a resolução paraa limitação dos armamentos,
aprovada unanimemente, e

(Por pediu que os- planos sobre o
controle da energia atômica
sejam colocados dentro do
arcabouço do Conselho de Se-
gurança, embora com os orga-
nlsmos tendo autoridade parutomar suas próprias decisões
no trato diário das questões.A decisão deixou os dele-
gados ainda divididos sobre
so a resolução, tal como seacha agora, põe todo o poderdentro do alcance do veto,
como temem as nações oci-dentais.

FOGÕES A ÓLEO E A QUEROSENE
Tipo Sueco com ou sem torcida — depósito blindado —

vários tipos REI
Praça da República 93-B - Junto ao P. «Socorro

Andrei Gromyko, delegado
soviético, disse depois do votode hoje que "cada membro
poderá discutir o veto à von-tade" quando a questão dov e t o fôr especifleament.!;
abordada no Comitê.

A participação dos Estadosunidos no veto unânime rr-presentou uma contra-mar-
eha em sua decisão, pois an-teriçrmente o vlce-delegado
Frederick Osborn tinha dc-clarado que não poderiaapoiar uma resolução tão va-ga, tornando claro que «M-* es-tava ainda contra a aplica-
çáo de qualquer veto sôbrr. ocontrole da energia atômica

Agradecimento a dois
médicos do Hospital

Pedro Ernesto
Esteve em nossa redação ooperário ria Prefeitura Joãol edro de Moura, que pediu-nosregistrar o seu agradecimento

aos médicos Hernandi Mirandae Carlos Elias, do Hospitnl Pr-dro Ernesto, que salvaram avida de sua esposa d. MnriaLuiza Clapp Moura, que ali foisubmetida a uma delioada in-tarvençao oirúr«i«ja.
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CARTAZ DO «CAMPEONATO
POPULAR»

DOMINGO j Campo do Manufatura de
Porcelana F. C.

Rordrfat
SJO ¦— 

pr#is diiTíjti** i l*iim#im - iu»»: Ro.torto M»rli9«i«.
10,30 — Inliloa ,»* iMfori n„w f ua flahrí»! — JaU;Ms-i-U* h\\u.I?.00 — lliInuiM .1.. niMlniclo i VaiíjuSntio A. C. —Jnli: WaMenuir Tr|«*é.UM - Nova Amfirinj 8. tí. I.r*<íMro - J.iii: AI-frwlo Crepuit-hi.
10,00 — rjnnaiU x Udtr - Jate: Anwury Cordeiro

Hao CrAvino.

D IAS
a .iitunuími, que nina na»
dna» tortidot, rpm a ptwiihk
lidade dm qandm* de amhat
at tfaht», tneanlfaremste na
dumiuaa víodunro. Ambat
tia pattttldortt de adethadot
qmdrat, t ende mtíitam
ervek» 4$ teet-mktetdo ralar

llfllia bdiü
ARBITRAGEM

ítenirn * portaulu «-«..-, if |E"£Í ^I^J*'" Í2ÍÍ*

O Contido, v'"* dertvtou «
/ir'.-*», ms primeira tliminn-
tória tia «Camptemah Popu-
lar", rnti ditpoiia a manter
a íttMneiuilidnde m peUfd de
domingo eom o lider, &st«,
ndo aluou ainda na certame

m primeira rodada
£i'a*iM «í/«*if# dt uma

prendi, batalha, qne (eré tu-
par na tampa da Manufatm
ée Vorttlana, às 19 hernt.

Diripitá » mottk, « $r,
Amonrp Cordeira Mat.

¦

^^¦^i^^-AiUMM^JH^

Iklepadoi: (iiltwto llmit» « R«*erlo Machado.
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PROVA DE FOGO PARA 0 S. C. BRASILEIRO
D*r*u di li .1 tit&ri* con«#mii-

f» tt* Kl-it «fe «Mréfe. o S. C.ni*«il»««N teii* tnotnmm* d* ta-a* Nsrtí. «Ori rm .^ Mo,líOife fft»0 «ih*r|*jfeÍ*l O «t »,|lt,irpimnuiin- «fe X«, AbjAí**.
Eipenaa qm s r*kj* e.let*cs

twnrn-nl»» ée xn<*-la. «bife o pit.M««i «U« tquipt* «> a mia<Í4««M•fe» feeâ<fer« tm Ias. NSo wfe. |<fe Ctepmch,

te ImuM ri (muIIíi tríns*. Tm-
m r*«l- «w-T • ciiMo «fe Br««fe 1'uu. am • een.Mu «fe N»i» r\mhk*.

A «:f"'t.!i;l« «fe« «}«u qutdtm,iMMtimi «t-m* «fe* «Irt ;*—* ife ,rt
<**!• «fe tfemfeio. m nmpo «fe
Mifmfsiur».

I>lríj-iT* e RMtcti. o w. AMi*.

OS APRONTOS DE ONTEM, NA GÁVEA
SUNDIAL - A. Nrry - 600 ta 40"3/S.
1I.UADA"-- D. Pctteirs — É€0 «in 38*,'
OLD PüMD — Linhar»», — 600 cm 39".
HEMAÍltÊ - Pacheco - 3«0 em 21"i/5.
CHIPS - VV. Lim» - 3*50 em 23" 3/5.
TUPIARA - J. Portllho - 600 em W, inave
DON FERNANDO - D. Ferreira - 360 em 211 5,
MALMtQUKR — Red. Filho - 600 em 3.\
I0A - O. Macedo - 600 em 37" 3/5.
JACOMI -'D. Ferreira - 800 tm *59".
fiUINÊO - Red. Filho - 600 em 38-'.
CAA-PLL\N - J. Dlai - 700 em *!4M2/5.
ALV1NÔPOL1S - Pacheco - 800 em 52".
GANOES s- Dnhare* - 600 em 37".
OIDRA - N. Moita - 600 em 38".
GARRIDA — E. CastUIo - 700 tm «H'' 2/5.LOM13ARDIA - Pacheco - 600 tm 37".

PARELHA!

ALDEAO - L. Bcnitez e HAR1DAN ~ Oein 3à', vencendo esta.
,,.- "ALBS1A' V Rifloni e HELLEN - A. Araújo -Jo Z/5 ganhando aquela.
*An GUAI^ÓA " A* Torr" e GENGHIS KHAN - Alelxo -.00 cm 22 , vencendo êste.

1TANORA - CastUIo e PIRATA - Câmara - 700 em «'.K-vando aquela a melhor.

Serra ~ 600

600 tm

MIRACEMA E.C. X RIO SAO
PAUU) F. C.

Para o «neonlro nmfetam
do daimnfo próximo com o
RIU Bêo PBttlo F.C. a «liiíçâ»*
de e«pon«aií «io Miratrm.i F.C.
pede a compaivcimenio de '.»
di» ot íwus )ogadore*, n* 12
Iwnw. na stde aorüil, â 1^-
(rada Marechal RâneH 331. a
ííin de incorporados àrguiren*
para o l«al do Jogo.
EMPATARAM O ».\ni!EII!A

E O 1TACÜRUS3A' F.C.
Prellando domingo na cida-

tíe fluminense dc Itacuruwá
com o Itacunoiá F.C. o on»
dt» RtrrcSro F.C. obteve um
H; .so empate, p ela contnRt-ni
de lxl. {*t*al conqtiMtado peloextxrina direita Ze. Na nrc.
liminar rcslstou-sc também
nm empate pelo mesmo own-
re. goal de autoria dc Mario,
dc pênalti.

O Barreira atvou com a*
set-ulntcs escabçOc*.

l.° quadro: — Ad6o, Tiâo
e Osmar; Ntllon. Ed.ion c Ku-
bens; Miguel, Alan, Zé, Jorst
e Carlos Alberto.

2.* quadro: — Tiao, Rosado
e Djalma; Lino. Guilherme t
Valter; Lute (depois Elcitn.
Betlnho. Esmeraldino. Mario
e Gucla.

A Dlrctork do "Universal"
F. C. leva ao conhecimento
de «eus associados que de
acordo com a última reunião
da mesma, foi resolvido o au-
mento rias mensalidades de
Crt 2.00 para CrS 5.00, paravltçorar a partir de 1.° de ju.nho.
O ATLÂNTICO IRA' AO ES-

TADO DO RIO
Domingo, dia 1 de Junho, oAtlântico enfrentará as fortes

equipes do Braz-Fcrro F.C,em seus próprios domínios, naestação de Mesquita.
Nôsse interessante interes-

tadual estará em Jogo o pres.tigio do esporte menor da zo-
na sul o assim sendo os va-
lorosos rapazes da Jaqueta

a«ul o branca tudo fará-» paran&o desmerecer a confiança
que in .<-* deposita tOda a nta
6Ki««i«* torcida.

Para ousa seiuaclon&l bau-
lha. a direção de eirporte*
convida Iodos os players do 1°
e do 2,° quadros paru compa.
recerem na sede, ás 10,30 ho-
ias.

JUVENIL -TÉXPOSIÇAO"
X STANDARD F. C.

Depois de obter um signifl-
cativo empate frente ao d-
nrac F.C, o Juvenil **A Ex-
ptisíção" enfrentará, no pró-x:mo deintmto, o quadro de
Juvenis «lo Standard F.C.

O préüo será realizado no
cani|*o do Vallm, às 8 2.). e a
dlretào técnica do Juvenil MA
Exposição" convoca os seguln-
tes elementos:

Gilberto. Valdcmar, Joa-
quim. João, Eugênio, Gadcl.
Jorge, Rubens, Edlr, FranWIn.
Valdimlr, Alves e Oliveira.

S. C QUITUNGO x S. C.
ABAKE'

RealUa-se dom:ngo próxi-mo, no campo do Quitungo. nu
estação de Cordovll. um Jogotio futebol, entro as equipes
de aspirantes do clube local ton e Tinlnho; Orlando Tu-tí s]q Abnké, de Benflca. Dado ninho e Miro. Naná. Moiséso valor dos adversários é n»' Barros, Vascaino e Luiz

ie e-fpenur que os m**tmot
upiciciitcm um bom («pela-
culo sportivo.

Fará este J6go o clube de
Cordovll rata convocando ia-
do* os amadores para m aprv- í
•enUran na sede. no horário jde costume.
KEM COMPROMISSO O JU- i

VEN1L DO SENHOR DOS
PASSOS F.C.

A direção dc esportes do Se.'
nhor dos Pasmos F.C. comunl- jc* aos clubes co-tnníios queaceita Josos para o seu quadra jde juvenis, inclusive pnrn o
próximo domingo, no campo
do adversário.

Tratar pelo tel. 26-S377 --
chamar o Sr. Wilson.
PADROEIRO x 11 TERRÍVEIS

Para o embale que ter* de
travar domingo, dia 1.°. com o
valoroso quadro do 11 Terri-
veis. o diretor dc esportes do
E.C. Padroeiro pede, por nos»
so Intermédio, o compareci-
mento dos elementos abaixo,
us 12,30 e 14,30 horas, respec-
tlvamente na sede social.

1." quadro: — Napoleão. Zc-
rito e Etuzlnho. Toledo, Dldl,
Shcrlock; Carlinhos, Pintado.
Valdir, Geraldo e Sldney.

2.' quadro — Rubens, Wil-

AUIUO e PACHECO v tíoee* d* teletSm n*cwnal

0 PE BASHB-BAUI SiiL-AMEKiW
BRASILEIROS, URUGUAIOS E
CERTAME - CHILE E PERU

DES - AMANHA A
Terá lugar amanhã à noite

no estádio do V&eoo da Ga-
ma a Instalação de mais um
certame continental dc bas-
kct-ball.

O XIII Campeonato Sul-
Americano reúne dc.-.ta vez
seis paises concorrentes. São
élcs o Brasil, Chile, Argcntl-
na, Uruguai, Peru e o Ea.ua-
dor. Todos possuindo exec-
lentes representações. Aliás
éste campeonato promete ser
dos mais disputados. Não se
pode :i!tt«vipjr um vencedor.
Náo existe mesmo um íavorl-
to. Principalmente os brasl-

ARGENTINOS DECIDIRÃO O
COM POUCAS POSSIBIL1DA-

INAUGURAÇÃO

O Primeiro FL x Fíu Do Á
S?on?oE^SAS*5E H0,E' 0S RUBRO-NEGROS ENCERRAMOS PREPARATIVOS PARA A PELEJA DE DOMINGO - APE-NAS VEVÉ AUSENTE - CONCENTRADOS NA GÁVEA- PRONTOS OS TRICOLORES
O público de futebol assistirá

domingo, em General Severiano,
u disputa d" primeiro Fla*tFlu
do nno. Jogo qne sempre des-
pcrla n nlençüo «ln torcida, tem
mnis Uma ver o seu cartaz ga-
rantido. isto porque depois das
nttintõrs indecisas no Inicio do

íi y;yj>y" BOM O PROGRAMA DA SABATD
A COimíDA DE SÁBADO

A
1> PAREÔ

l.fino metrôs — Cr? 25.000,00- A's 13,10'hpra».

i-1 Estiilo : ,
-' White F.icc .....

2—3 Encomendo
4 Iznrnrl 

3—5 Caa-Pqnn .' 
(I Acarapc , ,.,,,-.,,

i—7 1'elizarilo , ...'..,
8 Ilcunido 

2> PAREÔ
1.600 metros - CrS 22.000,00

— A's 11,10 liorns.

Ks
58
52
52
filí
56
52
50
52

Ks
1—1 D',n gemendo .." Expotale . 
2-2 Koias;6ií , ,,,,,,

3 Alvkl/nmU* . ...
3-1 Escudo

UM 1'lald ,.-.,,
Oeru» 

1—7 ífnfcfcr 
B 0. Kahll 
'J Tang>j . ,.,,

3." PAREÔ
1.400 metros - Clássico I.uiz

Alves tic Áímçlda — Ot .,..
RO.000,00 (Grama) — A'- 14,40
liorns.

ft»m
t,<',
.','/
52
52
t«<i

Ks
53
6.1

1—1 Luva 
2—2 Varsovia . ,.
3—3 Mayllng . ,...,

¦I lliada  52
4—5 llalcsin ,'•' .'. r,.r," Heien . .'  53

4>! PAREÔ
1.-100 mc.trqa -•_ Cri 25.000,00

— A's 15,15 horas.
Ks

1—1 Jacom!  55
2 Malmiquer  65

2—1) Evelyn .  r.,'1
¦1 Arroz Doce  55

3—5 Hcmntite , .:... 53
li Cmila  53

4—7 UccuJia"'.  53
ti Itnnora .- ..;  53" l'irala  55

5." PAREÔ
1 000 mclros .Pirln t!c ¦

mn) — CrS 30.000,00 — 
'

15,1: lioras — (üctting).
Ks

1—1 Sans Snticl ...... 54
Lenitn ,.,.,; 54
Tupinra .,,, u:,:,-.....,.» 64

2-4 Solwclgli 54
Andaluza ., 54
I'baiana . 54

3—7 Valeta 64
ÍI I.ombáriüa . k.,. 54
0 Itacava 54

10 .farina r,|
4-11 Jalna ,.4

12 Vila Rica 54
13 l.ema si" Lívia 54

6." PAREÔ
1.400 mrtrn — Cr3 25.000,00

A's 15,25 liorns (llcItiiiR).
Ks Cl

1—1 Coly . .
2 Guinío .

2—3 Gatlges .
Oidrn .
Qlocondn

3—0 Alili-flo .
7 Ibn . ..
fl Surirny .

i 9 Glnger .
10 Garrida .
11 Si-nfirc .

56
5(1
66
51
54
53
51
51
54
51
54

7." PAREÔ
1.600 metros •— Cr$ 15.000,00

- A's 17 horas — (Hettinjit

Mnrniiilio
.Mllmnorcs
llarsjíi . .
ileflatii .
Grniilli.iitii
I,4.tlélo .
iMlVOfd .
l.lilln . . .'« 
n. it-,»!, ..

9 Ilnl.-m .
10 Hunolnclin" Siill Uiiirir

Ks
57
5(1
60
50
53
50
57
50
50
60
60
54

A COIiniDA DE DOMINGO
1." PAREÔ

1.200 metrôs — Cri 26.000,00— A's 1 horns.

1—1 Cnniacho . ,,
Cabotino . ,,

,1 ninho . ...
2-4 Chnlm . ...

6 Nhajnblqunra
6 lietnr . ...

•i 7 (".. GAvca ...
8 Sttndlal ., .,-.
0 Jaez . ...,.,r,

4-10 Urmano ., ».
11 ItnJnssC ., h:...
12 Fluxo . rmmxtKt" Desterro M !0k«i>3«

:.i.:« .1

Ks
55
55
05
55
55
55
55
55
65
55
55
55
65

2.' PAREÔ
1.000 metros — r-S 30.000,00
/. 13,30 horas.

Ks Ct
1—1 Goii),'ii" 54 27

Alio Mar 51 tio
2—3 Diiiaim 54 22

Marmóreo 54 80
3—5 Vulco . 54 30

Irnli 54 50
•1—7 Indiano 54 

3!)
Ahilin 54 70

3.'' PAREÔ
1.200 mctriis — Cri. 25.000,00
A\s 11 horas.

Ks

65
55

1—1 Faladúra . ..,Chibantc . ...
2 Aldcan 

2—3 ArnhiaiiB . ...
11. ovava . ...
.Ittvcntn 

3 -6 Fingida 
1'aragunin . ..
linmlilnhn . ..

(I Ilosmia 
4-10 llirondello . ..

11 UltOa 
12 Bingo . 
13 Chilena . ,;'.'..

4." PAREÔ
1.200 mt-tros — Cf? 25.000,00

— A\s 13.30 horns.

1—1 Kit 
2-2 Ftil-So 

Urlsliio 
3-—4 ilcspérid 

Mojicn 
4—1) Halo . 

nioi.-ui ,'¦*,' 
PAREÔ

1.000 metros — CrS !— A's 15,05 horas.

Ks
40
55
51
53
51
51
51

5.000,00

Ks
68
50
50
51
54
53
60

Ct
1—1 Glnilimtor . ,,,,,
2—2 Nacnr.-ido . ,

3 Grcy Lady 
0-—1 lly|i.rbolc

5 Dnnlc 
4—6 Gramlgulnol . ,.,,

7 A.|o Macho 
6.' PAREÔ

1.400 metros - CrS 25.000,00— As 15,40 horns — (Betting).
1 1 Ks (:ti—1 Farra .  53 ,t0" Httdifuh -. :.......'..: 53 40

\ 
H-vl,,s • i..' ¦ 56 90

3 Starnya „ u...t...>-,, 63 27 [

2- I Itcraclcs 55 35
5 I.iarldan 53 50
0 Iug< 55 40
7 .ontese 55 80

3—8 Trnlií R5 25
0 Taoea 53 70

1" /Cnmnr 55 80
11 Grncclnis . 65 50~

4-12 Farçola 55 3ti
13 Catlta 53 80
14 Caviar . 55 50" Canglca 53 5(1

7.» PAREÔ
Grande Prímio Cruzeiro do

.Sul — (2." prova dn tríplice
coroa) — 2.100 metros — Cr?
500.000,00 — A's 16,20 horns —
(ISetting).

Ks Ct
1—1 G. Brulcur ....... 53 20

2 Hydarnés 55 90

2—3 Jundiahy 55 40
•I Hclinda . -.. 53 70

3 5 Iteido 65 80
" Higlilimil . ,.....-,-., 53 80

4—6 Helinco , ,...-..... 55 18
" licremon . 55 18" Heron 55 18

8.P PAREÔ
1.400 mclros — CrS 20.000,00

— A's 17 horas — (Uctting).
Ks Ct

1—1 Goraccro , 54 25" Parmillo 5,3 25
2 Alio Foniio 511 70

2—3 Rsquivddo 54 27
4 Crédulo 50 9U
6-Fuigiii' 58 511

3—6 Mn Belle 52 30
Kiss 50 80
Chips . ., 51 30

o Pearl 50 no
¦1-10 F. Wilbcrg 52 40

11 Estrondo . 50 50
12 Muluya 50 60" Minmi . 52 60

s» Smi íSif^to' «í?^

certame. Flamengo e Flumlnen-
se eslío em plena fase de pro-.
gresso, recuperando, seus con-
juntos, todas ai suas qualidadestécnicas.

O APIlONTO FINAL DO
FLAMENGO

Como de habito, o rubro-ne-

CONCENTRADOS NO ESTÁDIO
Oi Jogadores do Flamengo

achom-se concentrados desde on-
tem no próprio estádio. AH fl
cario até o momento do JAgo
de domingo.

O Fluminense terminou on
tem 01 preparativos de sua

• ¦¦»¦•'• -f-x'-. c''-tSm '.í a-X'~<¦:<,;: ¥•.:
*'- ' '¦¦'' '¦ '¦ Jfrv&í--. W 

'
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wSêk'-: :'''.y x» VÍmI íSÍMIv--' x'-.í*| j
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lelros, os urufrnalos c argen-
tlnos. donos todos dc grandraequipes, deverão travar asmaiores **clejas. Entre os trêsileart, o titulo dn campeão.

O BRASIL
Naturalmente os bnullclros

levam vantagem. Os nossos
patrícios tém em seu poder ahegemonia do baskct-ball sul-americano. Sâo os cnmpcõcsinvictos, titulo conquistado noúltimo certame. Agora joga-rão no Drasil, com torcida,ambiente, ram*», tudo » seufavor. Aliado à Isso. estilo bem
preparados, todos os valores
a postos, animados e dosejo-sos de repetir o grande feitodo último campeonato.
AROENTINA K URUGUAI
As representações dos dois

países Irmãos sempre brilha-
ram nos torneios internado-
nais. Seus Integrantes sâo Jo-

CORTES DE MACHADO

Pirilo vencendo Robcrtinho. Domingo os dois estartío frenteà frente na disputa de mais um Fla-Flú

gro ensaiou qunrta-feira, Inlcl-
ando os preparativos da sema-
na tricolor. O ensaio, no en-
tanto, est ove prejudiendo em
vista da ausência da maioria
dos titulares, requisitada pela
F..M.F.

HoJCj na Gávea, Ernesto dos
Santos reunirá todos os players
para o Irelno definitivo. Oqun-
dro aluará completo. Jnir, cum-
prldtt a penn de suspcnsSo, vol-
tara no time, formando ao ladp
de Tifio. O único ausente será
11 extrema esquerda Veve que
como se snbe ainda está cum-
prindo a süspéhsKò de quatro
joi;ns que lhe íoi imposta pelo
T. J. n.

equipe. Tudo em ordem. Gentil
Cardoso náo quer facilitar mnis,
como até agora tem feito. Nada
de reservas, titulares, < no
maior número possivel. O en-
contro é dos mais difíceis. Com
quatro pontos perdidos, a três
do üder, só em caso de vitória
p--Iè o Fluminense continuar
aspirando alguma coisa no Mu-
nicipnl.

TAMBÉM CONCENTRADOS
Os tricolores também estão

concentrados. .Icpois do aprun-
to, titulares ê c reservas prin-
çipáis scKnirnm do cnmpo do
Botafogo, local do treino, pnrn
a cnsa da rua Marquês dc Ahrau-
tes.

Depois do "banho 
frio" queo Amtrica deu no Olorí*. nin

fluem esperou outra coisa no
reduto Icopoldlncnsc: rettnitio
da diretoria e relatório de Ay-
more. Antes da reuniria, os
associados do clube suburbano,
aproveitando a frlcz* da tar-
de, "esquentaram" 

o Alfredo,
marcando o Inicio da salda do
nrqitciro do clube. Como no
decorrer do "match". o puar-
ditlo saia muitas vezes tm fal-so ,e os "aoals" 

foram entran-
do, o presidente do clube, nw-
dou-o sair de fato dt IA..,-

O maior veneno du semana,
foi aquele que envolveu Spineli.
O "plvot" argentino fot acusa-
do dc apreciar mais o "po-
ker", c/o qtte o futebol. Rcsul-
tado: o "crack" 

qtteimou-sc com
a história e deu umn demons-
traçEo de força no freíno rfe
ontem. Com aquela classe ha-
bitttnl, Spineli deu uma "se-
qttêncln" de passes pnrn a

trinca de ases" do atnctte.,.

Ditem que o fato de ter st-
do inaugurado mais um "dan-
clng" no Rio, atraiu a afen-
çtto de Ávila, lá no Sul. O"plvot" nacional não pode ou-
vir falar em "boite" 

que ficalouco de desejos. As demar-
ches foram rápidas, e hoje a tar-
de, Ávila chegará ao Rio. Po-
demos garantir que o ex-"crack" do Internacional, dor-
mira cedo, logo mals.«e

Quem contou esta foi o Car-
retro. César quando fiz um
dos "goals" do Amtrica, si
bodo último, no jogo com o
Olaria, foi gozado por um tor
cedor adversário. O assistente
riu multo, e chamou-o de mns-
carado. César ntio disse nada.
Fêz mais um "goal", e na vol-
ta. passando perto do force-
dor. disse apenas isto:

— Olá... ria agora!¦¦¦¦

gadores valorosos, sabem
disputar uma partida com
ttenlea e entusiasmo. Os por-tenhos silo quraw que perfel-los nos "tiros & cesta" c poí-suem grande mobilidade. Osuruguaios multo técnicos,
muito calmos, velozes, serfto
talvez o maior obstáculo par»a nossa selcçfto.
PERU*, EQUADOR E CHILE

N&o têm multa chance osoutros três concorrentes. O
Chile i*o.V5Uc boa equipe, ]o-gam btih os andinos -tento
da quadra, na tro:u de passes,mas atiram mal h cesta. OPeru, que Já foi campeão uma
vez. volta agora a disputar o
campeonato. Pode surpreen-
der os tròs grandes, mas édiíicli. O Equador da mesma
forma. Tem condições pararealizar boas pelejas se bem
que nSo aspire ao título.

Enfim, veremos de nmanhft
cm diante partidas Interes-
santes e bem dlsputudas. S«-bemos Já que a nossa seleção
tem maiores possibilidades
que as demais concorrentes.
O quadro brasileiro é o me*-lhor que poderíamos formar
no momento e merece todo oapoio da torcida. E o público
por certo n&o faltará comseu aplauso, com seu incenti-
vo, capaz de conduzir à vltó-ria, mais uma vez, os coresnacionais.

Líder x Canadá no
«Campeonato Popular»

Em disputa do 2.» turno 00"Campeonato Popular" prella-ráo domingo próximo os ndei-
trados quadros do Líder F.C.
e do Canadá P.C, disciplina-
dos e simpáticos grêmios ama-
doristas independentes.

Ambos tôm uma vitória nô
aludido certame e pisar&o 

'o
gramado dispostos a vender
caro a derrota e fazer uma
grande oxibição de futebol.

O Universal F. C. am-
plia as suas atividades

desportivas
O popular grêmio desportl-

vo de Piedade acaba de in-
clulr entre as suas ativdades -
a prática do basquetebol e do
tênis de mesa. O Inicio da
prática oficial dos dois atra-
entes desportos verlflcar-se-á
domingo próximo, às lo horas,
na sede do A.A. dos Esco-
teiros do Encantado, quandoos quadros do Universal dispu.
tarão com os do clube local.

A fim de organizar o seu
calendário esportivo para o
mês de Junho, a diretoria do.
Universal avisa, por nosso Ift-
termédio, aos clubes co-lrmâos
que aceita jogos amistosos
com os seus quadros de aspl-
rantes e juvenis. A correspon.
dêncla deve ser enviada à sua
sede, sita à rua João Pinheiro,
180. Outrosslm avisa aos di-
rigentes do S.C. Benflca da
cidade fluminense de Valença' -
que já respondeu ao convite
para atuar com o seu esqua-
drão, naquela cidade e está
aguardando resposta pata •
acertai-a data do jogo. - -

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Exeoutam-se trabalhos de composição em Llnotipo com

eflclfinoln a rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 e 42-2961

UNIVERSAL DE BONSUCESSÔ LUTARÁ
COM 0 VILA FUTEBOL CLUBE
Hospital Carlos Chagas e Barreira, o secmndo

choque dâ rodada de quinta-feira
Para noite de quinta-feirn viu-

doura, tabela do "Cdmpeohatü
Populdr" marca os seguinte jo-
_n?:

Hospital Carlos Chagas x Bar-
relrat — Horário.' 7,30 horas.

Universal F. G., de Bonsucesfo
x Vila F... C, — Horário: 21,30
honis.

Ambos os préliòs são considera-
dos como dos mais interessantes, íé-
vaiulo-se em conta o preparo téc-
nico dos quadros em luta.

O público apreciará uma boa ro-
dada na noite de cinco de junho
próximo, como sempre, nn cnfiflha
iluminada do Manufatura de Por-

j celnna F, C.
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nun oi tmmtm*** n«slin*hk»
fita 'jtKtllta 4» íwçí* # «si*
ftaim o mm^mi» tM** *i
t«r«|rt |*»fg tn.» *ulHíttrt«t*. &<*.
Ita vi«{*w «iutftameffta Mi*
ll«af#* <i« o^rárlta, Nacrtai»
tm, bitmm «ta lífet** ** pn».
flílAe. reíHlr«|i<| Rfit* tettffw»
RtJflt .híU!.'»; e *!í (,i,.>e «J
*ii*«*!ii »»r«»jéirfe«" «I* &ã«
irai «to Ura*.

Rtifisfutt i-t^Sm. tim p#pii»
lar, noiou a tn«*«* pr****?»

lec« tim c**m >4m ¦ ««Mr m
Miro. Dal * t»#wt»» m«tatti't
MteniMi ír#ff44t)« fw mam**
Tv* mirm ^wt-lriü**, le»ta« m*
MjOMI «l# «Jn*f »l|», aln» qu*»
ftaia f«mlr« <m rMiMÁfAti^if

Mdi, *'*•*» Mi l*9ip Mf« Mil,
pw» ftata *sita*», Stata*!* •*
«#m 4í* «4»* mmitê, wmuh mi%* <tm lm**** • ft|»

W-**- "^W^Tf*?**%*BI*PaSP *^^* "WTr WpjMHI

iM^t, « am>te» fita # w»»*.
witaíto ftavttatè» plM "imita
IPta IMM PftaBsBItaí. Alfilll ta»
«tm * m uti<ittiljm m «rta»-
»t»ita«*«'* ntatawt*. P*r ifeM
•ÜM.!» tt^to * fttip (ü traM*
p#nCi

0 MTAIMII ft »A*|f«0 f«
WTÇA"

— If «fw» 0 tartro nomeio

tt v*wW fiRBwW' *JWw'..'HBW w^^.
..... ^^S^^S ^^* ptaWflW ^ç*^! p»9^*í

taiitt» ttm mí* vttf* itan?»tta»i*f Mta» Mi Gáipo, Li *««*

Tmwtte» tawi m *-**m** wmm **i* «ta lo&ít-i, Clicar tata*
*«ta liio juMlftfi» |*«» 0 ffctata oo wff^o. Ataín m w
mm* xVm***r tfetiire ú* tmt** •wanlta o |4« dum i<*f* • ta*
tailtt, >M(i «tamè) •»#!«-
ciel«r f«tta mai)nti»ta • "ita
tar* pr* « #*»*ri«Ai «««*.«»
«ta ttaatyiitfr «tata mim tr*m,
**it mm*it**kt «to Mirada *ta*
f», il* ItaMI, -\S«« »«e»|íto *«*l<4.
»%ux a*»«í4*tí«to «to is»imi»4*.«a*» rli**w ««fira ti* lm». iíf«to *p*m tm* * fitai» — ta-»t^to im im* tmtm .,,t\mt*mp* %* «metafta A4*tn*r]Cri 3»,M diârin, IT rta»« m tta» **«!»»» — «m, por Mtwpto.fono um -Muíta* j»ta ni^ »«»f«i #m ltl» Ja*», n* míi*4*

•wta» ta tw*».«ti i Ztatm «Vísfí» «ta *ftxm*e*m) ***mm r#«r*|tí<«í, 'A^, . ¦ ãjn*%*m-.t*ia* «» fxtãm$m*o"t," ^«^«Ím
ta««>» m« rta#*r»»M n mn dm ^ «ij« m pnfafni"

(MIO Í'.j '.¦•# «»>*,* |»M*

mortar". «w ilnütltaienSa p*«n» * tawts i«»to« o* di*»,
«» mirM it*t«»lta.i.Mfí

por aquilo #iia«to miwnlv«t 4*. Miwctwtavotsii «wtotaipSM ài
*l'í». *k" qtl» «|i»«e»ía i!í| -

*#iii p*4«et mento» «jt|..ti.
«Jlanoi.

R »fn4a fal o »i»*rtrto K»i*
frMio Pereira o |irit»wir« *
nsrrar • nu Imttaia?— fi" 4# amarrar. B* «J« f».
mr «fiar estaSíí» bnmtm an»
Ut 4o temito, mtu velho. e«la
hsü-ri» ti* ir»n«|iart* no Hi»-
ifllo Pí<ienil.

«íitwathiM «to Rüjptaio I***
r#ir*t— If (fio fnwitw. I? uma
nitt^na a vta» «ia i*nl#.o nwitta ii«M8«t«i>» pMeini
n*}ti.<i.;-.a-» tiVi* a «tta m:* d*
MOrimMio. TMa rm mui mai*
fiirt«t«rt» «toialta», K * **t*
hi«?«;ria * h «to milítlto*. «to ta-
«In» t** InboUudorM «iríftfaa.
Ota, antr» da ml mm**, para

)m» ai«II* mru.
-w«n«4«l.«i «tu »|f«

. ^ísn.llvniMUv
Utwmu, » $tt*,tÜK, o momento

DlARiO 00 POVO¦nsrr
¦ «. T> Pt *t, ¦•¦ ss ¦ . * »»»

Capitular é trair o Povo
Serenidade e prudoncia, mas energia e coragem
ojtrioüca no dosmascaramento da Oitadura~> este

tó 8 posição dos verdadeiros Cemocratas" t*\ t*+*> »t «>«ha« ntf » um. tf**» *****».».» «» ni»#*»f ? *v*p-t ¦.» ta*f * mm
p i**t* *• ta»«wfc # 4-».*.'* *ta^ firjrt"* l^tNH»>ftyM
• * «it» <#!*-* 4 frMM»tN»«#» fW«t^ti>«* « f******** tm*** »•
¦MM<M • r*«*taM sé» J.»*** L».,» •^*».fc»c» ** »;-rti».u4 «•a*«(if*n tmt*m * »^r» omnml» **, ** iw»i» • 6»
Mpac"«1» ,,-m, frf»
•> « ».n.« }> •
9 # •«• •tt^vh***
«*"-"<niin-ti»i.i., »>.>.ii«*»»í»ih «mm rn*******.m*mm*m
•^ MmOWItrtlMItfvMn MIÉH 4*,«» • 11 •.*«.»,«.. «r..riia» «,,...,«¦ -.i.H*.^ .«,.«,..,. (.,1^, .»-.„ » «ho* #•» »»«N>» «r tíUTJi» niaw
P*M» ,<•*»•.! • M* MUI) <»•» (MiMUMI» llISIIV , .. « », , .Mtnu »»,««««.^>*iWH«<*iomui'»« «,.,..>-. «¦»«.•»-«• wiw
».Mjttrti».,iii, (M«..iww n ««(

«ii» Wit»*« IA «ta *«| «ítttfr
ir«n>(>^ta tm» nin mi* a
irtin, K «iro o ir<m» » tato
ratnmliit», ru #*eoii«o o Aitime.
tta »«» lta«« t *t* m p#id*t 0
itiUa ir Mporar um ir*m m
Coolral. Ntitwai q»* «ti eitMi»
ria nm* em rata. K* tale ra.
m»«iú» «iu* "Mlva" * #il«*0«v
A s*ta» «ai tfi» í»mo j»«*«to.
«i* «|«r»Í4«ef tiWi|i*|l». um**-
4t*t**<*t w**U* fora «Ia rarm*.
mHo, tot Iti4a «rtirau, Ma* * o
j#Hoqu» tom.

O «ta-tarto Arliwr Hltajfrn
nio m lameota. .viIh» «to ooilo
\tm% « mal. Kalio «i rt«tam*l*
ve» deiti» «iiuiKia «le mi»*ria*
• r-ií> varíla:

— 8ím, rotttpanbffir«Mi — di-
riío»»o a«» colrfa» «i# prof»*-

ftau — roa* é pr«*Ua <j«i* **
niba i|n<-m é o «• »i!í14«r desfia

Iratonioad*. íto ttta i«»m<»í

NA CÂMARA MUNICIPAL DISCUTEM-SE AS MAZELAS DA DITADURA - CERCADE VINTE TONELADAS DE SARDINHAS JOGADAS AO MAR. ENQUANTO FALTAALIMENTO NA MESA DOS CARIOCAS - «OS CAVALOS E AS ÉGUAS DO
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«>• ••«» « j.«.. ' ••«! «tlir p-: ..
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L Uli J |t<i t,j.«i.}. li..
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Dapo/» t/e vandAlicamente empastelado t destruído, o valentematutino O Momento", do Salvador, prosseguiu na sua missãodt denunciar ao povo baiano os crimes da ditadura e os ma-na/o» do imperialismo ianque para a completa escrnvizaçAo dtnossa Pátria Desordeiros fascistas que desonram a farda de.mao Bxéedto democrAtlco. reduziram a caco», armados de me-fra/Wora, macAado» •« fuzis, o maquinArh do bravo órgão.Mas não t possível fazer calar a voz do povo. E "O Mo-
S^n ií° m"ttn0- 'TC"° com O"""1" dificuldades.'"ntinuou a circular, enfrentando os arreganhos da reação quedeputado furacl Magalhães diz "compreender". 

E7s, noalto. o /ac-»ími7e do vibrante diário dcmocráfico
e anti-lmpcrialista baiano

continuou
O
etichi ao

c.__j. r

a prestar novo exame como ei-
vis, cm época n ser fixadn pelo
Mlnistírio da Marinha. Os queloRrarem aprovação terão nova
praça de aspirante a guarda-ma-
rlnha c serão matriculados no
nno respectivo.

Ksta proposição, que recebeu
pareceres favoráveis da Comls-
são de Kducação e Cultura c da
Comissão de Forças Armadas,
não í votada, pois será enviada
à Comissão de Constituição c
Justiça e só depois do pronun-
elamento desta voltará h Ordem
tin Din.

Nu doiaao reíieraa
Época especial de exames na Escola Naval

Como ntto hà oradores Inseri-
to» para a hora do Expediente,
na soasKo de ontem d0 Senado
Federal, passa-se logo à dlscus-
•80 da matéria constante dn Or-
dem do üla.

Trata-se dn Propo»iç5o n. 33,
qua estabelece uma época espe-
olal de exames na Escola Naval
para o corrente ano.

Flcn assegurado, assim, aos
aluno» do Curso Prévio da Ks-
cola Nacional, desligados cm
.1947, por terem incidido nos ar-
tlgo» 48 do Regulamento e 85,
parágrafo único d0 Regulamcn-
to Interno, ambo» da mesma Es-
cola, o direito de freqüentar no-
vãmente o referido Curso Pré-
vlq, no presente ano letivo.

0» alunos da Escola Naval
qua, por qualquer motivo, ve-
njiara a ser desligados terão dl-
rolto ao certificado dc reservista
do 2.* categoria, desde que con-
tem um ano completo de praça
e depois dc completarem 18 nnos
de Idade.

Garante-se também aos alunos
«lo Curso Superior da Escola
Ntwal que foram Inabilitados
ata trís disciplina» no fim do
ano letivo de 1046, o direito de
p.rostnr exames de duas disci-
plinas. 0 aluno escolherá as
disciplinas a que deseja sulmie-
ter-se no novo exame. Caso lo-
gre aprovação em atnbns, será
matriculado no ano seguinte co-
mo dependente da disciplina res-
tante.

Aos ex-alunos do Curso Su-
perior dn Escola Naval que ti-
veram baixa de prnya em 1917,
por motivo dc reprovação em
uma única disciplina, o direito

trait»jH>f1e. «o «* lfafeallia4or.il
vhem fcattm, 4 ruir a 4 d**i"
pov£mo iitrapu, o funeral I»¦*.-
Ira que. i>ara infelldade da
Naçlo. 4 DUadmr asora. V: o
Ditador o único refpontÂvel.
H\ doi* am* que foi eleito o
tU asora o que lem feito 4
prejudicar a marcha do vv,*
fiar» o iir.s*r*-Mo. A melhxr
prova 4 o facltamenlo do Par-
Udo >nomttnljila. Talvex porqco
o» comuniitot lanío *e bates-
•em por no*ta melhora foi que
o rteneral Oatpar Unira fej
ludo para fwhar o Partido Co-
nitinUla. Ma* o que vimoa foi
que nada melhorou eom itno.
Pelo contrário, ato os sindira-
to* vivem cheios de Policia o
nlnptém mais pode reclarnar
ruma alguma. F. se aqui esta-
mo* nhriRado* n viajar nestes
Infernais "amigos da onça" -5
porque o Ditador Gaspar Dutra
A o "nmiKo da onça" tamMm.

E n&o -11 somente os traba-
lhadores, que viajam nos ca-
minhOes da Candelária. Tam-
bdm mulheres, comerciários,
funcionários públicos. Aqueles
carros so constituem uma tá-
lina de salvaçílo para a massa
humana qun se enfada na es-
pera inútil dn um flnibus. Pni-
ximo estavam as filas dos ônl-
bus, os pontos de parada dos
bondes.

0 gráfico Voller Pereiro
apontou-nos:

— Veja. AH vfio passando os
ônibus. Quem consegue to-
mar um carro cheio daquele
jeito? Eu estou doente, tenho
o braço ferido e, no entanto,
arrisco-mo viajar ncsle cami-
nhão. E' besteira so esperar
transporte melhor. Prefiro pa-
gar 2 cruzeiros aqui e cho-
par em minha casa nem que
seja foilo cm pedaços.

0 gráfico Valtcr nos cho-
mava a atenção para a aflição
da massa. Eram homens, mu-
lheres, crianças, velhos, tflilu
nina multidão estendendo o*
braços, rogando uma passagem
an motorista. Os ônibus vi-
nhain superlotados o não para-
vam mais. Passavam direto,
deixando a desilusão naquela
gonle que pouco a pouco, se ia
dirigndo para os caminhões.

Quando nos rei iramos já era
nnilo. Ainda assistimos h par-
lida dos primeiros caminhões.
Eram mais do dez. Tnrios en--
lupidos do gente, do homem?,
do mulheres. Cada um com
uma lotação de 50 pessoas.
Dezenas do outros rarros se
preparavam para sair. Em tôr-
no dísles se atropelava a massa
humana, .1 multidão enorme
daqueles que n&o conseguiram
passagem em qualquer nutro
veículo. Ali eslava o quadro
vivo da oriso do Iransporle,
conseqüência dos desmandos
flilalorinis dn General Gaspar
Dutra empenhado em tolher
as liberdades públicas, quando
tantos problemas de imediato
interesse do povo, caducam
sem solução, sem nenhuma
providencia adequada.
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CLUÍ PRECl 5PAÇO VITAL. COMO AS BEOTAS-Ê2RAS DE TLER?EI
FALTAM LEITOS, OS DOENTES QUE MORRAM NAS RUAS

Ctftra 4* vinte ian«S*4»t dt «que «(«talou • rama lima •»•»¦ , ,\ Companhia d» Cimento Por*?aWiftb*» Unam }**t*4** »*,m*r |mallas h*l >* 4* ama tino Ut*
anuntiitm, p«ln» ptKatiofY*. Icontra * IndiKrla n*ri<inal de
qu* nto tnt 'ii\t*t*in. nu lUiltr. §t Imiti» rolatadas, qu» iwfte
Potto d* t*hta, quem *t «*«»• } roopsittofi» «!* inilâtirta »lml-
t.f*tW o» fturmttoun. antr» de \ l»r ntrantelra, bcatticllria dt
4t\*tvtt*m *n nar o prmlalo j um» cseandaioM I * a n ç t o dt
dt ***** liaballia. alada !•«>!«»*«• Iimpmttn ,H imt*>f.*i*;.
diMiilmii dr nat:*, t*U* *t pt» S CiMItlO KBOItO ll». aMB.VTf)
brr». W> qallof tle prite, O e**o tto rimldu nr«r« do

rtif falo foi tlrmiitriado «o. Irimcniu foi Irvado ao r«ah«i'
| ttm. na Clmara Muniripal. pfi>» weoto da Cimara do [)l»trílo

«•»*• i-r Joio Itm dt Carvalho, jFederal p*|« »r. Álvaro Dia».

itiiti if.iutiu «uai rota» para<* lornerlmtnlo dntlnado a p*.
quena» r«.intfti{*-c». So mercado
normal a situado « da nirrma
escautt. Mat. no cimbto nrtro,
nin falta eimmlo.

1 ia aparte», o» tt*. Isuatemi
ll*m. 1, Frota Acatar t Til» U-
*io informam qua h4 cimento
itá Ut* mrw» armarenado no
Cai» do Porto. Contlaiaram iam
porque, tm eomlatlo para a

K/_£7flIS7pi /*,i ' */ _^/ ~J HXwk ?*k^C
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UMA ENTREVISTA RÁPIDA A DORDO DO «CABO DE
BUENA ESPERANZA» - NAO FORAM ASSINADOS AÇOR-
DOS COMERCIAIS - TODOS OS NAZI-FASCISTAS SERÃO

EXPULSOS DO CONTINENTE
Procedente de Buenos Aires

e Montevidéu, ancorou ontem,
na Guanabara, o vapor espa-
nhol "Cabo de Bucna Espo-
ranza".

O transatlântico falanglsta
trouxe 49 passageiros para o •
Rio e em trânsito para a Eu-
ropa, 602.

Entre os que sc destinavam
ao Rk), destacava-sc o sr.
Raul Feniander. Ministro das
Relações Exteriores que rc-
gressa da viagem ao Uruguai
onde esteve a convite do go-
vèrno daquele pais. Em sua
companhia, viajou, 'mbém,
o ministro Thompson Flores,
lntrodutor diplomático do
Itamarati.

A RECEPÇÃO OFICIAL

Após a visita das autorlda-
des portuguesas, o "Cabo de
Buena Espcrcnza" rumou pa-
ra o Cais, cerca dns 12 horns,
a fim dc efetuar a atracação
na Praça Mauá, em frente
ao Pavilhão do Tourlng Club.

O ministro Raul Fernandes
desembarcou em uma lancha
especial. Recebeu, então, os
cumprimentos dos presentes,
entre os quais sc encontra-
vam o representante do pre-
sldcnte da República, gene-
ral José Pessoa, o sr. Oswal-
do Aranha, embaixadores de
várias nações e outras pes-
soas.

A BORDO DO VAPOR
ESPANHOL

Ainda a bordo, o sr. Raul
Fernandes recebeu os votos
de bons vindas de seu subsí.l-
tuto interino, ministro Hilde-
brando Acloll.

Cercado pelos profissionais
da imprensa, o sr. Raul Fcr-
nandes viu-se assediado por
numerosas perguntas; res-
pondla a umas e, a outras,
sorria apenas.

Inicialmente, referiu-se fi

Chanceler Rmd Fcrnandei
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¦ ATO, PÚBLICO i*i* PROTESTO CON t t(A ü FASCISMO s:;.i l->OR'i UGAl. - Sób
o patrocínio da Associação Brasileira dos Amigos da Democracia Portuguesa realizou-se na A.B.I..
perante numerosa e vibrante assistência, o ato público de protesto contra o sàlazarlsmó, a propú-sito da passagem do 21.' aniversário do regime fascista cm Portugal. O primeiro orador foi o
sr. Guilherme Figueiredo, presidente da Associação Brasileira de Escritores, que atacou o sistema
salazarista, protestando ao mesmo tempo cm termos enérgicos contra o ressurgimento das prã-
ticas fascistas no Brasil, com o cmpastelamento de jornais, espancamento dc jornalistas e outros
crimes contra a democracia. Ealou cm seguida o líder anti-fascista português Lúcio Pinheiro, dos
Santos, pronunciando um belo c corajoso discurso no qual traçou o panorama das forças demo-
cniticas no mundo atual, em especial na 1'uropa, c concluindo pela afirmação de que a demoera-
cia vencerá contra os provocadores de guerra c todos os salazares. Usaram da palavra, a
seguir. D, Alice Tibiriçá, que recentemente participou do Congresso Internacional dc Mulheres
reunido em Praga, os deputados Campos Vergai c Hermes Lima, o vereador Osório Borba c o jor-
nalista Melo Lima, cm nome do quinzcnárlo 

"Libertação". Encerrando a reunião, falou o depu-
tado Soares Filho, presidente da S.B.A.D.P.. que discorreu sobre as finalidades dessa asxr
ciação c comentou aspectos da atualidade mundial. Participaram na mesa dêsse brilhante ato
dc repúdio ao salazerismo, além dos oradores, a vereadora Arcelina Mochel, o st. Antônio Rol-
lemberg. representando a Associação dos Amigos do Povo Paraguaio, o sr. Ruiz Eliccgui. pelos
espanhóis republicanos, uma representante do C omite dc Mulheres Pró-Dcmocracia * * vintora
Silvia Chalrco.

forma carinhosa por que foi
recebido pela povo e governo
do Uruguai, representados
pelo sr. Tomaz Berreta.

Em resposta a uma pergun-ta sobre se realizara, duran-
te a sua permanência no paísamigo, algum acordo comer-
ciai, como propalaram as
agências telegráflcas, dlcso
que tal noticia carece de
qualquer fundamento. Se
houver possibilidades de tais
acordos, os mesmos serão en-
tabolados pelos canais diplo-
mátlcos habituais. Somente
um acordo foi assinado entre
os dois paises. disse, c este se
refere á Ponte Internacional
recém-inaugurada.

A CONFERÊNCIA DO RIO E
03 REMANESCENTES

FASCISTAS

Um do3 Jornalistas pergun-tou ao ministro Raul Frrnnn-
des o que ficara assentado
sobre a Conferência do Rio
de Janeiro e se abordara u
assunto em suas conversações
com o presidente Berreta. A
resposta foi negativa e o
chanceler brasileiro, após dl-
zer quo sou, substituto, o ml-
nistro Ac.ioli, poderia esclarc-
cer melhor o assunto, acres-
centa que somente a Casa
Branca poderia dar a última
palavra sobre a data certa
do conclave.

Assediado, pelos repórteres,
acerca das teses da conferén-

Pelo brilhante recurso
do P.C.B.

Pelo mngnlflçn recurso inter-
posto pelo Partido Comunista,
10 Supremo tribunal Federal,
Por seu atlvoitnilo, tlr, Slnval
Palmeira, foi dirigido n t"ste
causídico o seguinte telegramas"Em fsu ¦ do mh.tnlfico recur-
so Ho 1'nrtidó C imunistn do
Rrnr.il, demonstração pnjnnte de
vossa luminoso 

'inteligência, 
vas-

ta c sólida cultura jurídica,
marcante tlcsassombro, indepen-
dêncin c fidelidade ao eterno
conceito de justiça e demoera-
cin, seus colegas industriados,
abaixo assinados, expressam sua
confiança na serenidade do jul-
gamentn pela Suprema Corte,
reafirmnndo ao prezado colega
Sinval Palmeira seus sentimen-
tos dc alio apreço e admiração,
orgulhosos do tão eminente ju-
risla integrar a coletividade
Inapisiria". (As.i Oildn Braga
Linhares. José Kernandcs fcr-
reira e Ester Mourn da Silva.

cia, o ministro Ratil Fernan-
des informa que Já se nctio
assentado um dos pontos lm-
portantes, que será levado ao
estudo dos países nela repre-
sentados: a expulsão, do Con-
tinente Americano, de todos
gs elementos considerados ln-
desejáveis — os remanescen-
tes nazi-fasclstas e os crlml-
nosos de guerra. — "Tal cx-
rs'.. ,:x n&o será difícil, pois
cm poder dos Nações Unidas
já existe uma relação complc-
ta dessa escória humana". —
conclui.

A REVOLUÇÃO CONTRA
MORINIGO

Um Jornalista indaga at>
sr. Raul Fernandes se, no
Uruguai, tratara da luta do
povo paraguaio contra o seu
tirano, e o ministro apressou-
se a Informar que aproveita-
ra a estada do chanceler ar-
gentino cm Montevidéu, para
trocar Impressões sobre o
assunto — "Todos veriam com
bons olhos a cessação da luta,
que ensangüenta o povo
irmão" — conclui S. Exa.

O "CABO DE BUENA ESPE-
RANZA" SEGUIU PARA

A EUROPA

Ontem mesmo, ás 20 horaa,
seguiu rumo a Lisboa. B.n,r-
eclena e Gênova, ponto ter-
minai de sua viagem, o "Cabo
de Buena Esperanza". A
seu bordo, viajaram mais 185
passageiros embarcados nes-
ta capital. A maioria destes,
cm trânsito para a Europa,
são portugueses e italianos
que vão em visita a pessoas
cie suas famílias.

qatl fortm ri.n<ti..i.,i «mt»
rato ir,» muí»!;,!„ „„ ,,•,,.,„ ,,,
«sionlo,

Qo*** »o flullur * tttih.
* ir. Tila 11.... voltaria • u*-
tar do íiiDtstiio, Ui» uma dr-
BÚMia «kiíu que li.« faivUm
ir »W» Mi.<mrui.>» «at»». $*tm.
do tu* dcflúacia o prnp» u(»,ui
da ***** dt isr.iri.li. é If truiri-
rwi. Mai .... lnirfou.li.» ,o fn,.
dfia adquirido a 60 cnutlnu,
ao ritiíit,. ix-íf...

O ir. Tito U*lo exclama, to-
tra aplaut<i« dat galeriass— I*ara que u acabe t<iií>
U»o faço um eptlo ao fettfow,
te 4 que hi fovjruo!

VANDALISMO SAS FAVELAS
s'li/r a* ceoas de naudaliame

praticadas n*% favela*, lata, em
veemente diKuiso. o »r. OtAviu
ÜrandSo, ao diveulir nm pro.
Jelo tohrt o plano de remode.
lacio da cidade. Dl* que antes
d dtirilir t preclto convlrulr,
a fim de que o povo, ti.» ».-.,»-
aado pela crise de habitação, tila
chegue a uma ailuaclo detespe-
radora.

vereador Drandlo trata par-
ticularmeule dos despejo» do
Morro da Catatumba a suas pa*
lavras merecem o apoio, em
aparlr», do» sr». Breno Silveira,
Pai* Leme e TUo Llvio.

representante comunista
descreve as cena» de que foi
testemunha de vista: homens,
mulheres e crianças, ao de-
sampnro, eom os seus pobres
trastes ao relento, sem ter para
onde Ir.

A favela destruída pela fúria
dos urbanistas da Prefeitura
está próxima no Jockey Cluli e
o sr. Ilrantláo exclama, em tom
indignado:"Os cavalos e as éguas do
Jockey Club precisam de espaço
vital, como ns bestas-ferns de
lllltcr, e por Isso os moradores
ilns favelas sSo violentamente
desalojados pelos "choques" da
policia".
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l. iiOeiUmnãtis
"a Parifdn l/mun!.ta fal fe.

«*!*«•"¦*, A frâçAti lr*4fsi« » r»*
l.«i! ISii s •*-, t-*z, ii puru (tre-
risa lutar entra * mliérla t a
irâcijj, contra a ditaiiura d» tr,
Hurk>* Uu:r*. p,,r mt *..,'tn.*
de r»nflança neelunal'*,

t» orador fa* um ^jiílo ao»
moradorc* d»» barrar»» dnrlinl-
dn». a tim de r.ne *** oncanitem
e lulrn» i»»r »*u* tlirritos.

Sliissit tt. ;• if- f.iram *»>•••-
Víítla». p.ttíiiil.. que a «librai ;a
da tava ile pena ilá.tiu *ej» fel»
la em vário» Im-ai^ r nio ape-
na» rm um. eomo acontece. Ulo
para evllar a enorme fila que
se forma na rrpartiçiu arrrra-
dadora da rua lliarhuelo. t"ma
dí*»»»» ' • -ít .i .-, . r ilr autoria
do *r. Álvaro Dia» e a outra t
da bancada comnnls.ta.

NAO IIA HOSPITAIS
O liltinin nraibir f»i o »r.

Lvile ile lijMi". ipitr ralou de
lathadamente sobre a rvldculf
falia dc assistência sanitária nc
Distrito Federal, mui* o n'3*ite
ro ile Iiti»|iiisii* í reduildo, «eu
do prrcssírias a» rondlçAes do*
eslalieleeimcnlos evlsienle», um
o material e o pt-> ...il necessá
rios. Os méilii*"» »So poucos a
os enfermeiros poiinis e mnl pá-
go». Aos doenlci que nÃo en-
eontrnr-i le lio. rr Ia morrer nas
calçadas.

Comemorado o Aniversário i
Dos Sábios Poüízgí e

•3ifl!Z!
;..';i5il!0ll

PAUIS (Por avião — Esprcial
para a TRIBUNA POPULAR) —
Numa comovente ccrimAnia ren-
llzadn nn Sorhonnc, acaba de
ser comemorado o 5.» nniversá-
rio do fuzilamento, pelos nazis-
tns dn Gestapo e seus agentes
fascistas franceses, dc duas dns
mais notáveis figuras do pensa-
incuto francês dns novas gera-
ções e ao mesmo tempo dois
valorosos patriotas, heróis da
luta contra o odioso Invasor ho-
che. Rcferlmo-nos nos proles-
sores Gcorges PolIUer e Jacqucs
Solomon, ninhos militantes tios
mais ativos do Partido Comu-
nista da França, o maior e o
mais poderoso parlido dèstc
pnls, o glorioso Partido dos Fu-
zllados.

Politzer e Solomon foram fu-
zllados nos primeiros dias de
mnio de 1!M2 pelos nazisitns no

c
AR

EDIDA
3ITRARIA DO
FEITO DE N1TER0S

Cancelando a permissão dada para festejar o
aniversário da «Tribuna Popular» no

Teatro Municipal
Ao coronel Edmundo de Mn-

cedo Soares, governador do lis-
ndo do J-i.it), e no deputado
Wólkirio de Freitas, da Assem-
bléla Constituinte Estadual, foi
enviado o seguinte nh.iixo-assi-
liado:

"Brasileiros conscientes de
seus deveres e direitos vem pro-
testar contra o ato do sr. prc-
feito municipal tle Niterói, can-
celando a permissão dada à co-
missão encarregada de festejar
no Teatro Municipal a vitória
dn autonomia e homenagear a
TRIBUNA POPULAR no seu
aniversário. V. excin. pode es-

tnr certo de quo o povo flnml-
nense saberá fazer jusliçn aos
verdadeiros defensores dn demo-
crauia". (As.) Gilda Braga Li-
nlinrcs, I.tiiza Meireles, Maria
das Dores Campos, Mnristela
Santiago, Ro3a Nascimento, (inr-
inem Hstevès, Marin Helena Du-
nrte Campeio, Rute Snntos, Cnr-
los Eduardo Santana, Evandro
Lamcdo Freitas, Rosa Marina
Verlclne, Helolsn Helena Santa-
na, Kalinah Santana, Eva Ighorg,
Lúcia Campos, Mauro Lopes,
Joana Emanoel, Vauda Emnnoel,
Celestino Ramos e Teodor Rri-
to.

.'Nnlc 1'nlerkn, dtpstis dt \j-
cios iiies.es dc heróica c perigosa
atividade na res^têíieia.

Politzer ersi uni lilósolo e eo.
laborava nun frequínela em"L"iliiiiiiiiiité". !• ro. es sor da
Unlvcrsiidnde Operária, ns trith.i-
lhadores tle Paris tinham nele
um do., seus melhores nmigoa
e guias cultura.s. Saloraun era
um físico de Imenso valor e ao
lllicinr-se a guerra estava tra-
lialliar.tit, com o grande Lunge-
vln — o maior físico dn França
is também comunista — cm ex-
pcrièncins importante» relativas
n elucidação do problema tia
matéria.

Solomon e Politzer receberam
tranqüilamente a nolieia de que
iam ser fuzilados pelos nazistas.

"Os nossos camaradas nos su-
listituirãn na lutn" - foi o que
eles disseram no enfrentar o
pelotão dos, monstros do fnscis-
mo que Truman pretende rea-
liilitar ¦ i seus ¦..hóes de dó-
lnrcs destinados a subornar to-
dos os siihornáveis du mundo...

CONFRATERNIZA-
ÇÃO HISPANO-BRA-

vSILEIRA
Grande baile amanhã no

Auícmovcl Clube
Roalizn-prr ntnànhã, a partirdo 22, horas, nos saiões do Au-

lomóvül Cluhc, ii rua dó Pas-
seio, o grande baile promovido
pelu Assnfiavíin Brasileira dus
Amigos dei Povo Ksimnhol em
homenagem à Espanha Ropti-
blioana.

Essa festa de confraterniza.-
ção hispanu-brnsileira, ijuc se-
rá animada pela orquestra de
Hoiloi' rlus Prazeres, vem i!es.-
pertando considorávol interôs-
se e constiluirii certamenln m.i
grande óxito social.

Os convites enconlrum-s,; ua
sede da ABAKE (Av. Rio Ernii-
co, 257, 7.° andar, sala 713).
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AMIGOS E
ECIMCNTO

EM VIRTUDE DE NAO TERMOS COBRADOR, PEDIMOS AOS NOSSOS
FREGUESES, EFETUAREM OS PAGAMENTOS REFERENTES AO i'GFf.

DE LIVROS E «CLASSE OPERARIA, DIRETAMENTE A
¦—**tn**m—rta

fiwa f> DistribuidGmM™LÍ,la
3 JORNAIS,; LlV^ROS>^ REVISTA

Hua S. José, 93-sl.0^ Rio dô Janeiro
¦¦OHHil


